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Derrubaram os Barnabés o Veto do Sr. Café Filho
cisto é o Binômio do Juscelino:

Quase Mil Fábricas Paradas Por
Falta de Energia Elétrica .

Um telegrama do bispo Luiz Sar-
tori ao governador de Minas hô-
bre a situação de verdadeira ca
lànildade na região de Montes
Claros — Não falta aó energia:

faltam transportes também '

Por 18g votou conjtra 71, foi derrotada no Con-
j^iyo NMdonal H to"tajtlyadogovOrno dè re-
baixar os sali^l(w'dos servidores municipais

QIlANDK 
durrola sofreu

ontem o ét. Ca»-Filho,
no CongreMo Nacional, .-que
resolveu, por U» votos con*
trá 74, rejeitar o-veto-pre*
sidencial ao parAfirafo Ani*
co de um projeto que emen*

- dava a Lei Orgânico do Dis-
, trito Federal, S** 9 Ye«*» '«*
. ae aprovado, o oovôrno í|en*

ria com a faculdade de redu*
zlr.os snlArlos dó servidores
municipais <(uo Ranliam mais
que funcionários federais do.
Igual cargo. Seriam atingi*

do» poi esta brutal medida
M pequeno» « médios fun*cionArloM municipais, poteou aliou cargos nfto têm con
respondente» no serviço fo*
dera],
VITORIA »0S RARNABK8

. i MUNICIPAIS '- \
A derrubada de mal» és*

to odioso veto do ar. Cafó
Filho íol uma autêntica VI*
tArla dos' funcionários • mu*
nlcipals. que através das ma*
nlfCHtaçoea do.suas organl*

(CONCLUI NA V PAG.)

ICHt.no a trapiiçu do Elblvino:
¦ '¦},.- ' 

; ¦••¦'¦) ¦•
Sua declaração de bens, mentira de
ncgoçista que se mascará de Catão

Como é que com o ordenado de
policial (3 mil cruzeiros) o o dt ,
senador (24.000), Etelvino se I
transformou de pobretfio em
proprietário de imóveis no Rio

o' em Recife» dono de fazendas de gado?

&

0 P. S. B. Por um
Candidato Independente

A convenção nacional, afirma o sr. Velasco,
não dará apoio a Juscelino nem a Etelvino

A 
CONVENÇÃO Nacional

do PSB nfto homologará
nenhuma das candidaturas
até agora apresentadas. Foi
esta a .declaração quo nos
fêz, ontem, no Palácio Tira**
dentei, o senador Domingos
Velasco. - &

E acrescentou:
Esta 6 minha opiniSo.

Defenderei, na Convenção,
que se adote a candidatura
de um homem que não só
esteja . pessoalmente à altu*
ra da investldura, mas, prln*
cipalmente, que defenda
aqueles princípios pelos
quais se tem batido o PSB.

Perguntamos ao senador
Velasco, a seguir, qual era
sua opinião sobre o movi*
mento cm torno do surgi*
mento de uma candidatura
independente capaz de mere-
cer os votos dos trabalhado*
res e das amplas camadas
populares. . .

Sou de.parecer — res*
ponde-nos o senador soclalis-
ta —que o PSB aceitará o no*
me de um candidato não per*

tencente as nossas fileiras e
que' no entanto defenda a
Pctrobrás e nossas riquezas
minerais. Julgo que as con*
dlçoes do pais exigem, cada
vez mais, o aparecimento de
um candidato com apoio om-
pio das forças populares. A
prova disso está no deslnte*
resse do povo pelos candi*
datos já lançados.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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0 Partido Socialista
Não Apoiará Juarez
l**111611*0 ° sr« Aurélio Viana rumores que1
foram lançados na Câmara à esse respeito

A Zero Hora de
»' l
LãW 4. ' ,

Hoje Foi Tomada a Decisão:

A, VIsrrA do sr. Juarez** Tâvora, ontem aó melo*-dia, ao, Catete, onde coníe*
rendou meia hora com o sr.Cafó Ffiho, deu margem a
que surgissem, ria Câmara,
rupxOres sobre o lançamento
da candidatura daquele ml*
Mar golpista . à Presidência
da República, pelo P.D.C. e
peloT-S-B.

deflugrada n greve
sNA CIO. TELEFÔNICn
HIRiOSMEMEOS

Ouvimos, a respeito, o sr.Auréllo-VIana, líder do Par.«do Socialista rio PaláiTiradentes.
—,0 general Juarez TávA.ra naoe candidato do PSipdisse-nos o representai? íalagoano. Nem o DlretórffNacional, nem a ComlaslíExecutiva de meu partido/;rampoderea a ninguém ptlançar tal candidatura. Vrcsto,.s6 a Convenção NactóiCr^nal poderá resolver sobre oassunto.
Prpsseguindo, observa o»r. Aurélio Viana: ,— O Partido Socialista nloapoia nenhum dos cândida*tos até hoje lançados. A re»

peito de alguns nomes tèmhavido manifestações demembros do Partido Soda»lista que no entanto sio optniões Isoladas. Nem temo*noticia de que nenhuma Con*vençâo Estadual, até agora,haja lançado o nome do *•**neral Juarez Távora ou da
qualquer outro candidato.

Impõe a FABESP:
«Lock-out» ou

aumento do leite
(Texto na 2» pagina)

Será; decretada a paralisação em"grande assembléia, marcada para
arnárrM -— Novos éntendtiuèntfe,jfoje, cffltn jfeprçqentiaa^pa
—* Disposição de luta em iodas as empresas —Autonomia do D. F.-¦¦!¦¦- .-'i.r ' ' ¦ •'¦ •¦¦-¦¦-¦•¦ .)[' v-'!v;VO?-. • •'.'••¦!'•

jKÈFLAÇRAR. a greve a
.*¦* partir de zero hora de
àmànhã, dia 12, foi a reso-
lução que tomaram os dele*.
gados sindicais dos metalúr-
gicos, reunidos, ontem, ria
sede do Sindicato, à Rua do
Lavradio, caso- até lá os em-
pregadores hão lhes conce-
dam o aumento de salários de
20%. Nesse sentido, será
realizado, desde hoje, inten-

. so trabalho de ¦ organização
eni todas as empresas.;: -... }

A greve será .deflagrada' em grande -assembléia, que
CONCLUI IN A 2.' PAG.

Coalizão Democrática
Para Barrar a•o Carestia

pARIS, 10 (AFP) — A
¦^ Agência Tass informa

A 
POPULAÇÃO da cidade enfrenta, nestes dias, uma nova' ameaça de elevação vertiginosa do.custo de vida. Depois: i

de freqüentes e substanciais aumentos-dos preços, pretendem §agora os homens do governo liberar a carne e o leite, dois gdos mais importantes alimentos do povo. A liberação anun* ú
ciada pelos funcionários responsáveis da COFAP, se levada ú
a cabo, multiplicará o preço já inacessível desses produtos É
fundamentais da alimentação de todos os lares modestos. Ú

1
ESSA 

deliberada orientação governamental de agravamento pda carestia, a quem aproveita? Na questão da carne, Ú.
favorece aos frigoríficos, especialmente os norte-americanos, %
que monopolizam o mercado nacional, e apresentam cada ú
ano maior volume de lucros. No caso do leite, a liberação 1
levará a companhia norte-americana Nestlé a ampliar o seu pdomínio no mercado brasileiro de leite em pó e seus deri* j|vados, Indispensáveis h alimentação infantil, permitindo as- 1
sim ao trusto arrecadar ainda maiores lucros em suas rén* f
dosas operações no território brasileiro. ? é

¦ 
.— 

,: • 
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PABA 
agravar ainda mais o quadro desse sombrio cresci* á #€p^M#lu^a delegação

mento da carestia, a poUtlca do governo Café Filho leva iBBgife-o pânico a todos oá setores da economia nacional. Os pro- g 
-«cb£;:^BuJganin foi receb •

dutos de exportaçáo encontram-se estocados porque falta a g «A e&£"fLi 5|?fr ™, Ifi"iniciativa goveimamental dè abertura de novos mercados en* | 'ffJí^ Sif™,* vS.i™oí™™treos países do campo socialista, No setor das finanças, de- Ú iW^^S,^-aJKÍ?cV£T
pois de permitir a muitos bancos que entrassem pelo terreno f ^t 

»^ --do-Pá rüdo^Perá-
escorregadio das negodatas e especúlasóes Imobiliárias, mal* I feX^c^£„„L*,F Í!ÍÍversando a aplicação dos depósitos do povo, toma o governo 1 :í^5Saíej: :l-^;tii?« 

j„-wT ¦
medidas desastradas que jogam cada semana üm novo esta* i-?^' f^wvt A,^o„ixin,,,wbelédmento na falência. Nestes últimos dias já se contam 1 í?±i^fní ¦Í^S&riS
vários bancos fechados, nfto mala entre os pequenos e médios | KS^l „ \^ w£íL,=i
somente, mas já agora entre os grandes bancos, como é o| ^SS^hC wíifiL^ciíf ,hcaso do Banco do Distrito Federal que d& uni estouro de | ^S^^^r^L^;mais de 500 milhões de cruzeiros nos deposltantes. Milhares l.âfflS^iíiLfSSSS.fde pequenas economias do povo são atingidas pelo aventa* 1 ffi£»WMLw i„™^S-'
rlsmo nó crédito a que o próprio governo deu o exemplo, 

fa^tiS aí^SçoZ

O 
POVO está sendo, assim, garroteado de um lado pete-p-'!|?^5|Í^%J[t:.^^^'=«
crescente carestia intencionalmente estlmiilada e desen* I^S^i^Sf^SSE.-"?

volvida pelo govêmp serviçal; dqs, Imperiaiistas norte-ame* | ^S°ig^IflcareCfer ,a,ricanos e, de outro lado, é lesado em suas pequenas reservas | .^o Marechal Bulsanin fêzamealhadas com dificuldades, porque, com o estimulo à nc I JP W-^l "?T!3 
%£

sociata, não preseirva o governo o depósito bancário do des* 1 ^a fâ^^J^VftJ?,ia mHüVA fin«ii™ir*4 rtfis>iKh-nVa oiie êle niesmo^DÓs I W$,dé ter .saudado o povo
polonês e todas as delega-

Qs trabalhadores exigem aumento imediato
de salários -— Insensível à miséria por qúe
passam seus empregados, a Light
continua aguardando a majora-
ção Ias tarifas •— O movimento
repercutirá em todo o Brasil e
no exterior — Os telefones auto-

: "W* máticOs paralisarão por volta das 10 hs.

m Retirada Das Tropas de
Ocupação da Alemanha

Pròpoe a TJ.R.S.S. ao Subcomitê de De-

l^Ei^BIBíf'''*:-:^M^'•*v^njÊJ'&*'v-:-> iWB ^Cl^^^B'-.^J ^8L''^-:-':'-': ^''-v-v. :'-jBE MW^* V^r^k. ^* ^*y<J^BjJB.:

sarmamentp da ONU
(Comunicado da Tass)

A Diretoriáe a Çomjêsão de Salários dos trabalhadores da Telefônica, reunidas- ontem à
• «oite, antes da deflagração -da greve ;

Bulganin em Varsóvia:

Instala-se Hoje a Conferência

Mascava ia (Avpy-í- A;.
Agência Tass comec/iu,.

poUeo antes da meia-noite,
a difusão' do íexto das pró-.
postas do governo .soviético,
relativas ao problema da re-
dução dos armamentos e a-
proibição-das armas atô-
micas. '

Essas propostas foram fei--tas em Londres .pelo sr.. Ja-
cob Mallk, delegado da União
Soviética ,., ao subcomitê de
desarmamento' das Nações
Tinidas. '

A União Soviética propõeretirar sem demora as'tro-
pas de ocupação dos quatrograndes,, estacionadas na Ale-manha,. com . wcceção . dos
contiqgenrf.es estritamente li-mitados que permaneceriamem território alemão até aconclusão de um. acordo só-bre a retirada definitiva. '

A União'- Soviética pro-põe, igualmente, limitar es-tritamente os contingentes
das forças de polícia nas
duas Alemanhas, e o estabe-leeimenHo de um controle
comum das quatro potências,
concernentes a essa decisão.,

(CONCLUI NA 2* PAO.)

Apoio do PSD
à Chapa Lino
e Piza, em São

Paulo

SAO 
FAULO, U <W. to-i lefpne) — O, Diretoria

devei* r*tnil?^i. «ind»»:,»3»to••rcaxw . para< o/iclnUiar o»eU apoio a candidatura doaara. Llnn de Jtotoa a Vladl.mlr Toledo «zza a Prefeita,ro desta capital. >.For ocaalfio de uma visito-dos candidatos populares M .Mercado, como parte do sea
programa de estabelecer con-tacto direto com os proble»mas da. cidade e Impulsionaras lutas que se travam pela'soluça» dás reivindicações
populares, a comunicação d»apoio pessedlsta foi feita pe*lo próprio presidente doP.S.U. paulistano, sr. PauloBlbelro da Luz.

Verifica-se, assim,. que menorme e crescente refionân»clá popular dos candidato*da coalizão democrática re-
percute e influi nas declsSeadas dlrecSes partidárias, aju-dando-as a tomar uma «ti-tilde de acordo com os Into.rêsses e os desejos do elei.torado. At* o momento, cia-co-partidos Já manifestaram
seu apoio ao» candidatos do
povo a prefeito e vlce-prefel*
to da capital bandeirante —
Partido Social Prorresslsta,
Partido Trabalhista BrasUèl.
ro, Partido Comunista doBrasil. Partido Social Demo.
crátlco e Partido Social Tra-
balhlsta. , ¦ ¦

Democfraeias Populares!
Constituirá uma importante contribuição para
^¦T***********-*******'*•*•*¦*•*¦*-¦¦«M l •-••••¦•'f»»*-^»'***-*»»********-*-*-*.' lli

a preservação da paz e da segnranga dos povos

calabro' da política financeira desastrosa que êle mesmo pês
em prática

DIANTE 
da exploração sem freios, volta o povo a mani-

testar cada vez mais vigorosamente a sua revolta contra
a carestia qne é estimulada pelos homens do governo. Os
trabalhadores põem-se novamente em marcha para lotar por
novas melhorias de salários e para enfrentar a nova onda
de elevação de' preços.

A 
SITUAÇÃO calamitosa, de um lado, e a disposição de
luta do povo, de outro lado, colocam os partidos poli* ^ticos que mantêm ligação com as massas populares; diante §

do problema.de i>ôr em andamento a poderosa e ampla coali- ps*.ão das forças patrióticas e democráticas'em torno de um f.
candidato independente que enfrente resolutamente a cares* %
lia e dê aó povo um governo qne produza a mudança que
n nagão brasiieirs deseja.

NÁO 
e demais encarecer que de Sâo Paulo *èm o exemplo:

de como forjar a coalisSo de maneira prática e no sen*
tido justo: A necessidade de dar ao povo a única salda con*
vcnlente ao problema da sucessão presidencial, coloca o PTB,
o PSP, o PSB, o PRT e todas así diversas férfiáa patrióticas
uo caminho da ampla coalizão-, democrática
i[ue levará a vitória um candidato lndepen-
.'ente. £ o que milhões de brasileiros aguar*
.Iam confiaiitemente, £ o que demonstra com
clareza meriâisaa a Piaíafonna Eleltorai âe
Luiz Carios Prestes e sua Importante' Carla
à Convenção do P.T.B. i . ¦' V

ções que tomarão parte na
éó]ifereii(:lá,-' salientou «a
importância do trabalho que
éssaS defegações tinham de
ÍBiác? ,pàra;' garantir ¦ a segu*
rança dè "seus 

pálsés*.¦ • «Eriibórá a luta dos-povos

pr.va diminuir a tensão in*
terhacional tentiã dado cerr-
tos- frutos — declarou em
seguida o marechal, segun-
do a Agência Tass — a si*
tuação:Cm Certas partes do
mundo causa sérias preo-
cupações. Nas .condições: as-
sim criadas, tòrria-se indis-
pènsável unir os esforços
Sos nossos governos, e to?
mar novas medidas para as-
segurar o reforço do nosso
potencial de defesa.

O governo soviético, con*
cjuiu ,'o marechal Bulganin,
espera que todos esses pro-
blemas sejam resolvidos na
presente v conferência ;e qíte
o trabalho asslnt efetuado
pelos > países .participantes

.constitua ¦ uma-importante-
contribuição pata o fdrtale*
cimente da, pazíe da segu*
rança dos jpovos>...

APOIO. DA CHINA ,
JfABIS, 10 (AFP) — «O

povo-?chinês apoia firme*
mehte todas as medidas to-
màdas pela União Soviética

Anistia ao Pessoal da

e ¦ as democracias populares
da Europa, para manter- a
paz» — declarou o sr, Chu-
-En-Lai, primeiro-ministro e
ministro das Relações Êxte-
riores da China Popular, se- ¦
gundo informou á Agência
Nova China.

Á agência' precisou que
.esse discurso íol pronuncia-
dó no banquete oferecido,
na Embaixada da Tchecoslo-
váquia,- pelo embaixador
desse pais em Pequim.
, VARSÓVIA, 10 (Por Ser-
ge de Gunzburg, enviado es-
pecial da «France Presse») :
— A conferência de' Varsó*
via, a ter inicio amanhã, .se-

;rá.nma conferência de 'che*;
"fes 

de governo; assistidos de -.
importantes, delegações com*
preeridendo os' ministros''' 
das' Relações. Exteriores, da
Defesa-,- assim, como dé nu*
merosas outras personalida-
dés civis e militares dos. oito

países do campo socialista.
Tôdás as delegações' jâ

chegaram, exceto a da Tche*
coslováquia, esperada esta
noite ou amanhã pela ma-
nhã. A delegação.soviética
é particularmente impprtan*
te. Compreende,. - além ido
marechalBulgarlin, presidèn*' te do Conse&Oi o ministro
das'Relações'Exteriores, sr.
VyatcheslavMolotóv^.è.o mi-
nisfro; da Defesa.,. marechal
Jukov, os' presidentes,.: das
Repúblicas russa, ucrartiàna,
bielo-russa, letoniàna-e esto-

.nlana, assim.comei.,ó/maré*
chal Ivan Konie^, '¦ ò- *ice-mi-
nistro das Relações Exterio-
res, Valerian Zorihré o em*
baixador da URSS em Var-
sóyia, sr. Pantejámòri. Pòno*
marenko. C'-: ¦"•¦],', '

nECLABAÇÜO DOi,)
MABECHAÍ, BTJLGANIN

À^Conferênciâf-ãô Vtlrsóvia
é uma Conferêhjèl^13òs l^âl*
ses Europeus páraVmâhtér a
paz e .k segurança', líâ. Euto*
pa. .Aó chegar,á^VaJrSóvia, o
marechal Bulganin, declarou¦ (CONCLUI NA 5* PAGINA)
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MARECHAL BULGANIN, PRESIDENTE DO
[CONSELHO: DE MINISTROS DA Ü.R.è.S.

iriDuna n

m

\?tí&ffmDA, ontení, pela
ijB^.iftffiliíi; a Comissão de

Justiça do 'Senado', por doai-
são unânime, reconheceu a
constitucíonalidade e a con-

% vehiêhciá do projeto da Cã-
p 

'màra^.qvéi concede onistio
p aos jiymiQUitas e gráficos da
M!'TTibuh# çopulat" covarde-
fí-mentè' ataáados a bata pela
0,„políciaxpoHí.ica nas oficinas
Mdcolõriosç jomak dé Luiv
%-OarVos'Préétes^rKa.Rua Ao

Lavradio, e, pò^iêrtõrménie,
submetidas a um processo,
-farsa.

O brutal > atentado, que
ocorreu em 19iB,.próvocou a' 
mais' tiivaiiridignação entre
iodos os patriotas. Fizeram-
¦se porta-vozes da solidarie-
dade popular os parlamenta-
res que tomaram a medida
que agora será votada no
Moçrpe,. prouâi^eííTWiite;- awi*
da-esia semana, /¦

EMB0PÀÜLÍ*
* ÇJHAPA tino de Má*

rr tos-VIadlmlr

•prefeito de Sao Paulo, que
terá o voto de petebistaa,
pessepistas e comunistas, se*
rá sem .dúvida ' vitoriosa; '

Assim nos falou, ontem,
na Câmara, o sr. Nelson
Omegna, sóbre a - próxima-
eleição da capital paulista.

, — Reunindo os 
'vótós 

pó*
pulares da capital bandelran-
to, prossegue o sr. Omeg*
na, a chapa Lhió*Pizni tèm

As forças populares decidem hoje as situa-
§5os na terra bandeirante, declara-nos o sr.
Nelson Omegna — A sucessão presidencial

o apoio do ndcletí slelíoral
que hoje decide as (dtaáçoes
de'Sâo Pátüb."".;-'

 ¦'•'.' «âNÍO-,;|; ;

Observa á tógjúfr^ç. repre*
sen ante petebis.ta, .que o sr.
Jânio está em compréensi*
vel: dificuldade. S36 caadl*

datos em concorrência com.
a chapa Lino Pizza os srs.
Eogè Ferreira e Emílio Car*
los. A qual dos dois o sr. Já-
nlo Quadros dará o apoio
dó oflclallsmo de SSo Pau*
lo? Como escolher, se os

, dois, no pleito para governa*
dor, trabalharam lgualmen-
te pelo sr. Jânio Quadros?

. £ DEMONSTRAÇÃO )

K terminando, assim se
pronuncia o sr.- Nelson
¦Omegna: -±

f ;— Confio na vitória de"
nosso candidato e estamos

' certos - de qúe essa vitória
será uma demonstração de
força e terá repercussão na
campanha da sucessão presi
dencial.

¦'-?

¦,-;í--:,.-':I!-:-.!U.;í..,-:

¦,
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"ÜlMI" O HUlü HO LEIIt
IIIIimitto da FAUKSl» à COFAP — I><tliiruvmi RrotOMca do uoiizo

colocado |H'lo govOr no à l'mil« da COFAP
Nilim-nifiii grupo ilo SO-

dos da Federação (loa Asso-
clac"*'« Rurais do Estado do
Sao Paulo, tendo a frente o
presidente da entidade, sr,
Olovli Santos, compareceu
ontem ft COFAP » ílm de
transmitir o negulnte ulti-
iiiiiiiim: ou o órgão dos au-
mento» aprova a majoração
d* 1 cruzeiro o- 80 centavos

em litro do leite, nto o pró-iliiui din 10, ou todo o abo*
it'1'iiiii'iiui do iti" o Hão Pau-
lo -t-i.t i.iif.|i-ii-" definitiva-
mento, HeoibldoB pelo ar.
Américo Pacheco o» asso-
dados dn FARKSP. mraitlva-
ram com olo prolongada
conferência, O sr. Pacheco,
mais umu vez, teve oportu-
nldudo do declarar-se, pes-

m^tfôs®fâ*l
GRANDE VITORIA DO AMÉRICA
Beabilitaoão dos rubros, depois da oontun-
dente goleada — Batido o Flamengo por 2x1
—ülício, Esquerdinha e Ramos os goleadores

Cumprindo niuis um
promlsto pelo itlo-.Siio P«ulo,
dcfrontnrum-io ontem à noi-
to, no Maracanã, ns equipes
do Flamengo e do América,
logrando ob nir.t>rleanofl roo-
billtaçüo depois de vir da
contudonto goloadJ. de 10 x 3
quo os iialmelrcnson lhes lm-
Puseram.

Coubo a movimentação do
marcador aos rubros por In-
tcnncdlo do Ollcio cxatair.cn-
te ao» ti S minutos da primei-
ra fuso. O tento do empato
foi uma penalidade máxima
cometida por Oton em, Dida
que' Esquerdinha cobrou dei*

indo dúvidas quanto i\ sua
ollaadc.

O América apesar de es-
tar atuando com apenas 9
elementos cm virtude de duas
expulBoes conseguiu levar a
melhor sobro os rubro-negros
num tento que seria o da vi-
toda, consignado por inter-
médio de lto.rr.os quando a
pugna atingia o seu 44/5.

AS EQUIPES

I

comAs equipes atuaram
as seguintes formações:

FLAMENGO — Ari (Cha»
morro); Jorge David e Pa-
vão; Jadir, Luis Roberto o
Jordan; Babá, Duca (Evaris.to), Dida, Henrique c Es-
querdinha.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

AMÉRICA — Wolter; Hu»
bens (Osmar) o Osmar (Hí-
lio); Ivan (Rubens), Agnclo
o Hélio (Oton); Canário, Wa-
shington (liamos), Leônidas,
W«ssü o OUcio (Oton).

ANORMALIDADES
I

Foram expulsos do campo
por agressão mútua Jordan c
Canário na primeira fase o
Ivan por jogo violento em Dl-
dn, exatamentes aos 18 e «10
minutos, respectivamente.

JUIZ E RENDA,

A peleja foi arbitrada pc-lo sr. Gualter Cama de Cns-
tro com péssima atuação,
tendo falhado cm várias mor»
cações, inclusive nas uxpul-
soes de Jordan e Canário quo
só assim procedeu depois de
advertido pelo banddrinha 6
minutos após o lance.

A venda somou a impurtân»
cia do Cr? 266.785,60.

Miiiiinriii.-, favorável A hru-
tal mujoraçao.

UM HON/.o
Por ocasião dn vlsltu dos

dirigentes da FARESP, o
ar. Pacheco do Carvalho,
bania colocado polo govér-
no n frente dn COFAP, saiu-
•Me com uma declaração do
um pollrliillNiiio grotesto:

,— Os comunistas ô quo
quorem o aumento do
leito para lançar depois
os consumidores contra a
COFAP.,.

Auto o vsturreclmento dos
jornalistas provocado pela
«pachecoda» lnoplnada, dis»
so ainda;

-— Os comunistas estão in-
filtrados nas organizações
cIushIhuik dos produtores...

Na realidade o prcslden-
te da COFAP apanhado em
ílagruntQ pela IMPRENSA
POPULAR quando patroci»
nou o escândalo das barra-
cas investe rldlcularcento
contra os comunistas numa
grotesca manifestação de po»
llcinliHino no mesmo tempo
quo bo curva servllmento às
exigências dos tu bar fies
agrupados na FARESP quo
exploram o nome dos pro-
autores do leite.

AS DONAS DE CASA
EM AÇÃO

As donas do casa, tendo à
frente u Associação '•'cniiiil-
na do Distrito Federal o
numerosas outras organiza-
ções. continuam em plena
ação, recolhendo centenas do
assinaturas para novos me-
moriois que serão levados à

COFAP. Por sua vez, as
donas de casa estarão empe-
nhadas em levar à COFAP,
quntfn-fcira, o maior número
possível do senhoras a fim
ile expressar aos consclhei-
ros daquele órgão, a indig-
nação c a revolta que todos
sentem ante as perspectivasde um novo aumento do lei-
to. Também numerosos sin-
dicatos levarão representa-
cões ao 3.° andar da ABI
isede da COFAP). amanhã,

& noite.
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Deflagrada a Greve
Na Cia. Telefônica
Os trabalhadores exigem aumento imediato do salários — Insensível à miséria por que
passam seus empregados, a Light continua aguardando a majoração das tarifas — O mo-
vimento paredista repercutirá em todo o Brasil e no exterior — Os telefones automáticos

paralisarão por volta dus 10 horas
Circu de 14.000 trabalhadores da Companhia Terhtônlca, no Distrito Federal e Eatado do Blo, começa-

ram a abandonar o trabalho a zero hora de hoje,exigindo o aumento imediato de seus salários. A gre-ve, decretada cm 26 de abril findo e deflagrada on-tem, é de duração indeterminada, até que as relvindl-
caçoes dos trabalhadores sejam atendidas,

INTRANSIGENTE A
LIGHT

Há 0 meses foi Iniciada a
luta dos operários da Tele-
fónlca pelo aumento do sa»
lArlo. Agindo por interino-
dlo de agentes seus, enquis-
tados na antiga diretoria do
Sindicato, a empresa ianque»
•canadense, do grupo Light,
conseguiu obrigar os traba-
lhadores a aceitar um açor-
do condicionado a majoração
ilas tarifas telefônicas, Pos-
terlormente, cm inúmeras
assembléias, este acordo foi
repudiado. Três prazos con-
secutlvos foram então con»
cedidos & Light para quo pa-
Easse o aumento, indepcn-
dentemente da majoração de
tarifas ou de qualquer ou-
tro fator. A empresa fêz pé
firme na exigência do novo
assalto a população e ontem,
esgotado o último prazo, os
trabalhadores entraram cm
greve.

A REPERCUSSÃO DA
GREVE

A greve iniciada & meia»
noite de ontem repercutirá,
não só no Distrito Federal
e no Estado do Rio, como
em todo o território nado-
nal e nas comunicações in-
ternacioiini.T. Paralisarão os
serviços urbanos e interur-

RESOLVERAM OS METALÜRGICOS
DEFLAGAR A GREVE AMANHÃ

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
terá lugar, na sede da Rua
do Lavrndio, amanhíi, quin-
ta-feira, dia 12, ás 18,30 ho-
ras.

INTRANSIGÊNCIA
Por sua vez, os emprega-

dores das categorias de In-
dústrias metalúrgicas,, in-

Ao fazer confissão de entreguista

VAIADO JUSCELINO
EM VOLTA REDONDA

VOLTA REDONDA, (Do
correspondente) — Foi, um
dia infeliz para o sr. Jusce-
uno Kubitschek. A sua de»
riaração de entreguista ya»loulhe csiji-epitosa vala no
comido em que, demagógica-
mente, prometeu responder a
quaisquer perguntas dos queo escutavam. Pois bem: um
operário quis saber qual a
posição que êle assumiria,
se eleito presidente da Re-
pública, em relação ao petró-leo de Nova Olinda. O can-
flidato do P.S.D. disse, en-
tao, que para a exploração
dessa riqueza são necessá-
rios dólares e mais dólares,
e o Brasil não dispõe de dó-
lares suficientes...

Era a confissão do entre-
guista, do serviçal do impe-
rialismo norte-americano. O

mesmo argumento de Cha-
teaubriand, o senador da
Standard 011. Os dois afinam
perfeitamente. E não épor
outro motivo que Chato
apoia n candidatura de Jus-
celino. •

TERGIVERSOU

A uma indagação com re-
ferência à sua atitude eni
face do emprego da energia
atômica para fins de guer-.ra, Juscelino tergiversou,
afirmando que Minas é um
Estado riquíssimo em mine-
rios fisslvels e que, em fu-
turo próximo, também pode-
riamos possuir força nu-
clear...

Nessa ocasião, novos apu-
pos receberam as palavras
do ex-governador mineiro.

dústrias mecânicas c mate-
rial elétrico e de transpor»
tes de passageiros permane»
cem irredutíveis. A direto-
ria do Sindicato dos meta»
lúrgicos manteve, durante o
dia de ontem, entendimentos
com representantes patro-
nais, sem, contudo, ter che-
gado a qualquer acordo. No-
vos entendimentos serão rea-
lizados, hoje.

Foi, portanto, diante da
intransigência patronal que
os representantes sindicais
deliberaram a realização da
greve do dia 12.

VITÓRIAS
Por outro lado, os meta-

lúrgicos conseguiram ia, co-
mo temos noticiado, impor-tantes vitórias sobre a in-
transigência patronal: on-
tem, -foram homologados,, nc-
Ministério do Trabalho, ** w
acordos firmados com os
Sindicatos do Comércio Va-
rejista de Automóveis e As-
cessórios, de Transportes de
Cargas e do Comércio Ataca-
dista de Maquinismo em Ge-
ral. Os aumentos consegui-
dos foram em bases, ante-
riormentel pleiteadas.

Como se sabe, os empre-
gadores, antes da greve de
advertência, mantinham po-
sição de absoluta intransi-
cência, recusando-se ar.é mes-
mo responder os ofícios dos
trabalhadores.

DISPOSTOS A LUTA
A reunião de ontem teve

numerosa assistência, que
lotou literalmente o salão
do Sindicato. Os trabalhos
foram abertos com um'ba-
lanço, feito pelo sr. Eurípe-
des Aires de Castro, desde
o término da greve de adver-
téncia. Falou, ainda, o sr.
Benedito Cerqueira e, por
por fim, José Lclls da Costa,
relator da Comissão de Sa-
lários, que salientou a ne-
cessidado de ser reforçada
a unidade cte toda a corpo-
ração. Seguiram-se inter-
venções de diversos represen-
tantes sindicais presentes,
todos mostrando a disposição
de luta dos seus companhei-
ros de trabalho.

AUTONOMIA
O vereador Waldemar Via-

na, que esteve também pre-sente à reunião, convidou o
presidente do Sindicato, sr.
Euripedes Aires de Castro,

.sara ser o orador oficial de
rodos os sindicatos cariocas
no grande ato, que a Cama-
ra Municipal realizará, no
próximo dia 13, em favor da
autonomia do Distrito Fe-
deral. Mostrou, a seguir, a
importância da eleição pelo
povo carioca do seu preíel-to, pois, entre muitos outros
benefícios, que isto trará,,"está o fato de a Prefeltu-
ra deixar de ser obieto de
polWca do presidente da
República".

O sr. Euripedes Aires de
Castro agraceu e aceitou o
convite.

banos, o que impedirá as 11-
gaçócs interestaduais. Só
funcionarão os telefones da
rédo oficial, em númoro do
aproxlmadumcnto 1.200, que
não são operados por empre»
gados da Companhia Tele-
fónlca.

No Distrito Federal, os to-
lcfonCu automáticos, que nao
u esmagadora maioria, só dei-
xaiõo do funcionar totnlmciu
to por voltu dns 10 horas do
hojo, isso porquo sou fundo-
namento ó ídto com apare,
lbagcm automática quo ne-
cesgita do operários apenas
paru, carregamento das bato-
rias, conservação o consertos.
Entretanto, logo so esgotem
as baterias, que só podem ser
carregadas por operários es-
pecializados, também os nu-
tomáticos deixarão de funcio-
nar. Uma única providência
poderá tomar a Light: desli-
gnr toda a aparelhagem, sob
pena de graves acidentes, In-
clusive de incêndios nas ina-
falações.

O próprio congesllonamen.
to habitualmente existente no
tráfego telefônico, por falta
e deficiência do aparelhagem,
contribuirá Para quo a para-lisnçâo dos telefones nutOmá-
tlcoa se verifique muito nn-
tes, talvez, da hora prevista.

VOLTARÃO COM
A VITORIA

Ontem à noite, nu sede do
Sindicato dos Trabalhadores
era Empresas Telefônicas en-
contravam-se, além de dire-
tores da entidade, membros
da Comissão de Salários, o
líder José Fáustino Alcânta-
ra c numerosos trabalhado-
res. O ambiente era de fran-
co otimismo pelo êxito do mo-
vimento paredista. O opera-
rio Aristides Silva, r*esideh-
te da Comissão de Salários,
declarou-nos:

— Só voltaremos ao traba-"
lho com o aumento garanti-do. Confiamos em nossa uni-
dade para melhorar a deses-

pcradOra situação am quo nos
encontramos há qunse um «no.

SETORES DECISIVOS
Os setores decisivo*, para o

êxito da grevo, no Distrito
Federal, são as estações da
Rua General Cunitbarro e da
Praça Ti-udenU». E u para*UsaçAo das comunicações In*
terubanas dependo íundamen»
talmonto das telefonistas dn
estação da Rua do Costa. 0n-
tem. sua adesão A grevo era
contada como certa, Já queas telefonistas percebem sa-
lários baixíssimos o são sub-
metidas pela empresa ianque
a uma tremenda opressão.

No cnso do uniu purullia.
çáo totul dos telefones nuto-
niátlcos, seus roflcxos so fo-
rão sentir inclusivo nas trans-

missões radiofônicas, quo fi»
carfto limitadas aos progru»
mas do estúdio.

MANTIDA A DECISÃO
As 20,30 horas de ontem,

o diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, sr. Gil-
horto Cockratt do So chegou
ao Sindicato dos Emprega-
dos da Telefônica o fêz um
apelo paru qua não entras-
som em greve. Em troca, fa-
zla promessas Idênticas ás
quo íê/. durante os 9 meses
do duração da presente com-
punha o das quais nem uma
só íol cumprida. A Direto-
ria e a Comissão de Salários
do Sindicato, por unniiimlda-
de, rejeitaram o apelo do
diretor do D.N.T. o manti-
veram a decisão do parall-
sução à meia-noite.
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Ratificada a Decisão
de Greve Dos Marítimos

Retirada Das Tropas de
Ocupação da Alemanha

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
Todas as outras medidas

que fossem empreendidas pe-Ias quatro potências, acer-
ca da evacuação de suas
tropas da Alemanha, e des-
tinadas a facilitar a solução
do problema alemão, devem
ser submetidas à Assembléia
Geral das Nações Unidas.

A União Soviética propõe
que a Assembléia Geral das
Nações Unidas insista sôprè
a necessidade de um acordo
entre os Estados,, membros
nermanentes do Conselho de
Segurança, quanto à liqui-
daçao das bases ml (Vares si-
tuadas em território estran-
eeiro.

A União Soviética propõeem seguida que a Assembléia
Geral das Nações Unidas con-
voque os Estados quê' dis.
põem de experiência no do-

minio da produção da ene,'-
gia atômica, para conceder a
ajuda necessária aos outros
paises no domínio da utilí-
zação pacífica dessa energia,
sem condicionar sua ajuda
por exigências quaisquer de
caráter político ou militar.

A URSS propõe igualmen-
te reduzir as forças armadas
de maneira que elas não ul-
trapassem, para os Estados
Unidos, a Rússia e a China,
1 milhão e 500 mil homens,
para a Inglaterra e a França,
650.000 homens.

A conferência mundial pa-ra a redução dos armamentos
e a proibição das armas atô-
micas deverá ser realizada
no fim. do primeiro semestre
de 1956, propôs a Rússia.

A Campanha da Paz
Marcará Novos e

Importantes Êxitos
Delegadosdo Espírito Santo falam sobre aAssembléia das Forcas Pacíficas — Entu-siasmadbs com o. conclave recentemente

reunido nesta capital
igualmente dos sucessos ob-
tidos pela Conferência Na-« çlpnal das Forças Pacíficas.

•— Foram multas as expe-
rlênelas que logramos colhere que terão inestimável valor
para a nossa campanha noEstado. Principalmente emtorno do trabalho de coleta
de assinaturas para o Apelo,de Viena. Regressamos aonosso Estado convictos de quea campanha pela paz para ofuturo marcará novos e sig-nificantes êxitos.

UJemas
«JEyiíTA MENSAL OE^yLjURA.»>pL»Tir^
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0 Policial Deu
Fuga ao Atrope-
ladore Ameaçou

Populares
,Qnteoi, na «squina das Ruas

Kiachuelo "e 
Carlos Sampaio,

o sr. João Ratr.alho, residen-
te à Ladeira do Carmo, sem
número, foi atropelado porum caminhão de chapa não
identificada. O guarda 320,
depois de entrar em «enleii-
dimentos» coiii o motorista
attopelador, facilitou-lhe a
fuga, para isso provocandoenorme congestionamento no
tráfego. Como alguns popu-
lares que presenciaram a ce-
na protestassem contra sua
atitude, o policial ameaçou
espancá-los o até mesmo sa-
car seu revólver. Alas vendo
que ninguém se intimidava,
acabou fugindo também do
local.

9ó uma hora depois foi
aparecer uma ambulância, que
conduziu João Ramalho para
o Hospital de Pconto Socorro.

'**¦***¦***'********' *** ***.r> i^rM-w-Ma-ta*»»

Os trabalhadores do Lôide
e da Costeira deverão entrar
em greve, hoje, h mela-noi-
te, em sinal de protesto pe-lo atraco do pagamento do
abono especial temporário
de um mês e quatro meses
respectivamente, se o mes-
mo não lhes for pago ainda
hoje. Esta íol a deliberação
tomada, ontem, cm assem-
bléia, por vários sindicatos
marítimos. A Federação es-
tara em reunião, ás 18 ho-
ras, e deverá homologar es-
sa decisão.

Ontem, uma comissão de
.marítimos esteve no Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho e o sr. Gilberto Cockratt
de Sá informou que o minis-
tro da Fazenda ainda não ti-
nha assinado o processo re-
lativo ao abono porque cs-
tava fora e possivelmente
o faria ainda ontem.

Sobre o atraso dos sala-
rios dos trabalhadores do
transporte R i o-Niterói a
COFAP decidiu que, no sá-
bado, pagaria tudo.

AS ASSEMBLÉIAS
Os sindicatos que estive-

ram em assembléia foram os
seguintes: Operários Navais,
Empregados de Escritórios,
Marinheiros, Arrais, Carpln-
teiros Navais, Conferentes
da Marinha Mercante e Oíl»
ciais de Náutica. Todos unâ»
nimemente aprovaram a pa-

rallsaçáo dos serviços e
aguardarão hoje a decisão
da Federação Nacional dos
Marítimos.

REFORMA DOS
ESTATUTOS DA AAES

A diretoria da Associação
dos Alunos do Ensino SudJ»-
tivo está convocando o Con.

selho de Representante» pn-
ro uma nsscmbléla-geral ex-
traordinária, no próximo di-
14, ás 15 horas, à Rua da
Carioca. 30, a fim de se pro-
ceder d reforma dos esta-
tutos.

A ifiriroria da AAES co-
munira, ainda; aos alunos do
ensino noturno municipal,
que fixou a dato do 2 de iu-
lho próximo para a realiza-
cão dn assembléia que <•!<••
gera os novos diretores pa-ru o biênio 55/56.

Os ministros saem, o agente americano fica

Kafka Prepara Relatório
Sobre a

Situação Econômica
Antigo colaboracionista fugido da Tchecoslo-
vaquia. é um dos inspiradores de Whitacker

ALEXANDRE 
KAFKA é

um antigo colaborado-
nlsta tcheco que teve de
abandonar seu pais de nas-
cimento, em conseqüência da
derrota de Hitler. Como tan-
tos elementos estigmatiza-
dos com a cruz swastika de
Adolf Hitler, Alexandre Kaf-
ka correu para o Brasil, pais,onde ontem jogavam cartas
e davam de mão os maiorais
do Eixo e onde mandam ho-
je, nas esferas oficiais, os
substitutos de Hitler, que
são os homens dos circuli
beliclstas de Washingotn.

los

CAIXINHA PARA A
LIBERAÇÃO DÁCARNE

A COFAP pretende concretizar um novo
golpe contra a economia do povo

tou — uma expressiva -abun-O presidente da COFAP
anunciou, ontem, que prós»
seguem os estudos para a
total liberação dos preços da
carne. Possivelmente o pie-
nário, em sua reunião de
amanhã, tomará conheci-
mento da disposição da pre-
sidência e decidirá a res-
peito.

CINISMO
Com invulgar cinismo, o

presidente da COFAP decla-
rou, que a liberação dos dl-
versos tipos de carne poderá
«provocar uma substancial
baixa dos preços».— E também — comple-

dãncia de carne no merca-
do...

Enquanto o sr. Américo
Pacheco mostra-se risonho
com as perspectivas da libe-
ração, a denúncia de que
sua decisão foi comprada por
milhares de cruzeiros alcan-
Ca maior repercussão. Se-
gundo ás informações que
obtivemos no próprio plena-
rio, um dos conselheiros es-
tá disposto a arguir a sus-
peição da presidência e pro-
por a anulação dos tabela-
mentos e controles.

IV CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA D0 BRASIL

7 A 11 DE NOVEMBRO DE 1954 J
Dezembro de 1954

a
Fevereiro de 1955 64 PREÇO

CR$ 10,00

Uni grupo de delegados.do
Estado do Espírito Santo à•assembléia Nacional das Fôr-•as Pacíficas',* rècenteménto
reunida nesta capital, esteve
ontem em visita & IMPREN-
BA POPULAR transmitindo
mas impressões daqiiele"çpn-
dave. . '„."

— Para mim foi-uma- gra-tfssima surpresa"-— declarou
am dos delegados, '.o agrimes-
sor Dalmar Lacerda. Guimá-
rães — constatar que-todo-o
povo brasileiro está disposto
a intensificar a luta pela paz.As delegações dos mais dis-
tantes recantos de -nossa ter-
ra que vieram, à Conferência
demonstraram tal' desejo, "ò
que muito nog emocionou.

COLETA DE :
EXPERIÊNCIAS

Outro delegado capixaba, oar. Constantino Pereira, falou

KEHSAL BE flXP£R.fcNÇIft,
DA IMPRENSA POPULAR

ftjfea|$ifeÈ4'S

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

<Alguns governos preparara hoje o desencadeamento
qe uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa, admitam como uma fatalidade.. .,

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio. ¦

, - 'Afirmamos q/ie o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se-ria. condenado por todos os demais povos. Desde este lns-tante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitosde armas atômicas e exigimos a cessação imediata de suafabricação.»
V Assino Csto Apelo juntamente com amigos e pessoas
POPULAR"1111* 

° ° r0<neto à teAa^° da IMPRENSA
ASSIN ATURAS

VITALÍCIO
t Alexandre Kaíha serviu

como assessor do sr. Eugè-
nio Gudin. Gudln caiu, veio
José Maria Whitacker, mas
Alexandre K.-ifka continua,
por obra e graça da Embai-
xada americana.

Kafka é tido no Catetc n
imediações como uma 'espé-
cie de mago da economia n
das finanças. Faz parte, co-
mo grande figura de impor-
tação «ersatz», da Fundaçân
Getulio Vargas. Como espi-
rito-santo de orelhas, em ca-
ráter vitalício, dos ministros-
de Fazenda do sr. Café Filho,
Kafka deixou as abas do ja-
quetão do octogenário sr.
Gudin, para fazer-se inspira-
dor do nonagcnãrio Whi-
tacker.

Estamos seguramente in-
formados de que o antigo
colaboracionista Alexandre
Kafka está elaborando um
relatório sobre a situação
econômica do Brasil. Está
atualizando as ordens de Wa-
shington sob a capa de sua
falsa ciência.

ÚLTIMA M0DA-.
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «itaiianas> gola

diferente grande novidade
de CrS 160,00 a CrS 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
l" andar. Rua Vinte de
Abril, 7 —- loja. Atendemos
pelo Reembolso.

PROBLEMA N. 619

(Para médios)
1 ' f» 3 -*'

Vlogranie da concentração doa barmbéa da Prefeitura ms escadarias da Câmara Federal
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mHARAM OS BARNABÉS
0 VETO DO SR. CAFÉ FILHO

8-_ - ''vi1 :
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(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
zações, de protestos eni as-
sembléias e nos jornais, apê-
los aos parlamentares, con-
seguiram seu objetivo: man-
ter na lei o dispositivo ve-
tado, que dizia: «Ficam res-
peitadas as situações defini-
tivamente constituídas quan-
to aos atuais ocupantes de
cargos efetivos».

A luta dos funcionários
municipais culminou '; com
uma vibrante concentração,
ontem à tardo, nas escatln-
rias do Palácio .Tiradentes,
cujas galerias e tribunas lò
taram totalmente durante ti
votação do veio.

A VOTAÇÃO
Durante a sessão de on-

tem do Congresso Nacional,
usaram da palavra manifes-

tando-se a favor.do veto pre-sidênclal os deputados Adau-to Lúcio Cardoso e JoãoAgripino, respectivamente,
vice-presidente e secretário--geral da UDN e WagnerEstelita, do PSD, juscelmis-tas e etelvinistas de mão da-das coníra o funcionaübma,
Contra o Veto falaram osdeputados Pontes Vie.ra Sér-
gio Magalhães, Raimundo deBrito, Felix Valois, Gurgeldo Amaral, Aloísio de Cas-tro e Tenório Cavalcanti.

Ao ser anunciada a rejei-
cão do veto, por 185 votoscontra, 74 a favor do vetoe B em branco, uma èxtxaor-i.iiüna salva de palmas mir-tiu das galerias e tribunas doi*;ilácio Tiradentes.

A salda da Casa do Con-gresso, os, barnabé? munici-oals improvisaram um comi-cio comemorativo de sua vi-fona.-. - - .-V';,iv ;.>;¦<.:,, :=,. .

AGORA AO ABONO
I

Satisfeitos com a vitóriaconseguida, os funcionáriosmunicipais intensificarão ago-ra, mais ainda, a luta Deloabono. Já no próximo dia13, as 19 horas, realizarãopara este fim uma grande
assembléia no Clube Muni-
cipal.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação do discos.
Qualquer .|uaiitlclade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683. com
MARINHO

HORIZONTAIS

1 — Ceder em arrendamento-
— Versejam.

8 — Alma-de-gato.¦9'— Cara.

VERTICAIS»

1 — Mentira, peta, balela— Um dos compsrtin-.eBXo*
de uma casa,

— Latada, rama.
— Morrer.
— Antes de Cristo.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N* 618

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Edcm», 2 Domai;3 Eiimia; 4 Malar; Si Arara

SSH?AC!0HAL
NOVIDADE :¦.":;'''

OEflMAURY
Camisas, iltáiíáiius» goladllwerite, a maiot novidade

.do momemtv de Cr3 16Ü,Uü
a Cr» 220.00. CONFErCÕEij;
AMAÜRX. Ri.» d«t âilàii-
dega' 318, V annai Rua V"in
te de Abril, 7 - loja,
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LEWT VITORIA 0 CAMPANHA DE 10 MILHÕES
(,s&m^»íts«s$8«ia muammaasxtmsK mir>ewinasfi*'iívtmamm-í

ESTE < 0 BINÔMIO DE JUSCELINO!

QUASE MIL FÁBRICAS PARADAS
NA REGIÃO DE MONTES CLAROS

POR FALTA DE ENERGIA ELÉTRICA
Um telegrama do bispo Luiz Sartori ao gov. interino de Minas Gerais

BELO HORIZONTE, 10 (Via aérea) — K»la tendo a
mal* larga repercussão, causando decepção entre multou
«dcntos do sr.. Juscelino KuMtschek, o telegrama enviado
orlo bispo do Montes Claros, d. Luis Sartori, «o governador
Interino do Minas, sr. Clóvis Salgado, e do quo extraímos o
ygulntu:

— "Cumpro o indeclinável
dever do fovar no conheci-
mento do V. Excla. o gran
de e justificado descontenta-
mento reinante eqtre a po-
DUlaçtto dca»n cUludo rovol-
tnda e cansada de esperar'lnutilmento 

que sejam resol-
vidos por parto dos poderei
públicos os problemas fun-
.-lamentais que afotom a vi-
«In e a economia da cidade
« do município, com graves
reflexos em toda a região.
As classes produtoras, repre-
sentadas pola Acsocl içOo Co-
mcrcial e a Associação Rural,
discutiram calorosamente em
minha res'déncla a situação
precnrtsslmn dn cidade, gem
luz e energia, ameaçada
agora do novo por drástico
racionamento, que ocaslo-
non no ano passado vulto-
sos prejuízos, sem água. sem

planta cadastral, com o mor-
cado e o mutudouro publico
cm estudo vergonhoso, com
u.-i prédios públicos — Cole-
torlii Estadual, Fórum, ca-
dela, grupos escolares o Es-
cola Normal — todos em
estado miserável, culeumon-
to do ruas apenas Jnlctudo o
paralisado, telefones cm os-
tado prccurlsslmo, sem tele-
fono Interurbano, etc. Eu-
tretanto, a Coletorla Esta-
dual arrecada mais do 10
milhões do cruzeiros...",

CERCA DE MIL FABRICAS
PARALISADAS QUASE

TOTALMENTE

Eis o realidade da doma-
gogla juscellnlsta. Nem ener-
cia, nem transporte — é o

DE ASSINATURAS NO APELO DE VIENA
PROCLAMAÇÃO AO POVO BRASILEIRO

que sobra do seu famoso bl-
nômlo paru efeitos eleitorais,
mas quo nau Iludo ninguém,
principalmente o povo ml-
nelro, quo sofre na carno oi
efeitos do sua administra-
cão desastrada. A região
(to Montes Claros está com
côrcn de mil fábricas qunso
totnlmcnto paralisados. Por
falte, precisamente, do onor-
gla elétrica c transporte, con-
tona» de milhares do sacos
de ulgodão catão expotfqi
no sol a a chuva, porquo
nBo há fábricas para f á-lo',
nem meios para transporta-
-los a outros centros In-
.dustrinls.

Isto acontece cm Inúmeras
outras cidades Industriais
do Minns Gerais, enquan-
to o sr. Juscelino Kublts-
chek, deixando limpos os
cofres públicos, nüo pngava
cm dln ao funcionalismo, co-
mo é o caso do lornal oíl-
cioso "Folho do Minns", que
há sois meses nfio paga os
seus. funcionários.

Rcproduíliiiotii por haver unido oom truncamen-
(o* a Proclaninçao no Povo Brasileiro lançada jm-Ih
Assembléia Nnclonnl da» Força» Pacifica», lia pouco
encerrada ne»la Capital: #_^_^_^
A 

ASSEMBLÉIA Nacional
dos Fôrçns Pacificas do

Brasil, constituída por' ho-
mens o mulheres de todas
as profissões, políticos, sn-
eordotos, escritores, artistas,
cientistas, médicos, trabalha,
dores da cidade o do camno,
comerciantes, Industriais, es-
tudantes, donas do casa, dl-
rlgc-so ao povo brasileiro,
após bater debatido sobro
os perigos que ameaçam ao
nosso povo e a toda a nu*
manldnde neste momento
crucial para o nosso destino.
O quo nos uniu, a homens
do tão diversas tendências

opiniões, c possibilitou
nosso entendimento, íoi o
profundo amor à Humnnlda-
de c a preocupação da pre-
servaçüo da vida de nossos
filhos, pais o Irmãos.

Pesa sobre a Humanidado
uma ameaça sem preceden-
tes cm sua História: a amea-

0 SR. OURO PRETO
EOSBARNABÉS

TENDO 
deixado o gablno-

to da Casa Civil do Ca-
tete, o sr. Ouro Prôto foi
aquinhoado peío sr. Café FI-
lho com uma das maiores
mamatas deste pais. Vai pa-
ra Nova Iorque, -como dele-
gado do Tesouro. Certos Jor-
nnls disseram que o sr. Ouro
1'této iria ganhar 4 mil dó-
lares mensais. O sr. Ouro
1'réto pareço que so Indignou,
que grave injustiça. Não é
verdade — revelou aos jor-
nallstas acreditados no Ca-
tetc. «Vou ganhar apenas
2.500 dólares». Apenas. Em
moeda brasileira, 200 mil
cruzeiros; «Apenas», para re-
petlr a expressão do sr. Ou-
ro Preto.

Ainda ontem o Congresso
rejeitava um veto do padrl-
nho do sr. Ouro Preto, segun-
do o qual o sr. Café Filho
pretendia diminuir os sala-
rios dos humildes servidores
da Prefeitura. •

Vê-se que a austeridade e
para os «barnabés», para os
trabalhadores, para o povo
uue suu o sofre, na mais ne-
era miséria. Para os afilha-
úo% empregos de 200 mil cru-
sciros por mês> rendosas
funções de parasitas, como
essa da delegacia do Tesou-
ro cm Nova Iorque.

^carãTpqdre
A 

COFAP está vendendo
banha podre à.popula-

ção, segundo denuncia on-
icm a reportagem do um.
vespertino. A mercadoria
destinava-se- a firmas, par-
tkulares, que a rejeitaram,
por estar deteriorada, mas. a
COFAP achou, que não U-
nha importância. Mesmo pa-
aando os 0II103 da cara pe-
los- gêneros cujos preços
aquele organismo eleva ato-
a ¦dia'/ meticulosamente,. o
povo pode muito bem engu-
hr produtos podres — segun-
do o presidente da COFAP.
E se pensou, agiu mais de-
pressa, e ai esta a banha de-
lerioradá oferecida aos còn-
sumidores da Capital da Re-
pública.

Quando a denúncia era /ei-
in pelo vespertino, o sr. Amé-
fico Pacheco declarava que
o novo o próximo aumento
do leite, -prometido já pela
COFAP, não passava de ma-
nobra... dos comunistas!
Não será também uma ma-
nobra dos comunistas a ba-
nha podre que a COFAP es-
tá vendendo? A pachecada
é de tirar o chapéu.

Não bastam os preços es-
èorchantes, a desvairada cor-
rida altista do conluio da
ÇOFAP.cow, os tubarões. Ao
povo, neste regime, são ven-
didos, além disso, os produ-
tos apodrecidos.

DA MAIS ALTA SIGNIFICAÇÃO
A CONFERÊNCIA DA AMAZÔNIA

Fala-nos sobre o importante conclave ^^^f^^^^SL
Carnaúba - Grande o interesse despertado cm todas as camadas so-

ciais — A Carta de Defesa da Amazônia
Retornou de Belém do Pará o general Artur Carnaúba, borracha, do petróleo, dp;tó

da presidência da Liga da Emancipação Nacional, que repre-
sentou este entidade na Conferência de Defesa da Amazônia
•«ii n-iilmitlii com empolgante sucesso.

Frocmamos o Ilustra milhar para colher suas lmpres-
soes dTKaVc, tendo feito o general Carnaúba as seguiu-
tes declarações:

— A Conferência Nacional
d0 Defesa da Amazônia foi,
inegavelmente, um ncontecl-
inento da mais alta signifi-

ANIMADOS OS DEBATES
Inquirido sobre a partici-

pação popular na Conferôn-
cia, respondeu-nos:

 O povo acompanhou
com interesse o desenrolar do
certame. Delegações sindicais,
estudantis e de diversas ou-
trus entidades populares to-
maram parte ativa nos tva-
balhos- Um exemplo íoi a
delegação dos tecelões e têx-
teis cujo representante pres-
tou preciosa e brilhante co-
laboração aos debates que se
travaram em plenário. Cabe
acrescentar que todas as ses-
soes plenárias focam nnl-
iradíssimas, principalmente
aquelas em que se debateram
cs importantes problemas da

Durmuiiu, »»- ,"•-•-—> — .
dfgena, da Reforma Agraria.
O plano para a solução do
problema do petróleo, apro-
vado pelo Congresso Naclo-
nal de Defesa do Petróleo,
despeitou vivo interesse.

A CARTA DE DEFESA' DA AMAZÔNIA
Terminando suaa declara-

ções afirmou-nos o preslden-
te da Liga da Emancipação
Nacional:

— As resoluções ali toma-
das acham-se consubstancia-
das no importante documen-
to que é a Carta de Defesa
da Amazônia. Nela, após ser
feita a análise da situação
atual da região amazônica,
está indicada com clareza a
solução lógica para as dlyer-
sas questões, solução essa
que proporcionará ao riquís-
simo vale uma nova era de
pcogresso, graças ao aprovei-
tamento e industrialização
dos seus inexgotáveis recursos.

ca da guerra atômica que es-
tá sendo preparada. Sabemos
pela palavra dos sábios que
uma única bomba do hldro-
gênio pode, nfio apenas des-
trulr uma grande cldndo,
mas estender seus efeitos
mortais a toda n supcrtlclo
do um pequeno pais como a
Holanda au a Bélgica ou de
um Estado como Alagoas ou
Sergipe.

Tais constatações, porém,
nAo nos devem levar nem
ao desespero, nem no fita-
llsmo. Devemos recordar
nessa hora quo por maior
que seja o poder dns armas
atômicas e de hidrogênio,
multo mais forto é a vonta-
de de Paz dos povos. Nas
mãos dos povos está coloca-
do hoje o destino dn Pnz ou
da guerra, da energia atô-
mlca como fator de vida ou
como lator de morte.
Não podemos esquecer
que os povos unidos em
torno no Apelo de Esto-

I colmo conseguiram Impedir

Io 

uso da arma atômica nn
guerra dnfcÇoréln. Os povos
unidos e atuando poderão,
não só Impedir a deflagração
de uma guerra atômica, co-
mo podem Impor o ncôrdo
entre as grandes potências
a respeito da proibição do
uso da arma atômica, da
destruição dos estoques exls-
tentes e da utilização dn
energia atômica para ílns
pacíficos, da energia atôml-
ca colocada n serviço do ho-
mem para fazer sua vida
mais fqjiz e mais farta.

' 
Uma grande campanha

mundial de assinaturas de-
senvolve-se em mais de oi-
tenta países, sob o Anêlo do
Conselho Mundial da Paz
contra a preparação da guer-
ra atômica e já centenas de
milhares de homens subs-
creveram esse apelo, exem-
plar no seu humanismo, em
apenas algumas semanas.

No Brasil, homens dos
ma'* eminentes da vida po-
litica, cultural, religiosa, eco-
nômlca e sindical, chama-
ram a si o patrocínio dessa
magna campanha e apela-
ram ao povo brasileiro pa-
ra que concorra com 10 mi-
lliões de assinaturas para ês-
se documento que expressa
a decisão dos povos de não
aceitarem ou permitirem, o
crime monstruoso contra a

AJ: »a|l|§B IjL .,•.
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Propagan^aj
deGuerraè
Espionag

Dezena» de partidário» da paz, na campanha do divulgação
do Apela de Viena, cobrem a cidade com o texto do Importan-
te documento, destinado a receber a adesão unanimo de todo»
o» brasileiros que desejam a paz o impedir a guerra atômica

das Forças Pacificas do Bra-
sll apela para os lideres da
opinião pública brasileira,
cm todos os setores de atl-
vidade, para os criadores de
cultura, para os sacerdotes
de todas as religiões, para
as mães e os pais de família,
para os homens e mulheres
simples do povo, para os jo-
vens que são a esperança e
o futuro, para que todos se
unam e participem dessa
campanha e n levem à vltó-
ria, fazendo com que todo o
povo brasileiro se pronuncie
contra a preparação da guer-
ra atômica e, possa assim,
junto com todos os demais
povos do mundo, impedir o
crime monstruoso e a catas-
troíe sem medidas.

Estamos certos de que nenhum homem ou mulher dignos
da sua condição humana pode deixar de subscrever o Apelo
contra a preparação da guerra atômica. Quo êle chegue às
mãos de todos os brasileiros, que êle receba a aprovação de
todos os brasileiros, eis o que deseja e espera a Assembléia
Nacional das Forças Pacificas do Brasil ao fazer seu o Apelo
do Conselho Mundial da Paz, confiante nas qualidades do
nosso povo e no seu amor & vido, a Pátria e a Humanidade.»

Humanidade. Esta campa-
nha é hoje o que existe de
mais nobre e belo em nosso
pais. Deve ser por isso mes-
mo, por ser a luta da vida
contra a morte, uma cam-
panha de todos os brasllcl-
ros, de todos os partidos, de
todas as organizações de
classe, sindicais, culturais,
profissionais, rellglo-
sas, beneficentes, de to-
dos os credos, de todas as
correntes de opinião, de to-
dos os pais e mães, de todos
os filhos e irmãos, de todos
os esposos c esposas, noivos
c noivas, de todos os que
querem viver e querem que
a nossa Pátria viva sm Paz.

A Assembléia Nacional

TRAMITAÇÃO RELAM-
PAGO DE UM PROJETO
Câmara do Distrito

Embora não constasse da
pauta na sessão de ontem o
projeto de aumento das taxi-
ías telefônicas, este íoi o as-
sunto que atraiu a atenção

de todos e sobre o qual publicamos reportagem em outro
local desta edição.

Afora .o grande escândalo^
patrocinado pela Light e pe-

General Artur Carnaúba

cação. Isso porque o temário
debatido envolvia todos os
magno» problemas da imensa
região e entre eles, especial-
mente, o 

' da borracha, do
manganês, do petróleo e da
Reforma Agrária. Além dis-
so participaram do conclave
representantes de todas as
camadas sociais, de todas as
con-entes políticas, filosóficas
e religiosas. Basta dizer que
a sessão inaugural teve a
prestigiá-la altas autorida-
des estaduais, municipais, mi-
litates e religiosas, entre as
quais os representantes do
governador do Pará, do co-
mandante do Distrito Naval e
da Zona Aérea, deputados e
o Irmão-Dketor do Colégio
N. S." de Nazaré.

Trapaça de Etelvino: a Sua Declaração de Bens
Mente que não é assassino e mente que não é rico — Onde ganhou a fortuna que êle mesmo
declara? — Com 3 mil cruzeiros mensais na polícia e, anos depois, com 24 mil como senador?

Há dias, o sr. Etelvino Lins, num lance eleitoral, fez
timu. declaração de bens. Foi mn estouro seco c sem brilho,
como um malogrado fogo de artificio. O sr. Etelvino acre-
ditava que assim, declarandose pobrezinho, poderia apagar
um pouco as manchas grossas de sangue que cobrem a sua
carreira, política.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Imposições Colonialistas
do Governo de Washington

Mas o estigma de itrran-
cador do unhas e assassino
de Demócrito Sousa íüho é
inapagávei, mesmo que o sr.
Eiewino, numa atuude de
humildade e renúncia, se de-
clare frade descalço... E se
a declaração de bens foi um
recurso eleitoral, fracassou
no objetivo. O sr. Etelvino
apenas agravou a sua sit-UB-
ção de candidato digno da
repulsa o desprezo do povo.
Alem de um poLciui, que
torturou e matou, é um ne-
gocisía que enriquece nego-
ciando com. imóveis, j^

OS BENS DE ETELVINO
bou um pobre, minha po-

breza é iranciscanà, é o aue
se conclui das palavras do
candidato assassino. Alguns
áulicos exclamam: que exem-
pio, que nobreza, como sabes
declarar os seus bens. Nao
estão vendo como é pobreV-

, Então, o homem do povo,
a simples pessoa da rua, oue
anda com o sapato furado,
a conta, não paga do arma-,
zem e a escassez dramática
do ordenado abalando-lhe o
coração, passa os olhos na
declaração do bens do sr.
Etelvino. E recua, estarreci-
do. Mas que cinismo, como

Etelvino, além de sauguma-
rio o negocista, é um cinico!

O homem do batente, o
homem simples, que conhe-
ce a pobreza porque ela es-
tá em sua casa, diária, du-
ra, angustiante, vê diante
de seus olhos desfilar os
bens do sr. Etelvino.

O pobrezinho do sr. Etel-1
vino, em 1937, adquiriu,,o
coíado, uma casinha, tao
pequenina, no Recife, pela
bagatela de 35 mil cruzei-
ros. Eram suas economias,
afirma, que o levavam a fa-
zer aquela compra. Mas o
coitado, por pobreza e aper-
tura, teve aue se desfazer
da casinha e a vendeu, por
120 mil cruzeiros. Nao foi
nada, teve apenas 280 por
cento de lucro. ;';•.Então, o sjf Etelvino achou

que comprar e vender imó-
veis era uma triste sina sua.
Tinha que seguir a fatalida-
de atroz. Logo adquiriu uma
das melhores casas na Rua
José de Alencar, no, Recife.
Custava pouco, que diabo, só
cem. mil cruzeiros e pagos ih-
tegralmente pela Caixa Eco-
nômica Federal.

Táo indisfarçável ê a pres-
são do imperialismo norte-
'•americano sobre nosso pais,
de tal maneira êle se exerce,
que a cada dia se tem a re-
glstrar um novo fato denun-
clador dessa odiosa ingerên-
cia. Ainda ontem, era conhe-

*cfdo o protesto do diretor do
Lóide Brasileiro, almirante'Bertino Dutra, contra o que.

;se pode caracterizar não
apenas como mais um assai-
to à nossa economia, mas,
essencialmente, como um
atentado, dos maiores de
que há noticia, à nossa pró-
pria soberania. Trata-se das
imposições do governo dos
Estados Unidos para a ven-
da, àquela empresa oficial
de navegação, de doze uni-
dades mercantes tipo <Ci-
ma-VT».

Que teriam exigido as au-
toridades de Washington pa-
ra o termo das negociações
que se vinham processando?
Estas quatro cláusulas do
convênio, nele inscritas por
força da vontade dos colo-
nialistas da Casa Branca,
definem, perfeitamente,
o absurdo e a agressividade
de seus propósitos os ha-
vios serão emprei ados, ex-
clusivamente, no tráfego de
cabotagem (Unha Porto Ale-
gre-Manâus); não será per-
raitido aos mesmos navios
carregarem nos portos ame-
ricanos para o Brasil; igual-
dade de tratamento (priorl-
dade) para os navios amerl-
canos nos portos brasileiros;
vantagens iguais às «Io Lói-
do'--nos emolumento» consu-
lares.

O almirante Bertino Du-
tm, maiuIetonfeM *•¦*»•

do contrário à efetivação do 1
negócio, declarou, sem rebu- A
ços, que os itens que acima ^mencionamos ferem, frontal- p

O 
NOTICIÁRIO con
tinuu alarmante. In

forma o sr. Cintra Leite
mente, o principio da sobe- É qUe é «nervosa» a presente
ranla nacional. Nesse senti- é 8uuaeão do café na Bolsa
do, oficiou ao ministro da é . v„„„ inraue e um jo-
Viáção e Obras Públicas, sr. g 

de M«^.; -^g Jde
Marcondes Ferraz, que, por g vem de 22 anos, antes ae
vez, transmitiu ò documento á dar um tiro na cabeça, es-
ao titular das Relações Exte- g crevèu este bilhete:
rlores, tendo este mandado g ^ Eü -ó ng0 p0(iiu suportar esta
ouvir, a respeito, uma co- f§ ., '
missão técnica. | 

Seaunda-feira, foi à falência o Ban-
M^&^^Bmí cod^mtritoFedZah 0-U horas de-

pois fechava oBancoDelamare, a cuja
porta, ontem mesmo, o nosso repórter
escutou de uma voz carregada de ia-
grimas: f/% /' . ' 

.
— Não faz dois dias que deposjtei

120 mü cruzeiros, todas as minhas eco-
nomias, nesse banco.

Eram todas as suas esperanças em

VÊM

quer Ilusão quanto ao des- ^tino da representação do co- $
mandante do Lóide. No Ita- ú
marati está, nada mais, na- á
da menos, que um agente.fj
confesso dos imperialistas \
ianques, o entreguista Raul
Fernandes. O ministro da
UJD.N. tem a dar-lhe cober-
tura e apoio, em qualquer
medida que venha a tomar

americanas, o presidente da
República, sempre tão pres-
suroso e açodado em acatar
e fazer cumprir as determl-i
nações que lhe são ditadas
de Washington. O velho ad-
vogado dos trustes não per-
dera a oportunidade de, mais
uma vez. testemunhar o seu
servilismo aos amos de Wall
Street Fica, porém, o pro-
testo patriótico do almiran-

em Javor das pretensões | fRência! O governo mandou os car-
r08dap0llcia Especial ppstarem-se
em frente ao Banco Delamare, o que,
certamente, não cobrirá os depósitos
dos que perderam o seu dinheiro.

%

% •

VERDADE é que a cidade anda
cheia de boatos. Um deles é que

te Bertino Dutra, e este não g também vai fechar a Caixa Econômica.será o único. A «e se jun- § ^^^^ s6 Q dilúvio, que, diga-se
de passagem, com essa falta dágua,

pechinchas no vasto e sinuoso
mercado imobiliário. Êle tira
das suas economiazinhas, uns
magros- centavos para adqui-
rir outro apartamento na
Praia do Flamengo, 96. O pé
de meia milagroso derramou
nessa compra 770 mil cruzei-
ros, nem mais um centavo,
Etelvino sentiu que era pre-
ciso andar de carro para per-
correr as pechinchas. Com-
pi-ou um Chevrolet.

Vinte e quatro mil cruzei-
ros, os seus subsídios no Se-
nado, davam para tudo, sm
senhor. ¦

Mas o sr. Etelvino é pro-
tegido dos deuses e surgiu
lá da Paraíba uma herança-
zinha de alguém que se com-
padeceu diante da pobreza
tão lancinante do senador
Etelvino. Então, recebeu, de
colher, oito casas e uma fa-
zenda 'de 

gado no sertão pa-
raibano. Que desgraça para
o pobrezinho.

A pobreza do senador au-
mentava, sem remédio,; eco-
nomizando, acumulando de-
pósitos no Banco Hipoteca-
rio Lar Brasileiro, agências
do Rio e do Recife. Econo-
mias de um frahciscano: 240
mil cruzeiros é uns miúdos.

Mas outros bancos, como
o Comércio e Indústria de
Pernambuco e Auxiliar do

„ Comércio e a Caixa Econô-

E 
ASSIM vai esta vida, a | mica Federal foram atingi-

vida que Deus Nosso p dos pela pobreza do Senador.
Senhor nos deu, segundo oÚ E Etelvino, com a sua po-
almirante PenaBotto eoí ^de^nSceftomSi
piedoso integralista padre | depositou nesses bancos e
Ponciano. Nós protesta- | nessa caixa.
mo», em defesa do nome g Num lance rápido, o apar-
Ap Deus I tamento n' 300, da Praia
V»r»«»f« ;*«n n sr i °° Flamengo entrou tam-
Enquanto isso, o sr. 

g feém ^ b61go do senador
IbrahimSued escreve com pena de ouro. | Ma5 desta vez houve um

a A srta. Marilu Montenegro com- | passe de mágica. Etelvino
nrou um bonito cachorrinho preto e I passou o imóvel a outra pes-
ôranco, deu-lhe o nome de Sachae diz 

| 
soa*. PXSt^ZSo

| Caiu

Ganhava, era verdade, três
mil cruzeiros mensais como
secretário de Segurança Pú-
blica. Tinha já uma prole nu.
merosa. Mas poupar para
Etelvino passou a ser o sino-
nimo de compvar o vender
imóveis. Seus três mil cru-
.zeiros rendiam numa mila-
grosa multiplicação que nem
a dos pães na Biblia.

Já Etelvino tinha imóveis,
subira na política e eis que
está eleito senador, o coita-
dinho.

Trazia para o Monroe a
sua fama sinistra. Tivesse
consciência e, por certo, ao
pé da sua cadeira senatorial,
escutaria os gemidos 

' e os
gritos das vítimas que tectu-
rou e o ruido' do sangue es-
correndo do coração jovem de
Demócrito. Mas Etelvino não
tem consciência, tem um, bôl-
so de negociata e um instru-
mento de carrasco.

Ei-lo' senador da Repúbli-
ca. E o seu primeiro ato, co-
mo senador, foi, sem perda
de tempo, comprar um apai-
tamento à Rua Marquês de
Abrantes, llõ, pelo preço tãi»
modesto, tão de pobre, de' 760
mil cruzeiros. Mas o senador
não tinha outra missão no
Senado senão essa: farejar

Io prefeito Alim Pedro, só
hã a ressaltar que a primei-
ra parte do expediente íoi
dedicada à memória do sr.
Ataulío de Paiva, tendo fala-
do a respeito vários verea-
dores. O sr. NUo Romero re-
feriu-se ao problema da le-
pra, remontando às origens
do terrível mal até chegar
aos. casos de incidência da
moléstia no Brasil.

ORDEM-DO-DIA

Constava da pauta, em dis-
cussão única, o projeto de
resolução legislativa n. 2,
que extingue cargos do qua-
dro do pessoal da secretaria
e altera disposições regula-
mentares. A discussão íoi
adiada por três sessões em
virtude de requerimento do
sr. Paes Leme. Também o
projeto que considera está-
veis os servidores munlcl-
pais que participaram de ope-
rações de guerra durante o
último conflito mundial foi
adiado por 24 horas. Em tra-
mitação relâmpago também
foi aprovado o projeto que
considera de utilidade públi-
ca a Academia Grade de
Jlu-jitsu, em três discussões.
A seguir passou a ser dis-
cutido o projeto que permite
às associações religiosas de
qualquer culto manter ce-
mitérlos particulares. Para
falar sobre o projeto ocu-
pou a tribuna o sr. Levi
Neves.

Tudo isso íoi feito, em
meio ao silêncio de todos os
vereadores, para que o pro-
jeto da Telefônica entrasse
na Ordem-do-Dla.

jem
íf&i mmsuâ

1',,'jj- . ,.'.:'.. i.!'(, . .',

SEGUNDO 
telegrama da

Franco Presse, o sr. Da<
vlff 'Sarnóff," presidente do
Conselho do: Administração
«ltv.lt. C. A., turno dos prbW
clpsls personalidades da ra-
dlotelovlsão norte-amcrlcs'
ns», apresentou a ICIsenho-
wrr um «programa do -18 ni-
glnas*-na previsão de que os
Estados unidos tomarão a
«decisão Irrevogável do !{»•
nhor a' guerra fria». Tal
«progruma»'consrltui a mnls
descarada' proposta do proi -
paganda guerreira Jamais
fclio, visando a preparar o
povo 

'americano, bem como
os. povos dos países sob •
Influência Ianque, para a
hecatombe que á ambição
Iniperlnlistn pretendo desen-
cadear. Mas não é gratuito,
o desvelo com quo o sr.
Sarnoff so dlspõo a preparar
a carnificina. Quer os seus
lucros antecipados. Assim,
estipula no seu sinistro pia-
no quo os Estados Unidos,
devem dedicar a infume pro-.
paganda quantias correspon-
denies a So até mesmo 7,5
por cento do seu enormo or-
çamen.o militar. Isto troca*
do cm dólares, oscila de 1 bl-
llião o 700 milhões até 2 bl-
Ihões o melo. Os 70 milhões
do dólares atualmente usa-
dos pelo governo ianque, iu»
sua compra do caruo para
canhão, é uma quantia ri-
dicula para o diretor da
B. C. A. Isso não dá paro
nada- O crime que Já se co-
mete — crime previsto na
Caria das Nações Unidas —
com a propaganda de guer-
ra através do cinema, das
histórias em quadrinhos, dos
programas do radio, ainda
não conseguiu abalar a-von-
tado de paz dos povos que
cada dia mais se consolida.
E' preciso um esforço .maior.
E' preciso, segundo o sr.
Sarnoff, que se organizo In?
clusive um «Conselho do De>
fesa Política» para atuar no
terreno da propaganda de
guerra, como o Comitê dos
Chefes do Estado-fllaior, o
faz no domínio da guerra
«do verdade».

E' preciso mais ainda. Que
se crie uma «escola» para a
formação de propagandistas
anticomunistas, bem como.
agentes secretos, que cons-
tltuiriam a «tropa de cho-
que da democracia.»

Ainda não havia aparecido
de maneira tão nua a indús-
tela da espionagem, aliada
ã indústria do propaganda
de guerra. As pretensões do
niagnata-propagandista ian-
que são uma afronta ao pró-
prlo contribuinte norte-ame-
ricano que veria os impostos
arrancados oo seu bolso, des-
tlnadõs ii hedionda missão
do preparar espiões e con-
vencer os seus próprios II-
lhos e Irmãos a se lançarem
ã morte para maiores ga-
nhos e lucros do sr. Sarnoff
«et caterva».

%k
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MrVERSÁRIO
DAPETROBRÁS
NA "CÂMARA, O SENHOR
ABGUAR- BASTOS APRE-- SENTOU VOTO DE

REGOSIJO

O sr. Abguar Bastos en«
caminhou ontem à Mesa da
Câmara um voto de regosi-
jo pela passagem do ani-
versário da Petrobras, que
transcorre hoje. O requeri-
mento do representante pau-
lista conta com 31 asstnatu-
ras, eptre as quais desta-
cam-se as dos srs. Flores da
Cunha, Josué de Castro, Ctim
pos-Vergai-, Souto Maior,
Sérgio Magalhães, Aureff
Melo, Batista Ramos, Silva
Sansoii e" outros.

LEOCÍ

tarão, os protestos do comer-
cio e da indústria, de todo o
povo, com força suficiente
para impedir o monstruoso
crime que se Intenta, porque passim o reclamam os altos p

Interesses nacionais, w

os cariocas não receberiam com desa-
grado.

aue vai levá-lo aos sábados e domingos HftSiK S-*áSSo
para almoçar no restaurante «casa gôbre a transaça0. o mesmo
Grande», porque o Barão Stukart tem OCOrreu com relação ao ga-
ossinhos de granja especiais para êle.» fo e propriedades no sertão.

Mas não é só o cachorrinho da srta. p as VERBAS SECRETAS
quem brilha. «Um grupo do Country | e do Recife, o honiem sim-
Club — acrescenta o fidgurante Sued pies de Pernambuco man-

nata nreoarando úm jantar em hon- da a sua pergunta: e as; ver-s %f$&Êm r t1"I «sssstíysss
com inteligência etiroamo, durante cm-§ *oTã&s verbas que retrl-
co anos, o clube em questão.» bulam o oficio de torturar e

A margem do tirocínio e inteligên- matar? Que fim deu Etelvl-
cia do sr. Vicente Galliez, 

^Áosa^r- ima 
essas^erbas^ue paga,

viço das nobras causas^Jffig dessa impostura que é a sua
Club, está sendo processado por crime declaraçã0 de bens?
de peculato o almirante-de-esquadra como se vê, Etelvino men-
Armando Berford Guimarães, colega te que não torturou nem
de Pena Botto, que comanda a Nau |
Capitânea. ^ 4

Mas a greve nos serviços telefônicos |comenta um vespertino — Isolará o %
Rio do Brasil e do resto do mundo. |
Lamentável. O sr. Jorge Guinletera ^^^ *%»«£&
de interromper os ligações com Holly 

gjf^ 
pmuLTm

wood. quem é Etelvino, como as*
sassino e negoclstá.

DONA
A MAE HERÓ

DIA-

matou, mente que é pobre
e o que tem foi adquirido
com as. suas magras econo-
mias de funcionário público
e senador." A sua declaração
de bens nada mais é que

AS 
MULHERES brasileiras e todos os patriotas e antl-

fascistas comemoram hoje a data de nascimento de
dona Leocadia Prestes, a
Mãe Heróica, cuja dedi-
cação e amor ao seu gran-
de filho, Luiz Carlos Pres-
tes, preso nos cárceres do
Estado-Novo, e a sua luta
heróica que travou para
arrancá-lo da prisão, cons-
tltuiram um dos mais be-
los e maiores exemplos da
bravura da mãe brasileira.

Nos dias mais negros
da barbaria fascista, a lu-"ta de dona Leocadia Pres-
tes pela liberdade do Ca-
valeiro dá Esperança e
para arrancar das garras
da Gestapo a sua neta,
Anita Leocadia, nascida
num campo de concentra--
ção nazista, comoveram;o
mundo, por onde ela an-
dou incansavelmente, pais
após pais, apelando para
a solidariedade internacio-
nal, apesar de sua avan-
cada Idade. Dona Leoca-
dia Prestes é um símbolo
da mulher-e da mãe bra- ;'"",".' 

", . „„ ._,_
slleira, e um exemplo, de.lutadora antifascista. Na data
de hoje sua memória é reverenciada por todos os pátrio-
tas brasileiros e por todos os milhões de homens e mu-
lheres qué no mundo inteiro acompanharam emocionados
a sua Jornada heróica.

WÊÊÊÊÊÈmÈU»W:W' ..F'*-;-'-^- <&SBíf ' Cl- #
¦¦H1FÍL.V ""' '>.,.' -' we»

I ii^L»' jêêè

''::. :'vD. Leõcàdia Preste»,
d Mãe Heróica
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CINEMA

: Decadência de Hollywood'
ffHtAÇAB ao dnxmaseop» batemos todo» o» recordes de' Ijo/.HriMí*!". f»roo.am« • publicidade da fo* VIM: "Nós

^"" trtuntamoa em ttlmdo mundo foMro", a/.rntnm o< tniiío-
Mrtf dr Hollywood, *A Industria americana de fllm Meu
todos oe recordes de exportação de JM4, totallsando 100 ml-
tkões dê dálaree". arturna o relatório anual 4o Departamen-
to de Comércio «fo tovtrno Htenhower.

Mas, velamos um pouco esse relatório, oue inicia des

Confiou m ajuda prometida peles pedem públlcti e está eem um «dé-
flcll» di 100 mil crtiiiiroí - Formou ei principal! baHirlnos brullil-

locando oi','mÜMn ganhos por Hollywood: Õ relatório, fa- fOI qUI MHMt Ml MfflpiilhlaS MClOMil I Mtrangllrai — TlBl DrOCUra*

JS2 Ü KSÍÜ» .ffaar-.ttt. ÍS, i» *> hw a irti ai povo e criou baH adoi cem motivei, mtislci e coroe." "" "'""""' '"" grafia da cunho nacionalSoo havia mais de UMi, com • milhões de lugares... Isto
ngnilioa que muls dt l.eoo «.loa, M por conto áo total, fo-
ram obrigadas a lechuta» porta» por falta de espectadores,
», portanto, •»«¦ o data 4t\ vitorio»* ofensiva do oinemaioope,
cujos sucessos devem ter • causa que afugentou os espeola-
«torci doe diurnas americanos, deixando desertas a» salas d»

jLeÚuação doUottyuiood terá melhorado no estrangeiro t
)0 DepatUmento do Comércio dá cifra» muito otimista» para
m Bolívia è a tonméae Oaraibas, ma* reconhecei "No "mun-

«fe ttvro* o» fume» tmnffioaHN ocuparam 74 por cento do»
programa» em íeti, Sm ItSi não ocupavam mal» de 84 por
cento". Na Europa Ocidental a situação é ainda mal» inquie-
tante. Segundo a» estatísticas, multo oficiais, daquele De-
parlamento, 

"a peretntagem do» programa» consagrados ao».
/limei americanos baixou para M por cento contra 63 por
cento em iMi... A amcorrcncla, sempre crescente, dos Ul-
tnes italiano*, franceses,. ínolcscs • alemães, contribui para
diminuir a participação 

-de Hollywood no "mundo livro". No-
tamos, então, oue èittí~Buropa livre é uma poouena Europa
o que a» esMutka» americanas, que dão o total do 63.000
salas para a parte "ocidental" da Europa, «ilmciam »6bre o
desenvolvimento do cinema «oviítico. Observemos as estatis-
tica» do ultimo nrtmero doi "Etudes Boviétiqucs" (março de'JMO, 

pdoina *»>. Ld^fÈBontramo» que na u.R.B.s. existia
om I9íi um total de tf.000 tala», quatro vezes mais do que
mo* Estados Unittosequtue o mesmo que o número de todos
cs cinemas da Bmopã Ocidental.

A fuga ffo" ptfWictf pos filme» de Hollywood 4 um fenó-
tneno geral observado depois de MO em todo o "mundo li»
vre". 8erá surpreendente que um franci», um mexicano ou
um indiano prefira vtr o» fumes do «ou pais, /alados em sua

• lingua, interpretados' polo» atores conhecidos, em lunar de
assistir em 95 do» caso» em 100 o» mesmo» eternos far-west,
policiais ou filme» de aangsterst Do Japão á Argentina, da
índia d Cuba, do Brasil ao México, portanto, estimuladas
pelo público, a» escolas nacionais se multiplicam. Lutando por
tua independência nacional, os «ovos compreendem que têm
o direita de se «oprimir, pelo filme, como pela milslca, a pin-
tura, a literatura, a arquitetura, etc. Contra essa vontade,
cada ve» mais consciente, Hollywood nada pode. Nem as
ttmeaça» podem obrigar o público a entrar no cinema.
Goeoel* já havut feito tal experiência, com seus "SS" e sua
Oestapo, mas foi ineapaa de obrigar o ptiblico dos países suo-
fugadtí» a ver o» "feito» hltlerlstas". Pelas mesmas ratões o
público foge. hoje, dos filmes de Hollywood, que apregoam o
crime, o desespero, a depravacao sexual, a superioridade ra»ciai, a histeria atômica.

Georges SADOUL

Ameaçado de Desaparecer
Por Culpa do Governo,
0 Bailei da Joventide

«AsDÍS
RIOLüGOS
VivuZ^o

e petquUa*
da mtdUfout

tttwtuta

REV1S1A %&
BIMESTRAL

t*fU-MnW 7»'4i

ESPETÁcu LOS 4 OE

CINELANDIA
rjATllôLlo — «Sei-
sues passatempo»,

|fti&'s2tliiu — «cum*
paiiuiiirus da «une».

|Ibi'iiw — «I nuivua
para sete iramos».

BwbOM — tAveniu-
ras üo Funpuuüa
Jmeaiiuie».

tauiuu — «Escudo
negiu ue ialwmiu».

Vaajuí — (UtglMO
«¦«iiaiifiolra»....

(Utuiu — <Mônlca
a o uesejo». .

IFtXultut. — «SUJA*
giu, ciuuüo maliuvis».

CENTRO
RNEAU 1H1ANON -
«Sesbues uassatem-
pu».

«luiUANü > «Shun-
eu,, viuuue maiuuu».

JüuíU. — «bsueaen-
CIA uiuboui-u».

Uuó — «jueiag do
liuerhu».

JUiui JJB 8A —
«Ai'elun uu liuerno».

YiMUüiuvéà.\j!ü • «i-tí-
giuu esirangelra».

%uO ÜkUkkSXJil • «iiipl- "
luuu ue sangue». 

fjkw duoia — tfef
lume uu pecado».

ZONA BUL
âlVOUADA — «Per-
Tuine uu pecudu».
»j\i:-t'tiÃjA\iM - «Le-

giuu estrangeira».
^âjüalui — «üinur

ue uuiunu».
«VZlücJA — «i"lo„ae„
espeialisa».

PUijUuuu • «sruin»
gui, ciuude mui-
una».

TUUCA
America — «Amor

de outono».
Oauíuca — «Aven-

turas do Plmpinelu,
Ksuarlute». .

ItaillUil — «JBacudo
nogru de Falworm».

Sitiiiu — «7 noivas
paru sete irmãos».

HUMXO AHONBU —
«coração ue mãe».

XUtiCA — «ühangm,
uuuuu maluita».

BAIBBOS
AVENIDA — «Expe-

ricncia dlabóuca».
Bajniiwiba — '«Pri»

tnuveru na serra».
0/»XUi>ull —i <u Mo-
meu de terno oran-
co».

«JdJLAMBI — «HlstO-
nas de Mozun».

KaiikUU UU SA —.
«Blroco».

fi.wau.suNHB - «Ho-
Ma, as 11 noras».

Sl,iU/i(JAN a —¦
«Areias do interno».

Niiijio. — «baoaau».
B. dtüliüMlMu - «1U-

do por uma mulher».
B'A'A. ALiUtii • «Aven-

turui uo Plmpmeia
üsearlate». i

HkUaUHlItà —» «Ü
maldito». /

Viut ibABÉEi"— «o
amor resolve tudo»,

QENXEAL
AIJCA — «Ui cor-

rúptoi».
Auuuv/io — «Aven-—mrus do Fimpineia

Hiseurlate».UtlIMÜU luUElitU —
«uueiu de morte».

DAKUttU — ilflo de . turue do pecudo»l¦"*" •*• • «Uu-esperança»»
OOrAOABAN A—•

«Amor de outono».
OtlAMABAUA - «PU-

siuneiru na Mun-
guiiu».

ju.iii.uN — «Amor
ue uutuno».

UjttlU — «Cubclel-
teiru dai arauias».

HK'1'UO — «7 noi»
vas para sete ir*
maus»,

UAUlONAL — «per»
dicau por amur».

VAA — «VloleU»
imperiais».

P1UAJA — «Abismos.
da purdicào».

rOUTUAMA — «MS----ÍIUVÕ HOIUZONTK .

BUUUAtt
. .buKa».
Íim-UKATUB — «*'lo

ue esperança».
UiAJA — «U sinal

Vurmelho».
mAliUKUIBA —

«Aventuras du Vim»
pmela Kscurlutt».

siAiíAUA — «Nave
uo tesouro»,

HAUAtfA — «Bra de
violência».

MJiliKU — «Perf u-
.me uo pecado».MOUUItNO-llAWCJU .

«Jornada «angren»
tu».

Ai. UUNIXA .— «Com-
paniielras da noite».

AiUMXU (JASIULO —
«ühangai, cidade
maldita».

LE01'OLDINA
BBAZ DB PINA —

«Companheiras da
nuile».

Bo^buCESUO • «Ex-
pcrlcnelu dlabúllL-u».

BtAUA — «U-giau
estrangeira»,

UuUi-uj.iiL.tA — Ex-
perienciu uiabullcu».

Oi(ji.it'i'Ei — «uevo-
cau de ussassmu».

l-.ki.AlSO — «AgO-
ra sou tua».

riuViin, — «De tun-
ga e de suiong».

BaMUS — «uturla
Monte Cristo».

llOSAUlu — «Tra-
balhuu bem.,, Ue»
nival».

SAitiA CEC1UA —
«só estu vezs.

SaiVÍA ul.i.„.tA —
«ü muldllo».

SitO 1'biiiiU - Aca-
pulco».

CAXIAS
ÍAS5 — «Compunhel»

ras da nulle».
jVUi-ULíLK — «Abls-

mos da perdição»,

GOVUKNAUOIt
OUA1IAUU — «Cd-

rusu, lenda de uma
voz».

JAuUlM — «A ro-
letu lutai». /

NITEKOI
OBNTUAL — «O

grande espctaeUlu».
luAicAi — «coinpu>-

nliunus da noite».
jUiU-üiitlAJL — «ADIS-

mus ua poruivuu».
OUiliUN — «Amor de
uutom».

VaLuOM ' «aabuku».

pimtopoLis
DOUAlll — «A tor-

re de Londres»,
VlAPtTÔlAU — «O

morro dos maus cs-
pirltus»,D. Pt

«Bailarina atômica».
F1LAU — «Mlekey».
PAKA-TÜUOS i «Le-

giko estrangeira».
BtíALliNUO - «TU-

 du por uma mulher».
negro de Falworth».... BUJAN _ «uobinson

Crüsoê».
ROtuEN _ «Aíma
faHSkVS: «P9Í.

íume do pecado».

velha eendu»,
BIAN — «Aventu»' ras do Pimpineia

Ssuailate». 
BU&Ü — «Escudo

roí al — «Compa»
nhelrus da-noite».

)BAU LUIZ - «Amor
de outono». ¦

ii.k,iiu — «Expe-
riunuiu üluUóliea». ;

l'Ll'U01'UL»8 » «LuU-
curas du primava-
ra»,

SANTA TBltESA —
«os tilhos nao se
Vendem»,

NOVA ÍÒUAÇU
itíüACU — «Compa-

nhelras du noite».

TRÊS BIOS
EEX — «Primavera

na serra»,

NILÔPOLIS
lAirEBIAL — «A rú-
leta fatal».

SÃO GONÇALO
MUTUA ->» «Almas

do asfalto».

— Seremos obrlimdot • fechar definitivamente u por-tM m até o fim do m6a o govfimo nao noa panar aa verbaaconsltriindas rm orçamento, dluoiios u ar. Silvio Wanlck
diretor do Bailei da Juventude. ^

Explicou quo a entidade
tam um doflctt de cerca dl
100 mil cruzeiros. Como sa
demais instituições o Ballet
da Juventude, nagoclou a
verba com a vantugem
ainda sobro outraa de
que nlo esta pagantlo ju»
roa, Entretanto, como o go»
vêrno, tanto o municipal co-
mo o federal, nao cumt-rlu
a promessa, e.stfi com a illvl»
da por pagar, que uumoiita
dia a dia.

O QUIS E> O IJAI.l.KT
Criado ha 10 anos, cm de»

lembro do 1945, pela i'cde»
ração Atlôtlca de Estudantes
e sob o patrocínio da Unido
Nacional do Estudantes, o
Ballet da Juventude vlsà o
ensino da dança como melo
de diiuBuo cultural e nao
com liueiôsse mercantil ou
de simples exibição teuuai.

Diz-nos o seu diretor;
Procura dar um seus

cursos, o tíailet da Juvcntu»
de, a maior atonç&o possível
à lunçüo social da (.unça,
com o ensino de noçO&s de
sociologia, história das ar»
tes, cenografia, etc.

Adianta que os esforços
da direção do Ballet, neste
sentido, tem sido, no cnlan-
to, baldados. iJouco tem po-
dldo lazer além de algumas

palestras è excursOes, pois
não têm tido meios para
cumprir o seu programa.
*Ui.olOU OS 1'KirtUt'AlS

BA1LAU1NOS
A utilidade social do

Ballet aa juventude, o indis-
cuiivcl. l''oimou oa prmci-
puis Dailuruios bi-asnelvus que
uiuum nas compuniiius uaciu-
nais e mesmo estrangeiras.
No Teatro Munlcipui estão
os alunos do Ballet da Ju-
ventuae, Btita Kozanova, Al-
ao Luluío e 'lamina Uupeia.
No iiauet Theatre, de New
Vork, esta Maria Angélica e
no Buliet de (Juevua estão
Jeun qulck o Ivone 'ltteier.

Merece destaciue também
Luitn íludciKu, i|ue surgiu co-
mo estrela no Dullet ua Ju.
veutude, embura nao seja uniu
criação de *ua cscolu. i' oi a
primeira banurinu uo Ballet
uo IV Centenário. Nenhuma
companhia nacional ou es-
trung-eiru, no JUrusll, ulu-upus-
sou utu hoje o numero de rã-
citutt cunsucutivuB uliiigiuo pe»
io ijullet da Juventude — 147
no Teatro 1'nuenix.

ti. esse respeito diz o sr.
Warneit:

— £>u mais não íôra, tem
o Dunei uu uuvuniude a seu
ereuilo o cci iee.poiisavel pe»
io uiieiease que nojo cerca
o Bailei no biusil. iJude eer
chumauo du eviador do públi-
co urusJleno uo bailei. l<'ol
u primeira compumiiu nUcio»
nui de danças organizuua em
esioiu pnvadu no Brasil.

DANÇA PABA O POVO
Silvio Wanlck continua lh»

íormando-nos sobre as uti»
vidades do' Ballet da Juvèn»
tude:

~» Temos procurado levar
a arte ao povo. O «Ballet». ja
excursiunou por diversas ca-
pitais e inúmeras cidades do
lnterloi Na sua quase tota»
lidade et a a primeira vez qué
assisliam a um espetáculo
de ballet. Demos um sem
número de espetáculos em
quartéis, escolas, hospitais e
também em praças publicas.
Ainda no dia 15 próximo da»
remos um desses espetàcu-
los na Colônia Juliana
Moreira, para os .doentes
mentais

Acroccentou o diretor do
Ballot da Juvontudo:

-»Tcnclnnamos tornar jrra»
tulto o ensino do bailei, que
ó caro, mas o dinheiro tem
que salt do algum lugar.

ABTE NACIONAL

Foi o «Ballet da Juvcntu-
de» uma das primeiras Ins-
tltulcócs culturais que pro-
curou Incentivar a criação
de arto nacional. Imprimiu
sentido rtaalonal as suas pró-
prlas criações, montando dl»
versos bailados como motl»
vos, música, coreografia e
bailarinos nacionais, desta»
cando-Bi o «Ameno Rcseda»
e «Judas em Sábado de
Aleluia».

A "AJUDA" OFICIAL
A prmeira ajuda oficial

ao Ballet da Juventude foi
uma verba de 36 mil cruzei-
ros cm 1983. Em 18Õ4 foi
consignada em orçamento
uma verba de 120 mil cru-
se ros. Os diretores do Bal-
lor requereram o seu paga-
mento cm 18 de marco do
mesmo ano, mos o prefeito
Aüm Pedro, esquecendo que
o cartQo de protocolo (n.°
4.013.288/54) poderia pro
vor o contrario, deu um des-
pacho em 18 de fevereiro de
1955 negando o pagamento
sob a alegação de que o ro-
querlmento fora feito em
1855, quando a verba U te-
ria caldo em exercido fin»
do. Aos 250 mil cruzeiros a
que o Ballet da Juventude
tem direito por crédito espe-
dal, de acordo com a lei
2.248 de 26 de iunho de
1954, lá registrado pelo Pri-
bunal de Contas desuo se-
teinbro do ano passado, nem
promessa de pagamento há.

A esse respei/o, o rllretor
do Ballet da Juventude
lembra:

— ITa Inglaterra o «Sa»
dlo's Wells» tem uma verba
anual de 500.000 libras ester-
Unas e nos países de demo-
cracla/popular e na União
Soviética, onde floresce o
bailado come arte de mi»
Ihões, 6 a dança mantida pe-
Io governo. O Teatro Boi»
saol tem para isso grandes
verbas no orçamento sovlétl-
co e seus bailarinos são bem
remunerados, considerados
como são trabalhadores ai-
tamente qualificados.

LUTAM
PELA BOBBKVlVtNCIA
Concluindo, disse-nos SU»

vlo Wanlck:
— A (llroçflo do Ballet da

Juventude chegou a cerrar
aa portas. Entretanto, os alu»
nos, que «An Iodos sócios do
Ballot, exigiram uma assem-
bléla e, reunidos, decidiram
tomar diversas medidas pa»
ra garantir a sobrevivência
da escola do danças, Além
do cortes nas despesas, fo»
ram criadas comissões que
so dirigiram às autoridades,
ás casas legislativas, obten»
do promessas de quo atô o
fim do mes ser&o pagas as
verbas. Com o Intenso movi»
mento feito íol conseguido
também uma promessa do
Ministério de Educação do
que cobrirá as despesas do
Ballet durante este mês, côr-
ca de 30 mil cruzeiros, atô
quando dever&o ter sido pa»
gas os verbas oficiais, Esta»
mos, no entanto, até agora
apenas com promessas, Tu*
do faremos para que elas se»
jam cumpridas.

¦ s«*ê*^ _,,, a* ii». ma
i ês »i»*^ m^|

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

. PtcvuitrS 25,00
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Mecânico de Máquina de Costura

<«!S!SS5SSÍJ!?$5S!!S^S!!M!WS!W

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refo^
ma em geral — Ven»
dem-se máquinas no
vaa à prestação • Tei.:

49-8310

«XSK

Teatro Rural
i BABTDO qne a população rural brasileira nao crmbrce toa-

tro. A também sabido que n população das grandes cUa
des — n grande massa -- não pode freqüentar teatro; os
preços das entradas sno exorbitantes o o custo da vida 6 endn
voü rnols nllo. Além disso, os freqüentadores de tenirn, em
gorai, assistem pecas de valor multo discutível, uma vez que
o teatro 6 desviado do sua verdadeiro funçflo o so torna
veiculo do mais abjeto amorallsmo burguês.

Deixemos estas considerações, porem, e entremos no ver
dadelro motivo destoa linhas. Trazemos ao Içttor trechos d»
ura Interessante artigo de Rosa tlyenes ad>re o teatro rural
na Hungria publicado em cNueva Hungria». El-los:

«O Teatro Nacional Rurnl> foi criado só há tres «nos e
celebrou, cm dezembro do 193-1, sua representação n' 7.000.
O número de exportadores que Ja assistiram auas represan-
taçoes sobe a mllhOes.

Na comuna do Szccscny, de 5.000 habitantes, teve lugar
a representação «aniversário.-. £ um lugar no norte da Htm
giia que pode orgulharão dos tres homens ciuo-leu às letras
e às artes do pais: Gyulu Bcnczur, pintor de fama mundial,
KAlman Mikszath a Imro Mndàch, clássicos Imortais da lltt-
ratura húngara.

«Mais de mil pessoas se apertaram na sala de espetáculos
da casa da cultura — que só tem 400 lugares — enquanto que
várias centenas esperavam fora o fim da representação, o
elenco apresentou «O Esconderijo», comédia do autor moder
no'Mátlas Cslzmarck. Esto peça satírica, que se refere s
figuras e problemas da atualidade, provocou risos e aplau-
sos contínuos do público.»

«Ozskar Ascher, dramaturgo e diretor do teatro, que ft
ao mesmo tempo «régisseur» c ator bem conhecido, está no
oficio há 35 anos, «Representamos — disse-nos — cm 1.500
localidades de províncias quo jamais viram um teatro. Nos-
sos doze elencos, compostos de 400 integrantes, percorrem c
pais sem cessar. Quase cada semana celebramos um ani
versárlo deste gênero. Logo será a 700* representação de
«Tartufo», de Mollêre. Esta comédia, Junto com «Como Qul-
seres», de Shakespeare, são as obras de maior êxito de nosso
repertório. Festejamos nossa representação 7.000*, que é, ao
mesmo tempo, a 600» dada no departamento de Nôgrad. Não
faz multo que montamos nossa quadragéslma peça de três
atos, e isto em apenas três anos de vida. Dezoito destas
obras são do autores húngaros.. Fora das obras clássicas
estrangeiras, representam-sc ccnlflcaçóes de novelos célebres,
como «Eugenle Grandet», de Balzac».

Como vemos, o teatro na Hungria popular está em fio-
rescimento, pois, liga-se Intimamente ao povo. Esse mesmo
caminho terá de ser percorrido pelos artistas brasileiros. A
primeira tarefa, para isso, é lutar por ura governo que tenh»
suas bases no povo. -,

MILTON DE MORAES EBfEBY

APELO

BONS TERRENOS
Valido, tem rntruilu e sem

j ti ros, lotei deidn ÜCO
tiruielt-us por mOb. preço»
desde 15 mil urtueiroH. Lo-
morolo « condução ã poriu,
Ja puvnuclu, UlalHiito Ü8 ml-
mito» das tiura» de Niterói,
Mimo e m p r e u o de capital,
Tmtiir illiirinmeiita «om o sr.
J, Sllllinlm, & AV. Murt.iiliul
¦riofluito, ia, 1» unüiir (unt,
Ituu LurgMI — Tei, SS-UHIU.
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NO TEATRO GINÁSTICO I
Av. Graça Aranha, 137 — Tei: 42-4090 I

BAr 

condicionado perfeito

UMA CERTA CABANA
HORÁRIO:

«•cai, qaartnR o sexta*: íl.oo horas
quinta», r domlnsoti IS e SI horas

SAuaáoi! 16, 20 e 22,30 horas

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tônia Carrero, Glauter Lage,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Celi.

CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA
«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento

de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômiia perderia a confiança de seu próprio povo e se-
ria condenado por todos os demais povos. Desde este ins-
tante, opómo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a-destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas o exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este Apelo Juntamente com amigos e pessoas
de sua família e o remeta a redação da IMBBEMSA
t-OVULAB.

ASSINATURAS

"NÓS, OPERÁRIOS DA"COMETA", 
QUEREMOS

LIBERDADE"

FLUMIHEHSE

PETRÓPOL1S -. U.P.) —
Os operários da fábrica de
tecidos Cometa, èm Petró»
polis, estão trabalhando sob
ameaças policiais.

Segundo queixas dos ope»
rârlus, o atrabiliário mestre
Guilherme, juntamente com
o mestre Raul, vem impon»
do aos têxteis as mais aiosur
das ordens,

O industrial e íatlíundiá»
rio Pedro Amado, dono da
fábrica Cometa, obriga os

TÊM DE DESPI?. SE
A VISÍA DE TODOS

AS pacientes que necessi-
tam uos serviços da Casa
de Misericórdia do Rio de
Janeiro, para tirar radio-
grafias, suo obrigadas pelos
encarregados a se despirem.

As radiografes São t.ra-
das de portas abertas, as-
slstdas pelas pessoas que
se encontram nos corredores,

t Também os que ali pro-
curam tratamento são aten-
didos com descaso o má
vontade. Mão há um serVl»-
co de informações, ficando
os pacientes perambulundo
pelos corredores, à procura
da seção de que necessitam.

AINDA A MORTE DE ZANDER
Longa carta remete-nos o

leitor Sands Gomes, onde ex»
prime a sua revolta contra
os acontecimentos sahgren»
tos, na Estação D.-Pedra II,
que culminaram com a mor»
te do estudante Zander Ti»
noco. Diz:

«Esta policia, qué abriga
criminosos e mancomuna-se
com os batedores de cartel»
ral da Central é a mesma
quo. espanca os suburbanos
quando reclamam atrasos e
outras irregularidades noi
trens do Central». E contl»
nua—- «Quem-quiser cons»
tatar a qualidade moral da
Âiülorla desses policiais, bas»
ta estacionar à noite na Es»
tçtfâo e verá que.eles se en»
contram, policias e margi-
nais, para cobrarem os seus
arreglos. Isto não pode con»

EMAMAURY
VOCÊ COMPRARA

dois blusões pelo preço e aln-
da sobrará o dinheiro 

'da 
pas-

sagem. Rua Vlntev de Abril,
% loja. Alfândefia 318-1'
i eoniar.

tlnuar. A solução imediata
seria n extinção desta poli»
cia do nchacadores do povo,
Que seja vingada a morte
de Zander, que sejam puni»
dos todos os responsáveis».

0 TRÔC0 SE FAZ COM
CAIXAS DE FÓSFOROS

De Barra do Ptral escre»
vem-noa sobre a falta de
moeda dlvislonárla. .Diz o
leitor que o comércio local
para superar a falta de tro»
cados vem dando aos fregue-
ses, como fração do cruzei»
ro, caixas de fósforos. Esse
tipo de troco recebem os flu»
minenses de Barra do Pirai,
atô na agência dos Correios,
onde faltam inclusive recibos
para registros. Diz-nos o lei»
tor que o agente mandou im»
prlmir esse expediente e pa»
gou do seu próprio bolso.

ENSINO RELIGIOSO
O leitor Sebastião Cordo»

vil iníorma-nos que está
transitando pelo Congresso
a nraieia de lei instltuinda

o ensino religioso obrigató»
rio em todos os estabeleci»
mentos de ensino, sob a ale»
gação dè que isto viria
aprimorar os sentimentos
do indivíduo como que»
rém alguns. A propósito
transcreve em sua carta pe»
qüeno quadro das estatlstl»
cas daa prisões. Na Penlten»
ciaria das Neves e Belo Ho»
rlzonte existem 669 presos,
dós quais 621 sBo católicos
e 48 de- outras crenças, Em
outro quadro diz-nos que em
S. Paulo, entre 47.662 indi»
vlduos detidos ou sentencia*
dos, eleva-sô a 47.377 o nú»
mero de católicos e 285 de
outras crenças.

Comissão de
Inquérito

Sobre Xerém
A Assembléia Legislatl-

va do Estado do Rio apro-
voü requerimento do depu-
todo Sd Rego, nomeando
uma contissdo para exa-
minar a situação em que
se encontre»» os lavrado-
res de Xerém, despejado»
de suas terras, bem como
constatar as violências po-
Hciais que eontra os mes-
mos^estão sendo pratica»
tias. ê a seguinte a cons-
tituiedo dessa comissão:
depiíiacíos Sá Rego, José
Manhães, BranUno Reis,
Luiz Guimarães e Jarbas
Lopes. — (Da Sucursal).

operários a trabalharem.
com drogas dè grande pe»
rlgo.
A POLICIA NA FABRICA

A gerência da fábrica Co»
meta mantém diversos poli-
ciais, bem remunerados, co»
mo o espião Antônio Rosa,
na tecelagem, para persé»
guir os trabalhadores, Na
tinturarla os operários tra*
balham em lugares nisalu-
bres, e não recebem leite.

QUando chove, os opera»
rios trabalham sob grandes
goteiras.

Èm carta enviada pelos
operários da Cometa, à nos»
sa sucursal em Niterói, de»
nunciando estes abusos, êies
declaram:

«Nós, operários da Come»
ta, queremos liberdade.»

VI CONGRESSO
DA FE.SN.

A diretoria da Federação
dos Estudantes Secundários
de Niterói, está convidando
todos os secundaristas da ca»
pitai fluminense para assis-
tirem à sessão solene de aber»
tura do «VI Congresso Ni»
teroiense dos Estudantes Se»
cundários», á ser realizada
amanhã, dia 12, ás 19 horas
e 30 minutos, no salão ho»
bre da A.S.P.E.R.J., a Rua
Dr. Celestino, n. 103.

COQUETEL EM
HOMENAGEM
A IMPRENSA

A imprensa fluminense se»
rá oferecido um coquetel pe»
Io Comitê Estadual dé Apoio
à Assembléia Nacional de
Mães. O ato terá lugar, no
próximo. dia 14, sábado, às
17 horas, na sede da Asso»
ctação Fluminense de Jorna»
listas, à Rua da Conceição
n. 148, erri Niterói.

(Da Sucursal de Niterói)

MIL PESSOAS NO
ATO PUBLICO DO

DIA DAS MÃES
Cerca de mil poSsoaa com-

pareceram a festa rêaüsada
na AssoclaçRo Feminina Flu-
mlncnso, em São Qonçalo, em
homenagem ao «Dlá das
Mães».

Na ocasião íol lida mensa-
gem de d. Guiomar Damas-
ceno, presidente de honra da
Associação, saudando as mães
e reverenciando a memória
das heroinas de nossa Histó-
ria. Foi lido, também, 0 Apê-
Io da Federação Democráti»
ca Internacional de Mulheres
Convocando o Congresso Mun.
dial de Mãe&, com ás adesões
jà recebldaB. O ApÊlo. de
Vlettá cofltrâ a preparação da
guerra atômica, após a sua
leitura, recebeu ao seu pé a
assinatura dos presentes.

JMÜVA WUElÜttIA
A seguir foi procedida, à

eleição da nova diretoria da
AFF, que ficou asglm constL
tulda: presidente: Irene Wan-
dcnfleyj vice-presidente: Mar-
tha Heis; 1* secretária: Her-
minta Macedo; 2* secretária;
Amélia Nogueira; 1* tesou-

DENTISTA
qnobron su» dentadura? Cnlfam ai dente*, nSo tem lesuranoâT Eciolvo o len tétit «m poucos ml-

iiutoi. — Nilo querendo «nlr dè mm», mando apanhar • levar pronta. — EspeolalUt» em dentada-
m, pontes movelt (llOAü Bi • cirurgia, dos maxllarea.

Bun do Carmo, 0, sala 901, telefone 52-0225. Somente 8as„ Sas. e Sábados, das 8 às 19 hs.

POPULARESDR. JOSÉ LÍLilSl

relra: Maria Alice Freitas;
2« tesoureirat Dulclnea de
Aguiar; Departamento de
Propaganda: Maria da pe-
nha; Departamento Cultucah
Gilda Braga Linhares; Dè-
p&rtamènto de Intercâmbio:
Elza Caravana; Departamen»
to Social e Recreativo: Jo.
sefa Mendonça; Departamen»
to de Assistência! doutora
Dhilorymar G. de Oliveira.

«SHOW»
. Foi realizado um «shoW»
com números de declamação
e canto à cargo dó Clube In-
fantll «Marina Peneira» e a
participação dú grupo artls-
«ao do Chie Teatro São Pe-
dfo è butroá, além do artls*
ta da TV Tupi, Wilson Gomes.

(Da Sucursal de Niterói).

fÂim

'PC JÍ *

.1 HOEÜ

O primeiro livro c/ê autor noc/onaf
do Coleção ROMANCES DO PQVQ

Uma página do hèBOlsm»
e da luta dos
nossos ferroviários

Co/eçõo RQMANOES DO POVfe

EM TODAS AS LIVRARIAS

|(KWms^^

Ótica Co ntinental
Rua Senador Dantas, 118
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PROSSEGUEM At
— Diviauj

VIENA, 10 IAFP) - A•líiinia reunião da Confo-
réncin doa embaixador*»,
que im realizada esta tarde
sob a presidência d* alr üeo'-
froy WsIHngtr, embalsador
e alto comissário do Reino*
•Unido, nroaaoBuIu durante
três horas «• vinte e cinco
minutou.

Os trabalhos, ao que pa*
rtce, foram realizados em
forma restrita, petos ene-
fi'H das delegações, assisti-
dos do mus adjuntos. 0 ar
ttgo 33 (referente aos bens
alemães) foi ainda o centro
das deliberações,

Esporasü que oa traba*
lhos da Conferência dos era-
balxadcrcs possam estar ter-
minados amanha, quarta-•feira, embora nao sa dispo*
nha de nenhuma Indicação
precisa. A reunião, que esta
prevista pare 16 horas, será
a ottava. « a presidência ca-
bern ao sr. Roger Lalouette,
encarregado do Negócios da
França.

Lançam os
O Terror no

paí;. 5
<¦¦¦¦i-iii.hi..... »ss»SJl-V :

Americanos
Viet-Nam

Inérglea Mti to Mtalttérto * littrtor da topúbllM Dürnorátloi th
Vitt-Nam condenirute at manobrai para «brigar ai vltt-namltai a iram

. para o tal ,
LjjANOI, 1« (IP) — O Ministério do Interior da RspoMioa¦¦ Democrática do Vlct-Nani pubUoou uma nota conae-
naado as manobras dos Imperlallstas norte-americanos, oo-
kwlaUstas fnusceses e a clique de Ngo IMnh IRem que visam
obrigar ou Indoalr oa vlet-naiuitaa a Irem para o sul.
VIOLAÇÃO DOSACQRUOS

uo» ae uencuri
giorreram 

nss provlnolus de
ueiiuih, Raig.Siig, Sontny,

DE OI
O documento enumera fa-

tos para mostrar que o Uo*
vôrno da Rcpúbl-cu Demo*
critica do vlet-Nam sem-
pre assegurou a liberdade
de movimento para o povo.Condenou o outro Indo porreallur falsa propaganda e
mesmo .empregar n força
para obrigar os habitante*
do Vlet-Nam do Norte a te
mudarem para o. sul, em

CONFERÊNCIA DOS
QUATRO GRANDES

Nota das potências ocidentais ao governo
soviético

WASHINGTON. 10 (AFP)
— Os governos dos Estados
Unidos, França e Grà-Bre-
tenha propuseram ao govér*
no da União Soviética, hoje,
uma reunião dos chefes de
governo dos Quatro Gran-
des, acompanhados de seus
ministros das Relações Ex-
tcrlores, para se proceder a
uma permuta de vistas.

As tres potências oclden-
tais propõem que essa reu-
nião seja precedida de uma
conferência dos Ministros
das Relações Exteriores que
se realizaria pouco antes da
Conferência em nivel supre*
mo.

Propõem que ae efetuem
novos encontros, após a Con-
ferencla dos Chefes de Go-
vôrno, encontros esses que

se efetuariam em nível de
acordo com as questões a re-
solver. Declaram as três potênclss ocidentais que se a
União Soviética reconhecer
a utilidade de um encontro
próximo dos chefes de go-
vêrno, os ministros das Re-
lações Exteriores, Já na sua
próxima reunião em Viena,
poderão fornecer uma oca-
silo para se proceder a um
exame preliminar desse pro-
Jeto.

NA. — Diversas foram
as propostas Ja fel.as polo
governo soviético para a con-
vocação de uma conferên*
da daa Quatro Potências,
sendo que a última delas foi
a do marechal Bulganln, aln-
da recentemente

Aumentam as Vendas de Máquinas
Polonesas no Exterior

VARSÔVIA, 10 (IP) - HA
dois anos, a indústria me-

cãnlca polonesa, empenhava-
•se pela primeira vez, em
fornecer duas instalações
completas para refinarias de
açúcar à República Popular
da China. Ate o momento, já
foram enviadas a China Po-

SOTERRADOS
CATANIA, 10 (AFP) —

Não há praticamente espe-
rança alguma de salvae&o dos
sete operários soterrados on-
tem em conseqüência de des.
moronamento de terras era
uma galeria de San Teodoro
di Uronte, região montanhosa
situada a umas trinta milhas
au noroeste desta cidade.

NOTA OCIDENTAL
MOSCOU, 10 (AFP) — A

nota ocidental propondo
uma conferência dos <Qua-
tro Grandes» foi entregue
hoje à tarde ho Ministério
dos Negócios Estrangeiros
da União Soviética pelos re-

Sresentantes 
das embalxa-

as da França, Estados Uni-
dos e Grã-Bretanha.

TODO 0 MUNDO
ESTA COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180,00 a du*

lia. Camisas brancas em ex-
cepcionai tricoline a Cr$...
13u,uu e Cr$ 150,00. Rua da
Alfândega, 318 — .),.? andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — loja-
CONFECÇÕES A M A U R )í.
Atendamos pelo Reembolso,

Ímlar quase todos as insta-
ações de uma refinaria.

As Instalações enviadas à
China Popular compõem-se
de dezenas de máquinas e
dispositivos que asseguram a
execução do ciclo de produ-
ção em uma empresa Indus-
trlal completamente mccanl-
zada. Numerosas dessas má-
quinas foram fabricadas pe-
Ia primeira vez na Polônia.

A indústria de máquinas
pesadas produzirá para ex-
portação um terceiro grupo
completo de instalações pa-
ra refinarias de açúcar.

O fornecimento A Tchecos-
lováqula de peças de uma
máquina para a fabricação
de papel é uma das maiores
realizações alcançadas êste
ano no dominio das expor-
tações.

Demais, a Polônia oíere-
ceu a outros países o fome-
cimento de máquinas para a
fabricação de papel. Estas
ofertas suscitaram grande
Interesse em vários poises,
entre os quais a República
Popular da Hungria.

A Polônia já exportou vá-
rios tipos de compressores
de ar e de instalações refrl-
gerantes, dispositivos de
propulsão de geradores, de
imprensa com força de 16 a
25 toneladas, de gruas, de ro-
Iob compressores para os
trabalhos de limpeza publi-
ca, etc.

Em conseqüência do gran-
de interesse que os forneci-
mentos de máquinas poione-
sas causaram no estrangei-
ro, prevô-se para ic:5 um
aumento de cerca de 40%
nas exportações de mâqul-
nas, em relação ao ano de

. 1954.

flagrante violação dos açor
dos de Genebra. Tni» ca.ua
Morreram nas orovliiolus d<
liivmiih, Bacg.sng, Gontn>

Hodong, Ilung Yen, Hai
duonc. Quang Blnh o Quang
Trl o em Hanol antes aa rc
tirada dai forças da União
Francesa, Numeroso* casos
do evacuação forçada» eilão
ocorrendo presentemente no
perímetro do HaUong.

PLANOS NORTE--AMERICANOS

A nota destaca que esses
atos estavam previstos no

.recrutamento de mils solda-
dos para o exército de Ngo
D.nh Dlem om seus prf.pt-ratlvos para uma nova nuer-
ra e para o trabalho (orça-
do nas plantações do sul,
numa tentativa de fazer írus-
trar a restauração auinomi-
ca o o crescimento da pro-dução no V.ct-Nam Popular.
Acentua Que os planos para
obrigar os habitantes a »,«
retirarem para o iuI foram
estabelecidos sob es ordens
dos americanos.

SERÃO PUNIDOS OS
RESPONSÁVEIS

O Governo da República
Democrátca do Vlet*Nom,
declara a nota — sempro
mnnlcve uma irrepreensível
politica de asegurnr a llber-
dade de movimento do po-
vo. Está, contudo, pronto a
pun'r aqueles que abusaram
c tomaram a dcclsüo de rea-.
ltznr a evacuação forçada e
de ameaçar a paz o a segu*
rança do Viet-Nam Po-
pulnr. .. ....
EVACUAÇÃO FORÇADA

HANOI, 10 (I.P.) — Em
virtude de estar-se aproxi-
mando a data da retirada
das «ropas francesas de Hai*
fong, a clique de Ngo Dlnh
Diem está' Intensificando a
evacuação forçada dos resl-
dentes daquela cidade.

Os franceses fecharam o
Banco da Indochina em 80
de março último como me*
dida para obrigar os rfepo-
sltantes a ir para o sul, se
desejarem retirar o dinhel-
ro. De tempos em tempos es
sirenes soam em Hatfong e
toda a população p obriga-
da a recolher-se. Durante a
noito os agentes de Ngo Dlnh

Dlem assaltam
ciai rafXando

as r-a'd#n-
seui mora*

Kstas batKI
vadai A prática sob o pre*

tidas.
átlca

que sio le-
•exto de dir caça a deser-
tores ou contrabandistas de
mercadorias, visam tto.xar
o* rciIdtnUi em constante
sobressalto s obrlgá-loi a Ir
para o sul,

ARBITRARIEDADES
DO FANTOCHE

SAIOON, 10 (AFP) - As
autoridades vlet-namltaa do
aul proibiram, há alguns dias,
a venda em Salgon de dlvcr-
sos jornais franceses, entro
oa quais, notadamente, «Fran-
co-Solr». «ParliPrcsse», «Le
Flgaro». «Le Monde», «L'Au-
rore>, bom como os semana-
rios tParls-Match», «Jours
de Frsnce» o «Rlvarol». Foi
adotada medida análoga con-
tra o Jornal «La Sulsse».
CONFIRCAÇAO DE BENS

SAIGON, 10 (AFP) — FO-
ram confiscados pelo govér
no vlot-nnmlta do sul cem
imóveis de Salgon o umas
vinte vilas, bem como o
«Nouvoautés Catlnat», uma
das grandes lojas da cidade,
pertencentes ao general Le
Van Vlen, declarado «fora-da-
•lei». Foram ipalmente apre-
endidos uns cem automóveis
• numerosas lanchas perten-
contes a membros da seita
«Binh-xuyen».

ATUALIDADES DA
NOVA CHINA

RENUNCIOU
0 DEPUTADO

BUENOS AIRES, 10 (AFP)
— Roberto Carcno, depu*
tado de Córdoba, wmmcou
no seu mandato — anuncia
o lonial "La Nadou". Ca-
rena, q.ue 6 católico, teria
adotado eaia decisão PM con-
seqüência dos recente* acon-
tecimentos da Argentina, que
colocaram em oposição o go-
vêrno e as autoridades ie-
liglosas. 

Nota contra o colo-
nialismo inglês

NAÇÕES UNIDAS, 10 —
(AFP) — A delegoçio gre-
ga na ONU entregou ontem
ao secretárlo-geral um me-
morando sobro a evolução dá
situação em Chipre, acuSah-
do ai autoridades britânicas
de' impor ao povo de Chipre
uma dominação colonial cada
vez mais arbitrária.

COMISSÃO DE REARMAMENTO
LONDRES, 10 (AFP) — A

Subcomissão do Desarmamen-
to, das Nações Unidas, rea*
lizou, esta tarde, uma nova
reunião, em Lancaster House(
sob a presidência do sr. An-
tony Nuttlng, ministro de
Estado do Foreign Office e
chefe da delegação britânica.

No decurso dessa reunião,
que durou pouco menos de
três horas, os eliifiò delego*

ções (França. Grã-Bretanhtt.
URSS, Canadá e Estados Uni.
dos) «prosseguiram em suas
discussões», declara um cO-
municado do, escritório das
Nações Unidas, "*

Acrescenta èise comunica*
do que a próxima rounlúo da
subcomissão seta realizada
no dia 12 do corrente, às 14
horas.

BECEBIDO POR CHU EN LAI

LONDRES, 
10 (AFP) — Noticia se no Foreign Office qno

o encarregado de negócios da Ora-Bretanha em Pequim,
sr. Humphrey Travelyan, manteve ontem uma conferência
com o primeiro-ministro chinês Chu En Lai a propósito da
quesito de formosa. -

ACABDO BINO-JAPONMI

TÔQUJO, 10 (IP) — Foi assinado em 4 do corrente nesta
capital, linportnnto acordo comercial entre a República Po-
pular da China e o Japão.

Esse tratado, o terceiro entre os dois países, foi concluído
de acordo com o principio de Igualdade e beneficio mútuo,
tendo em vista o desenvolvimento do comércio entre ambos
nas bases do segundo acordo slno-jsponés, firmado em 1053
com algumas revisões e adaptações como exigem as condi-
Coes atuais o futuras.

Durante- a cerimônia usaram da palavra o presidenteda Associado Japonesa de Comércio Internacional, Shozo
Murata e Lei Jcn-MIn, chefe da Delegação Comercial Chi-
nesa, ambos manifestando satisfação pela conclusão do
acordo.

, Pelo lado chinês assinaram > documento 14 delegados,
entre os quais o sr. Lei Jcn-MIn e os assessores LI Chu-Chcn
e Lu Su-Chang. Para o Japão assinaram 13 delegados entre
Ales o sr. Shozo Murata e Masanoiuke Ikcda, isto último,
membro da Comissão Permanente da Dieta Japonesa e da
União Promotora do Comércio Slno-Japonés.

CONFERÊNCIA DOS PROTESTANTES DE SIIANOAI

SIIANGAI, 10 (IP) — Os protestantes desta cidade fun-
daram um comitê para dirigir o movimento de indepen-
dêncla na administração, apoio e propaganda dos evange-
lhos nas Igrejas,

A decisão de estabelecer êste comitê foi tomada na con-
fcrêncla de cinco dias convocada por mais de 600 protestan-
tes. O ministro Robln T. S, Chen, foi eleito como presidente.

A conferência adotou resoluções apoiando a Conferên-
cia Afro-Aslátlca e apelando para uma unidade mais estreita
entre os protestantes da .cidade.

PRODUÇÃO DE MATERIAL DE OTIOA

PEQUIM, 10 (Agência Nova China) — Doze tipos dlfc-
rentes da material de ótica estão sendo agora produzidos nos
laboratórios de Instrumentos tecnológicos da Academia de
Ciências Chinesa, material que antes era todo Importado.
Sto instrumentos para uso na indústria e utilização médica
e educacional, como balanças magnéticas, microscópios de
biologia, com objetivas de lmersao, etc. A produção está
sendo Incrementada com índices satisfatórios.

AUMENTA A PRODUÇÃO DE AÇÚCAB NA CHINA

CANTAO, 10 (IP) — A produção de açúcar das cinco'
refinarias estatais de Kwangtung, no primeiro trimestre do
corrente ano, aumentou de 7.300 toneladas em relação a
mesmo período do ano passado, sendo que o plano de pro-
dução foi superado em 800 toneladas.

Kwangtung A uma das províncias- que mais produzem
açúcar na China. *-

HOMENAGEM AOS GIGANTES DA CULTURA" 
í

PEQUIM, tp (I. P.) -s*. Realizou-se nesta capital um im-
portanto ato público comemorativo do dniversdrío de Schiller,
Adam Mickiewicz, Montesquieu e Hans Anáersen.

A manifestação foi promovida pelo Comitê de Pas da
China, Associação do Povo Chinês pelas Relações Culturais
com os Países Estrangeiros, Federação Chinesa de Círculos
Artistkios e Literários. Sociedade de Ciências Políticas e de
Direito da China, União dos Escritores Chineses e a União
de Artistas de Teatro da China.

Na Biblioteca de Pequim foi inaugurada uma exposição
de obras desses quatro grandes homens e de livros e traba-
lhos sobre suas vidas. Os jornais e revistas pequinenses têm
publicado numerosos artigos e outras matérias sobre a vida
o d atividade do cada um deles.

Entre as obras que serão lançadas como parte das co-
memoraçôes destacam-se os contos de Schiller, Wallenstein,
Mickiewicz, Pan Tadeusz e Hans Andersen. Será publicado
também um livto sôbfe Montesquieu contendo excertos de
sitas "Cartas Persas" e artigos de escritores chineses e so-
víóticos sobre a vida e as idéias desse literato francês.

0 ENO SUPEPIOR TCHECOSLOVAQÜIA
QUASE 50 MIL ALUNOS NAS 38 ESCOLAS - ASSISTÊNCIA AOS ESTUDANTES

PRAGA, 
10 (Especial para IMPRENSA POPULAR) - O

regime democráttco-popular fêz Surgir ria TchecosIoVa-
quia um fenômeno antes desconhecido! oe cidadãos desejam
ardentemente ampliar seus conhecimentos, possuir instrução
superior. A orgauiatÇão da instrução pública na TchecOslo-
váqula era famosa antes da guerra, em todo o mundo, pelo
seu alto nível. Pois, quando, após a libertação, o decreto do
governo popular regulamehtou O dispositivo constitucional
quo dava livro acesso a instrução — d número de educam
Uãrlos existente Íoi Insuficiente. Toriiou-Se necessário cons-
trulr novas escolas,
TRIPLICOU O NUMERO

DE ESCOLAS
Exemplo eloqüente nos

oferece a instrução superior

BULGANINEM VARSÔVIA:

Instala-se Hoje a Conferência
da URSS e Democracias Populares

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

que, «embora a luta dos dois
povos pela diminuição da
tensão nas relações interna-
cionais tenha chegado a cer-
tos resultados, a situação em
algumas regiões do mundo,

PROTESTO DA
POLÔNIA

PARIS, NUAFP) -O gô-
vêrno polonês entregou ao
sr. .Fierre de LeusBet embai-
xador da França em Var-
sòvia, uma nota protestando
contra medidas discrimitiató-
rias do que são objeto, por
parte das autorlaaues fran-
cesas, cidadãos poloneses re-
sidentes na França, informa-
•se nos meios diplomáticos.

:' :"r':1"' ;.'

Novo incidente
em Israel

: TEL AV1V, 10 (AFP) *-*
Houve um combate ontem à
nojo, has proximidades de
íviuilüen. entre uma patrü-
lha israelense o giupos de
árabes armados que haviam
penetrado em território de
Israel corri procedência do
Libano — anun.ilou um por-
ta-voz dó exercito israelen-
se. Durante a fuzilaria foi
morto um dos árabes; os de-
mais conseguiram eacupar,
reiusiaudo-se no Libano.
Isiaoi fêz um proiesto Jun-
to à comissão mista libano-
"israelense d* armisUsio. ...

entretanto, provocou nos íil-
timos tempos sérias inuulè-
tações».

—> «Os povos-pacíficos da
Europa — disse Bulganln —
não podem se comportar com
indiferença a respeito dessa
sltuaçãu. Na situação atual,
ó desejável qua nossos pai-
ses unam seus esforços o to-
mem novas medidas para
consolidar suas possibllida-
dos defensivas. O governo so-
vlétlco declara que está con-
vencido de que, no decorrer
da premente Conferência, ês-
ses, problemas serão resolvi-
dose os países participantes
da Conferência darão uma
grande contribuição ft obra

.de consolidação da paz ge- ,
ral e à da segurança das
Nações»., .-'v.

FALA GROTEWOttL
O sr, Otto Grotewohl, pre-

sldenté do Conselho da Re-
pública Democrática Alemã,
chegado igualmente a Var-
sóvla, declarou: — «Chega-
mos à capital polonesa no
momento em que a situa-
ção na Europa se agravou
seriamente pelo tato dos
Acordos de Paris terem êh-
trado em. vigor. Eis porque
acreditamos que neste mo-
mento a mais urgente de nos-
sas tarefas ó, em comunida-
dé com os representantes
dos poises amigos aqui reu-
nidos, tomar as medidas ne- •
cessárlas para defender os
palies pacíficos da Europa».

APOIO DA CHINA
:. Da si» jjarts» « tzéhkal

Péríg Teh tíüftl, mftllsü-ó da
Defesa da República Pôpü*
lar Chinesa, e observador na
Conferência do vafsóvia,
«irimoui -í «A Nação tini'
nusa ttiiulurà todas, «s medi-
das que a U.R.S.tí. ü 08 pãl>
ses cie democracia popular >
julgarem necessárias para à
Uettísu ttu pa2 o da seguran-
çu na Europa»,

,U general pengiTeh Hüal
decikoü, ademais, cjue, em
eOiWiJiiutíiiciu du aoiiuaçao tios
aeordus da PariS, e üo pBl'l-
go ue um renascimei.no do
niiiíiarisiuo na Aiemaima Oci*
duiiiai, «oa povos da Europa
e uo mundo inteiro se achar
vaia, Uiuuie ao risco de uma
nova guerra». «A na^ao cni-
nesa — uísse ôíç — 8«tà cer-
tu ue quu u presente coniv
renuia ue Varsovia, convoca-
üa de coiiiomuaaue oom aá
uiic^oes da comerenúa (le
lúusouu pbs.u manter a paz é
u segurança na Kuwpa, e de
acoruo com as cônsultüa it;a-
linuuâs entre os représehtan*
tes ups países participantes
utíB«a cuiaerencia, tem uma
grande importãuoiu pufa a
ouiiaoüdaeiío da paz e da sa.-
gurança, não somente Uu EU-
ropa mas nó mundo inteiro.

— «A cotiferêücia de V^
sóvia «.'forcará a sülldarieda-
de o a cooperação entre oS
países do campo da pas, da
democracia o do socialismo,
que tem a URSS A frente. Es-
ta solidariedade e esta coOpe-
ração são uma forma enor-
me e invencível para a defe*
sa da paz na Europa e no
mundo inteiro» — concluiu A
general Peng Xca UttBl« ._

tchoflõslovaca. Em poucos
anos o número de escolas
desse tipo íoi triplicado, com
uma população de apenas
13,000,000 de habitantes,. a
TcheeoMováquIa possui hoje
SA escolas superiores nas
quais estudam 46.700 alunos.

O ensino superior sofreu
mudanças ítfofuhdas apôs a
libertação da Tchecoslová- \
quia. Os elevados conheci-
mentôS êítigldoà hõjé da po-, ¦
puláçãò estudantil determina-
ram a mais rigorosa especia-
llzàçãó. Esta reforma foi le-
vada à prática especialmente
nas escolas técnicas Süperlo-
res: os qüé estudam enge-
nharla de minas, por exem-
pio, devem escolher um dos
sete grupos de estudos exls-
tentes. Umdeies, de enge-
nharla para a construção de
máquinas, eub-dlvldldo em
três itategorias principais
(construção, energética e
tecnologia) possui: 34 espe-
clalidades diferentes. Esta te>:
forma atinge a todo o ensi>
no superior. /

Na atualidade o ensino
superior ha Tchecoslováquia
é inteiramente gratuito. Pof
sua vez oi livros de texto.so-
frerám corislderáyel redUçãò,
em seus preços. Os estüdatt'
tes utilizam os serviços de
bibliotecas perfeitamente do-
todas, públicas ou pertencem
tes a diversos centros ouitu-
raie. Para os trabalhos prá-
ticos dispííèm de modernos
laboratórios com lnstaiaçees
de instrumentos de valor.

ASS18ÍÊNCÍA AOS
tóàWbÀmm

Quase todos o» estudantes
recebem estipêndio do Bata*
do, etijá impertârioia oscila
segundo a ferida de eúa fa.
mflia ou a sua própria, so
trabalha. Be è casado, o es*
tado garanta certa quantia à
sua esposa e, eventualmente,
também aos filhoSi Além dis*
IO. todos os estudantes, Seja
qual fôr a «te. eMdMe se»
ciai. tem « possibilidade — sé
obtêm boa» Botas nos estudos
_ de «i*b** uma subvenção

fiw"

mente em 1963 o governo in-
verteu em estipsntiios a es*
tudantes mais ae lüü milhões
de coroas, iguui quantia é
destinada todos o» anos a
eoiioivuçâo e equipamento de
ihteniatos e pára a alimenta-
ção dos alunos. Nomes inter-
natos o estudante paga . mui-
to püuco e, pela alimentação
de superior qualidade que lhe
é fornecida, ele paga apenas
uma parte mihitha do seu
custo. Por outro lado, todos
os estudantes gozam das van-
tageiis do Seguro social, jun-
lamente com Sua família, com
direito à aSflistêiteia médica
gratuita.

Atualmente há duas véze»
e meia mais alunos nas es-
colas superiores tchecosiova-
cas que antes da guerra. Não
obstunte, nem assim 6 pos-
eível atender às' «escentes
exigências em cspoclallstas
qualificados do pais, Assim,
poli, proeuram-se novas for-
mas para dotar de instrução
superior a um número ainda
maior de pessoas. Para os
que, embora bem dotados, fai-
tava antes tempo para es-
tudar, ocupado* com as atl*
vidadea práticas, foram orla-
dos os curses noturnos e o
estudo livro, Estes cursos, queduram em geral de 6 a 6
óttos, exigem, como e natural,
muita persistência e força de
vontade. Mesmo assim, exis-
tem Já 17.01)0 tchecoslovacos
matriculados nesses cursos.

NEM UM Sô PICA
DESOCUPADO

Apôs o término dos estu*
dos, tttda diplomado, tendo
em conta sua especialidade,

pode escolher o emprego mais
adequado ao exercício de suas
funções, Nem um só eatudan*
te deixa a escola supaior e
fica S«m Ocupação, como OCor-
ria antes da guerra, o lista-
do assegura ao jovem diplo-
modo, durante trôg anos, um
salário mensal Igual ao de
um professor secundário. As-
sim, o estudante recéir.*diplo*
mado, livre de preocupações
materiais, pode dêdlcar-se in-
téiramente uo estudo cienti-
fico. Apóf. os exames finais
e a defesa de tese, o aluno
«recebe o titulo de Candidato
em Ciências para, mais tar-
de, receber o de Doutor ém
Ciências,

O desenvolvimento da ciên-
Cia e da técnica, a difusão
da instrução são um fenômeno
constante* quo acompanha o
novo sistema social da Tche-
coslováqula. Suas escolas su-
pérlores, que desenvolvem as
melhores tradições da Uni-.
Verstdade Carolifia, do Praga
— um dos centros süperlo-
res de ensino mais antigos e
Importantes do mundo —
educam a inteligência, enri-
quecendo-a com".as mais pu-
ras qualidades humanas e
elevados conhecimentos espe-
ciallzados, contribuindo Com
todas as suas forças para.
criar uma vida mais béla.pa-
ra o seu pais,

05 povos qa europ:
contra o rearma-

MENTO ALEMÃO i"
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PROTESTOS
ESTUDANTIS

HAVANA, 10 (AFP) -
As aulas da Universidade de
Havana foram susptnsas por
48 horas, pelo reitor. Os es-
tudantes promoveram,' na
manha de ontenvotütestos
em virtude da dissolução,
pela policia da «Idade de
Matanías, de ü»a mánifeâ.
facão estudantil orUâttlzada
para celebrar o aniversário
da morte de Antônio Gui»
taras. .

GREVE DOS
MARINHEIROS

LONDRES, 10 (AFP) *>-
Entrou em seu sexto-dia a
greve dos marlhheiros dos
rebocadores dè LiveittOol. O
ífafeao do porto está quase
paralisado e somente podem
atracar no cais alguns na-
vlos de pequena toneiagem
que podem disnensar os rc-
bocaaeres. Mais de 80 na-
vlos egtBo imoblliíados e
3.7S0 estivadores estão pa*rados. Essa greve foi desen*
cadeado por 600 marinhei-
ros que reclamam a semana
de 44 horas é o aumento de
remuneração para as horas
suplementares, i

j 
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Quebrou Sua Dftiit.i<iiirà-?
Consertos rm I"» nli^lulu,- Tiulo trata incuto espe-
,cÍi»iiT>do rm prótçsi', por preços populares,.,Dr."
WANDEBLüV. .Ktm F,ariuli:». 7, 1». and. -T. %$j&&

<)ft .Bmlcira — Trlcfouc: l8S7Bi»:M^o-

\

Z5m Paris, o povo saiu d rua em numerosas ocasiões para de-,
monstrar o seu repúdio á política das potências ocidentais
cisando á restauração da wehrmaojit. Aqui vemos um fia-
grante de uma manifestação ante a Assembléia Nacional
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Manifestação organizada em Londres, diante da Câmara ãq*.
Comuns, quando milhares de populares protestaram oontra-jo.-

rearmumento da Atemanha Ocidental l

FÁBRICA
CONFIANÇA

DO
BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA;

ÍJ-MESA rr-. ARTIGOS PARAl

t5rFRlOA:PREÇOS QUESÇ)|
MENXE QUEM FABRICA
'-'¦' 

PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

<KÓS CASOS lNU!CAj>OS) - CONSULTAS: Çr$ 80^.
rratiiinente pela hormonloterupla e alia Ireiiunimlu ísiKbÜÍW.
Ua vcllilue precuc» dlt tuni'fl«. WXltt»! .rtu auniwtt a na nmUict.

• irrltuuiiitlude, railisa e. tnsiViiiã,..no*, «usos imii,wiu«». >.-.
EnicrulUBum n oarjo do ¦ tècnlo» e prollssiuimi ülpluiuuclo",

CUHIGA ÕÜt. SÍ463TOS S9QAS f
ÜUâ 8AO JOSX «0 • •* an^ttr — UonjülltO U03 •- TEL. Sí-o|SÍ
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IMPRESSOS GOMHl0i*AI«i PROPAGANDA, ;fg
COMPOSigòES KSM-X^RN.AÍ^/rEK»

Nitidez mm Perfeição —• Pontualidade A

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo Li?'
cerda, 19 - Sobrado — Teí.: 22-3070 í
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Rádio de Rfiosso
mÂNStsxm: programas dia|(
rjX^ PARA-O* BRASIL DAS; 20

;..;.... AS 21. HORASs.

-Em castelliano:
das 21 às 23 horas

"As 
transmiissôes dá Râdit>Central de Mosfl

cou para a Améric»-Latina sâo feitas pe-:
. ias ondas de 31 e 41 mettoa. A ;|
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fSjÈüà Profissionais Ganhando Salário-
RPK -Mínimo na Indústria de Calçados
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PORQUE OS SAPATEIROS RETORNAM A LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOS: UMA DAS COR-
PORAÇOES DE P.OR REMUNERAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL - ASSEMBLÉIA, AINDA ESTE

 MÊS, PARA APROVAÇÃO DA TABELA REIVINDICATIVA

Os preços dos sapatos sõo astronômico*. No entanto, os que
produzom ésues sapatos ganham os mais baixos salários

do. Distrito Federal

StóuroSocial
Q-HI«.».I*«:.T,M

ALEXANDRE OLIVEIRA — Distrito Federal. Iteapondemoa
6, mm primeira pergunta, conflrinnnilo quo o contrato de tra-ballio n.:i> sofro aollicflo ile continuidade, enquanto o Irilinlliiiilor
estiver cm gfiici dn beneficio, it nfio »er •inanilo iipoaenludo de-
llnltlvumcntc. 1'orliintn, voco trm direito 11 toda» 11» Indrnlzncoe*
quo os demais eumpifnhclroH têm, em caso do fiilènelii dn ílrnm
cm quo você trulmlliii. O .Mflrll á nbrlgur oa pnlrica n cumprir
n» leia trabullilntus. Cm todo rimo mio deixo do lnclulr-»o
entre o» crcilorci. privilegiado».

A aua segunda pergunta dc»dobra-ae em dun», portnnto re»-
ponderem»» imr parlou. O Instituto doa ComercIArlos e*lge oaaoirulnti-H períodos de cnrtnclnt n) rmrii o kPguro-doeiicn. (mixlllii--doença): doio inntrlbuU-Ocs mentais; b) paru o Hcguro-Invtilldot:ili /«>... eontriliiilcoe» mensais; c) auiiiirii-vclblee: sessenta eon-IrlbuKõc» mensais e acasentn anoa do Idndej d) nuxlllo-fiincrnl:Isento do purlndo do carência; buatu uma contribuição para dcl-xar aos lienellcilírlos o direito do receber o nuxlllo-fiincrul; e)nuxlllo-mitallilaile: dezoito contribuições mensais; f) penado: de-

, zolto contribuições menanls. A unieu doença quo Isenta o so-
gorado du período do carência o a lepra. A tuberculoso piilinu-nar tido isenta mais o segurado do período do carência, mas,

j pelo regulamento do IA1'0 reduz o período para dozo contribui-( çõe»_menaals (artigo* 12U o ViS, parágrafo íinleo)
Vin segurado perdo sua qualidade quando deixa do contrl-bulr por il.izo niesvs nu mais. Enquanto nilo decorrer êaso pe-• rioilo, continua eom seus direitos. Xo entanto, ao requerer o >

j beneficio é possível que n udmlnlstrnçfio do Instituto mande <descontar das mensalidades devidas a» contribulcOes nfto reco- (Ibldus, I»tn e, as coutribulcScs que deixaram do ser recolhidas !enquanto cstôvo sem tmbnllio o sem gozo do beneficio. E scra >descontada cm ilôliro. Isto é, a purlo quo corresponde ao sexu- >rado e u que normaImento corresponderia ao empregador. Assim ¦o primeiro mês, ou tnlvoa os dois primeiros, o segurado nada Çrecebera. Mas tem direito a requerer c receber o beneficio »o )estiver do fu>o incapacitado para o trabalho. Nilo precisa da lcadcrncia de contrlbuiçoe» paru requerer o beneficio. Basta o '
numero de Inscrição c so mio tiver o número, dê os dados certosquo os funcionários, so quiserem, encontrarão nua inscricAo.^cja também se o seu cx-pntrão recolheu as contribuições quodescontou do seus salários, enquanto você estêvo trabalhando.

) . . s",a icJce. m Pergunta, lera solução ho procurar o dr. Mil-
nfpHPvl"™.?^^ 

S "°6 "cll,,r''1 sc" "-'"''"í»» *¦« redação do

Cerca de 80 mil trabalhadores nau Indústrias de calça»
dos, luvas, bolsas e pele* de resguardo vflo pleitear aumento
do salários. IM dias, reuniram-mi oa delegados doa Conaelhoa
Sindical* daa fábricas, que trataram desaa sentida reivindica'
çao, acertando convocar uma aaaembléta ainda «ate mês, onde
será apresentada tabela de aumento que está sendo elaborada
pela comissão de aalárloN.

A MAIS EXPLORADA
Os sapateiros constituem

uma d.i.s categorias do tra-
balhadcics de mais baixa ro»
muneraçfto. Com o decreto
que elevou os níveis do sa-
lárlo-mmlmo para 80 cruzei-
ros diários, os sapateiros fl-
caram com os salários nlve-
lados dos da nao proflsslo»
nais. Desde então nunca
mais foiam beneficiados com
aumento ou o rcajustamen-
to de salários profissionais.

Para sc ter Idéia do quan-
to 6 desenfreada a explora-
çao desses trabalhadores,'
vamos citar alguns exem-
pios: na Fábrica «Foxe>, on-
de trabalhara mais de 250
operários, há muitos deles
com in.us de 20 anos do casa

EimiENSA l'OI'l'I.AB.
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ELOÜ 31EXOES lilllAS — Bangu — Ulslrilo federal Ilnlnem dia, a mensulldado paga pelo Intitulo àoaitaWtSSrioa t£caso do auxillo-iloeiiçu, nesta Capital, ó na pratica unfõrn™. '
A maioria dos benefícios tem aua mensalidade fixada eni mí '
selseentos o oitenta cruzeiro», sofrendo essa importância, apenasa ilcilucãü du contribuição mensal obrigatória do segurado P™ãò
ó verilade quo a contribuição descontada seja em dobro? no casodo benclíclu. ho pagará em dobro o segurado que, deseVtírc-gado, requerer, mi tornm do decreto-lei 2.001, paia pagar comoaesempregado. SO nesses casos é quo pagará a sua parto 0 ado ex-empregador, já que flcura sem empregador. IlS do fatoalsurmis mensaliuades maiores que a .mèiiclonadu acima? inaí

PELO PÔRT0 DO CEARA :

ASSEMBLÉIA DOS
OPERÁRIOS EM

MOINHOS
Os trabalhadores cm mol-

nhos vão rcair/.ur uma asse-
blélu-gcral por aumento do
salários na próx-ma sexta--feira. Com a recusa patro-nal em atender às convoca-
ções para d-scutir o pedido
de aumento de salários, íei-
to pelos trabalhadores na
base de 1.200 cruzeiros em

geral e mais 400 cruzeiros
para os profissionais, o sin-
dicalo operário resolveu con-
vocar a corporação para fo-
mar medidas enérg.cas. Ama-
nhã será lançado um manl-
festo aos trnbalhado.-ts, cx-
pondo a recusa patronal, c
«incitando a todos ós opera-
rios a se unirem em torno
do S-ndicato e prosseguirem
a luta até a conquista do
aumento de salários.

ganhando o salárlo-mlnlmo.
Na Bordalo, há um operário
com 45 anos do serviço e naa
mesmas condições.
ASSIDUIDADE RIGOROSA

Do um modo geral, a má-

ATRASADO DESDE
NOVEMBRO 0

ABONO NO IAPC
Estão ameaçados de

não receber o abono
especial temporário os
funcionários diaristas
o mcnsalistas do Insti-
tutò dos Comerciários,

Uma comissão dês-
ses funcionários este-
ve em nossa redação e
comunicou-nos quo não
recebem esse abono
desde novembro. Indo
ao presidente dessa au-
tarquia, sr. Olavo do
Oliveira, foram infor-
modos que se tratava
de assunto da alçada
do ministro do Traba-
lho. O Instituto alega
falta de verba.

Já atingem a 5.000
cruzeiros os atrasados
devidos a cada um
desses funcionários,
que se articulam no
sentido de impetrar
mandado de segurança.

' dia dos salários entro os sa-
patelro'1 e o mínimo do 2.400
cruzeiros. Mas Isto, no caso
do o operário trabalhar to-
do o mes, sem perder um dia— o que raramente aconte-
ce, pol.s a assiduidade o ri-
gorosamente exigida pelos
patrões. Na Fábrica Matos
Rocha, onde trabalham 900
operários, os empregadores
nfio d.v> um minuto do tole-
rfindo. Sc os operários nfio
marcarem os cartões na ho»
ro exata, perdem o descanso
remunerado.

Quando o serviço 6 feito

por tarefa, a exploraçflo 6
dobrada Neste caso, os ope-
rArlos para conseguirem o
salárlo-mlnlmo, arrebentam-•so no trabalho.

A vida dos sapateiros tor-
na-sc, assim, cada dia mala
insuportável. Muitos deles dl-
rlgcm-so continuamente ao
Sindicato em busca do uma
solução para essa aflitiva si-
tuoçfio. Maa a solução é a
luta quo o sindicato agora
reiniciou o da qual deve pan
tldpar Unida toda a corpora-
efio, por imediato aumento
do salários.

ASSEMBLÉIAS

¦Nf-KBMKIMOH HA MAHIMIA Mr.ltlAN IK

•toje, leunlrx-ao em «..rmlilíU geral eitraardlntrla oa «nf.r
inelru» 4a marinha raarranto, rm aua a*d« social, a llua do Ouvidor,
It, para reaalvaram atnro quo atitude, tomar dlanla do atraao do
aaiaaioata ém «boa» do Mojd a Coalolra.

COMKIICUIUOS**%
A numerosa corporacAo doi comerclarlo*. reunlr-ae-A. dia 30, na

¦edo do seu alndleato, onda dover* aer apreciado o aumento lalarlal
K»aa niicmbleia marca o Inicio dn luta em quo 10 «mpeiihari mtli
uma ves a corporaoto doi comerci&noa.

OriCIAIH DB IMItltr:illO K OAUEIXinEIRO

Ueunir-«e-io dia 90, t%t«i proflaatonala, na aedo do Sindicato d«k
Oflclali do Barbeiro o Cabeleireiro, para atientarem ai baiea defl-
nlUvai do aumento de ieua ialirloi a Mrem apreientacai ao» pa-trOea atravoa da memorial.

ItKTAlOltCICOS

O Sindicato doi Metalúrgicos do Dlalrlto Feqerai aeha.io emaiiemblíla permanente dento o dia 4. Permanecerão asalm atétimitnhit, aguardando entendimento com oi patrões, rindo o pr«ioe 04.0 obtido o pleltelado entrarão deiaa data em diante, em greve.

ELEIÇÕES

Pensão
do Papai

ú A melhor pensão de Copa-
Ú
<á cabann. Asselo o respeito.I
p. Rua Ronald de
p CarvaUio, 180

mmmma Export ação de Minérios
É ALTO 0 CÜST0 DA VIDA — ÁRDUO E DIFÍCIL 0 TRABALHO DOS

ESTIVADORES - (Reportagem de L. Ferreira Lima)
O Ceará é um dos Esta-

dos uo brasil cujo subsolo
retém enormes riquezas que'
poderiam estar sèlíüõ expio-
rauas em ocneíieio tto povo
e tia nação.

Apesar disso, não possuí
. sequer um porto organiza-

do, com ca-s üé atracação.
O mar de Fortaleza c bravio
e os governantes do pais, até
hoje, não foram capazes de
submaer o mar á vontade
dos homens, hão . sòunerám
fazer íace à necess dade de
dotar o país de mais um pór-to importante para o seu de-
envolvimento econômico. - ¦

Em Fortaleza apenas na-
vids de 20 pés de Cdlado
conseguem encostar ao pa-redão existente, enquanto os
de maiores calados traba-

,'lham ao larfio e os de gran-áes calados, efetuam suas'operações de carga e descar-
. ga fora da baía, prática-

mente em mar alto.
TRABALHO DOS

ESTIVADORES-- .' As condições de trabalho
dos estivadores são o quepe pode chamar de incríveis;"
Obrigados pelas circuristínY-
cias a trabalharem fora**tl'ã"
barra, com apenas um acfés-7
fmo de 30% sobre o salário...;-da. vivem eni permanente,
risco de vida. Sem neiihu?<¦ ma proteção ao trabalho-
têm um salário oue do for--
má alguma é suficiente paWa manutenção da família/"'""

de porco Cr$ 24,00 e de car-
neiro 22 cruzeiros. E' as-
sim a vida em Fortaleza,
capital do Ceará.

CUSTO DA- VIDA-

No Ceará vem- disso;-sim«
senhor. Uma nalhoça cobra-"
de aluguel nada menos de300 cruzeiros; um quilo de
pão custa 10 cruzeiros, fei-
ião mulatinho 12 cruzeiros,'
carne de vaca custa' o quilo;CrS .35,30 25 cruzeiros com-
preendendo-se .de primeira,segurída e sem osso; carne

PRINCIPAIS PRODUTOS
DE EXPORTAÇÃO

São inúmeros os produtosde exportação pelo porto deFortaleza. Entro eles desta-
camos os seguiníes;

Cera de carnaúba, couros
de boi salgados e secos, ma-
mona, adubo de mamona,
milho, resíduos de caroço dealROdão, algodão em pluina elinteres, diversos artigos de
palha de carnaúba, óleo de
oiticica, do babaçu, de cas-
tanha de caju .que é um
grande inflamável e óleo de
caroço de algodão.

CRIMINOSA
EXPORTAÇÃO DE

MINÉRIOS
São' Inúmeros os mine-

rios exportados pelo portode Fortaleza, exportação queconstitui verdadeiro crime
de lesa-pátria. Destacamos,
entre os minérios 'exporia-
dos pelo porto do Ceará, os
s;eguintes:

Ambligonita, magnezíta
em blocos (a granel), mag-
nezita em sacos de 80 qtu-los cada .um, magnezita be-1' neficiada, opalita, diatonlta,
xilita, ritlllo, terra sulfuro-
sa, gêsso, entre outros.

Paralelamente existe o
descasp pela saúde e pela'"''¦'¦*"¦ vida do trabalhador. Uma
das principais reivindicações
dos portuários de Fortale-i
za, é a instalação de uma
ambulância permanente no
porto para socorrer, imedia-
tamente, aos, que se aciden-
tam no trabalho dos navios
fora da barra; outra ainda
é a pontualidade dos medi-

cos do IAPETC nos seus ho-
rários de trabalho e a me-
llioria imediata de todo o sis-
tema de assistência social.

Tais sáo os problemas tra-
zidos ao nosso conhecimen-
to no decorrer do Congresso
dos Estivadores. Desse con-
clave saíram os repreentan-
tes do Ceará dispostos a re-
forçar sua luta, confiantes
na • unidade da corporação
em escala nacional.

DETRITOS E MAU
CHEIRO NA

FABRICA CHERRI
Ujn cano de esgoto entupi,

do, no prédio 33-A da Rua
Senador Dantas, imped-u que
os operários da Fabrica de
Calçados Ch-rre podessem
trabalhar oníem. Detritos
provenientes de uma pensão
situada no Io. andar do rc-
ferido prédio, acumularam-se
nas instalações da fábrica,

no andar téreo e estão exa-
lando um mau cheiro insu-
portável, que impede qual-
quer pessoa de ali ficar mais
do uns poucos minutos.

O Sindicato dos trabalha-
dores em Calçados 1á denun-
ciou publicamente o fato.

-mas a Saúde Pública nenhu-
ma providência tomou.

Ontem, forçados a não tra-
balhar pelo odor insuportá-
vel, os operários Antônio
Seraphim da Silva, Francis-
co Rodrigues de Lima e Jor-
ge Lino vieram à nossa re-
dação lançar^seu protesfo e
exigir providências imedia-
tas na Prefeitura. Nesta opor-
tunidade. revelaram ainda
que os srs. Guimarães e Frei-
tas propritárlos da fábri-
ca, nenhuma medido, quise-
ram tomar para providenciar
o desentupimento tfo esgoto.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL OE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

- Prccft-XrS 25,00....»

Nova Tabela de Salários
Será Apresentada
Pelos Marítimos

Na mesa-redonda do próximo dia 23, no
Ministério do Trabalho — A Tabela

No próximo dia 23, as 10 horaa, haverá mesa-redonda,
no Ministério do Trabalho, cnlre marítimos e armadores quetratarão do aumento do salários reivindicado pelos primeiros.
A tabela do salários, discutida por uma comiasSo de maritl-
mos o aprovada pelo Conselho da Federação Nacional, atinge
o pessoal empregado na navegação do longo curso, grando c
pequena cabotagem, independente do porto do registro.

A TABELA

A nova tabela de salários, a ser apresentada nu mesa-re-
donda, é a seguinte:

Comandante 
Imediato, 1' Comissário c Médico
1! Piloto, 1' Rádio e 2* Comissário
2' Piloto, 2' Rádio, Coníerente e Mestre de

Pequena Cabotagem 
Praticante de Piloto de mais de 10 anos de

serviços prestados na função de Oficial
de Náutica

Escrevente, Enfermeiro e Carpinteiro 
Contramestres 
Cabo Foguista, 1° Cozinheiro
Marinheiro, Foguista, 2' Cozinheiro e Padeiro
Moço, Carvoelro, 3» Cozinheiro, Copeiro,

Paloleiro, Botiquineiro e Lavador ......
Ajudante de Cozinha e Taiíelro

Cr$

Candidatos Protestam
Os 200 candidatos inseri-

critos.no concurso para esfa-
tisi-ico auxiliar do Serviço Pú-
blico recusaram submeter-se'
as provas de Matemática e.
Geografia, domingo últmo,
em sinal de protesto contra o
fato de serem as questõesfora do normal. No dia an-

terior, sábado haviam íei-
to a prova de Estatística, j eu-
ias questões eram de nivel
mais elevado que o programaestudado. Em conseqüência,
compareceu ao local a dire-fora da Divisão de Seleção

e Aperfeiçoamento, que, cien-
tificada da razão da recusa
dos candidatos em se sub-

meterem à prova, prometeu-lhes anular o atual concür-
so e abrir outro, em seguida.

Ontem, um dos candidatos
veio à nossa redaçlo, Thfor-
mando-nos de o,ue nã.o é in-
teressante a abertura de novo
concurso, pois isto implica-
ria na dilatação do prazo
para novas inscrições, elími-
nação de muitos interinos, e
pagamento de nov.is taxas,

O quç deve ser feàir, disse-nos'
é anuli-çâo das provas e a rea-
lizapão -le outras imediata-
mente.spois isto já foi feito
por ocasião da realização do
concurso para' agente fiscal
do Imposto de Consumo.

20.000,00
16.800,00
13.200,00

11.700,00

6.450,00
10.400,00
10.400,00

9.000,00
8.000,00

7.500,00
«6.500,00

PARA O PESSOAL EMPREGADO NO TRAFEGO DO
PORTO DO DISTRITO FEDERAL, NITERÓI,

SANTOS, MACAU E AREIA BRANCA

Arrais CrS 11.700,00
Contramestres 10.400,00
Cabo Foguista  9.000,00
Marinheiro, Foguista e 2' Cozinheiro .... 8.000,00
Moço e Carvoeiro 7.500,00
Taifeiro 6.500,00

PARA O PESSOAL EMPREGADO NO TRAFEGO
DOS DEMAIS PORTOS DO PAIS

TIUnAMUDOBES
KM rANIFICACAO,

COMnEITABlAS E BA&AS
Nono sindicato, Praça Onze,

438, serio realizadas clelcOcs
para escolha da nova dlrclorln
o membros do conselho fl.tcal.
Ilrallznr-«c-Ao essas clclefics no
dia 15 da junho. Durano o pra-zo da InscricAo. a secretaria do
sindicato estará funcionando
das 0 As 10 horas.

TKAIlAI.IIAnOltKS
KM TRANSPORTES

TERRESTRES

O Conselho de Representantes
dessa Federação está convoca-
do para so reunir nos dlm, 20,
31 c 33 do corrente, As 11 no-
ras da manha na sede de seu
sindicato para o processamento
das clelcOcs para membros da
diretoria, conselho fiscal o res-
pectlvos suplentes.

TRABAUIADORES
EU MOVEIS OE JUNí-O

Na sede do Sindicato dos Tra»
balhadores em Móveis de Junco,
Vlme, Vassouras, Cortinas c Es-
tolo» do Rio do Janeiro, scrAo
realizadas eleições para escolha
de diretoria no dia 1* do mes
de Julho.

OPERÁRIOS NAVAIS

No Sindicato dos Operários
Navais (Niterói), a eleição da
diretoria, Conselho Fiscal o re-
presentacAo ao Conselho da Fe»
deracAo dos Marítimos so rea-
UzârA. no dia 36 do corrente.

§* Está registrada uma chupa
p encabeçada pelo operário Juão
P Fernandes, que conta com o*g apoio do líder da corporacAo oI

atual presidente do sindicato,deputado Irlneu José da Souit,
OFICIAIS OE NÁUTICA

No dia 14, terlo lugar a* eiei-
efies no Sindicato dos Oficiais
de Náutica, os associados ei-colhcrAo os membros da nova
diretoria, Conselho Fiscal e re-
preséntantes íunto ao Conselho
da FedcracAo dos Marítimos. HA
duas chapas registradas: a 1»
encabeçada pelo associado co»
mandanto Illo de Lavlgne, 4
apoiada pelos lideres da corpo-
racAo, comur.dantcs Bonfante,
Antônio Plnti' Barbosa e Mário
Andcrson, e a 3» encabeçada pe-Io comandante Henry Calvert
Tím-fc como certa a vitória da
primeira. Os votos por corres»

Sondencla 
nfio cessam de chegar

sedo da entidade.

AIETALOROICOS

Em plena campanha pela con»
qulsta de sua reivindicação sa»
lurmi, os metalúrgicos do Uli-
trlto Federal preparam-se pa-
ra o pleito em seu sindicato,
marcado para os dias 1», 3 e S
do junho vindouro. O cândida-
to & presidência da entidade,
em torno do qual se unem os
associados, ó o sr. Benedito Cer»
queira, secretário da atual dl»
rctorlo, quo encabeçará una
chapo.

SINDICATO DE F1ACA9
B TECELAGEM

Nesse sindicato, A Rua da Con»
celcAu, 13, l» andar, serão rea-
Uzadas, a -37 e 28, eleições pa»
ra a diretoria, membros do Con-
selho Fiscal e Representantes da
entidade no Conselho da Federa-
C&o a quo esta filiada.

Cr$Arrais 1;
Contramestres .',
Cabo Foguista  "
Marinheiro, Foguista e 2' Cozinheiro  "
Moço, Carvoelro e Taifeiro  "

8.000,00
7.000,00
6.500,00
6.000,00
5.500,00

Trabalham Dois Dias
é Esperam um Mês

PARA O PESSOAL EMPREGADO NOS ESTALEIROS
NAVAIS DO DISTRITO FEDERAL

Mestre 
Contramestre
Encarregado
Op. "
Op. de 2' classe especializado
Op. de' 1' classe simples ....
Op. de 2« classe simples ....
Op. de 3» classe simples ....
Praticante.de 1* dasse 
Praticante de 2* classe 
Praticante de 3* classe ......
Classe única aprendiz .......

 CrS 11.500,00
 10.000,00
 9.000,00
S.IOU.UU
 7.850,00
 '.' 7.760,00
 7.700,00
 7.250,00
 6.210,00
 '-' 5.790,00
 5.310,00
 3.880,00

PARA OS EMPREGADOS EM ESCRITÓRIOS B ARMA-
ZENS DAS EMPRESAS E AGÊNCIAS INDEPENDENTE

DE CAPITAL PRIVADO E MISTO

Até ...
De Cr$
De Cr$
De Cr$
De Cr$
De Cr$
De Cr$
De Cr$
De CrS
De Cr$
De Cr$
De CrS
De Cr$
De Cr$
De Cr$
De CrS
De Cr$
De Cr$
De Cr$

1.201,00
2.201,00
2:501,00
3.001,00
3.501,00
4.001,00
4.501,00
5.001,00
5.501,00
6.001,00
6.501,00
7.001,00
7.501,00
8.001,00
8.501,00.

. 9.001,00-9.501,00
12.501,00

...CrS
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até CrS
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até CrS
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até Cr$
até Cr$ 10
em diante,

200,00 passará a Cr$ 3.000,00
.200,00 passará a Cr$ 4.000,00
.500,00 passará a Cr$ 5.000,00
.000,00 passará a CrS 5.500,00
.500,00 passará a Cr$ 6.000,00
.000,00 passará a Cr$ tí. 500,00
.500,00 passará a Cr$ 7.000,00
.000,00 passará a CrS 7.500,00
.500,00 passará a Cr$ "-8.000,00'
000,00 passará a Cr$ 8.500,00
500,00 passará a Cr$ 9.000,00

.000,00 passará a CrS 9.500,00

.500,00 passará a CrS 10.000,00

.000,00 passará a Cr$ 10.500,00
500,00 passará a Cr$ 11.000,00
000,00 passará a Cr$ 11.500,00
500,00 passará a Cr$ 12.000,00

.000,00 passará a Cr$ 12.500,00
25% (vinte e cinco por cento).

Foguistas da Marinha Mer-
cante compareceram em nos-
sa Redação para denundar
as condições desumanas de
trabalho que lhes vêm sen-
do impostas pelas diversas
companhias de navegação.
UM DU DE TRABALHO
— UM MÊS DE ESPERA

A falta de trabalho tem si-
do o maior problema dos fo-
guistas. Disseram-nos, os
que se representaram nessa
comissão, que nüo é raro en-
contrar-se operários que só
trabalham um ou dois dias
no mês e que para recebe-
rem o salário corresponden-
te esperam até o fim do mês.

DISTINÇÃO NOCIVA
Dado o elevado número de

trabalhadores desemprega-
dos vêm-se verificando dis-
criminações na distribuição
dê trübulllü. u Cfüc 1-HujuiIiLci,
sem dúvida, os não privile-
giados. Informam-nos ainda

os trabalhadores que rem
sempre as companhias ser-
vem comida, o que os forca
a se cotizarem, passando o
dia a pâo e banana. Algumas
companhias pagam o salário
de 100 cruzeiros, sem direi-
to a comida, e outras que
pagam 70 descontando ain-
da a alimentação que ser-
vem. Os operários protestam
ainda por que têm que lazer
o próprio seguro contra acl-
dentes. Relataram-nos tam-
bém que são numerosos os
casos de Intoxicação, conse-
quentes do trabalho insalu-
bre que executam.

AMAURY ESTA
OFERECENDO SH0RTÍ

De moças a CrS 80,00 ;de
homens a CrS 80,00 e 90,00

Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abrü, 7.

Na tabela ainda estão incluídas gratificação por trabalho
penoso, gratificação por função, direito à roupa de frio, taxade periculosldade, taxa de reboque barra à fora e aplicação
ao pessoal das empresas particulares, dos qüinqüênios é ou-tros "benefícios, etc.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO» MILHO. MANDIOCA
E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS,

DO RIO DE JANEIRO
FUNDADO EM 15 DE MAIO DE 19S1

SEDE: Rua Camerino, 74 (Sob.) — Rio de Janeiro
FONE:43-6900

AVISO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

''**.' ¦ 

••

Pelo presente Edital de Convocação, conviao os se-nhores sócios quites de acordo com nossos Estatutos noGrupo de Empregados em Moinhos a se reunirem em As-sembleia-Geral Extraordinária, a realizar-se no próximodia 13 do corrente mês, às 18 horas, em primeira e únicaconvocação, com a seguinte Ordem-do-Dia:
1») Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-bleia anterior
2') Dar conhecimentos aos senhores assodados do an-damentp do aumento de salários diante das in-transigencias dos senhores empregadores3«) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1955.
WALDEMIRO LUIZ DA SILVA

Presidente

i: D-E; A IO NO
BAIANO

11111 5 ANÚNCIOS
OFERECE-SE

: . CONQUISTA -CCôrfèSDÓn-''
dente) - Os triMJPMesÇ
oesta Capital comemoiarain'
a passagem do 1J2. da-Maio
com grandes - manifestações,-
entre as quais dois- atos -j>ú—T
blicos, roalizados-no'-.•Sind^"-¦

. saio cios Trabalha:drjres~em~' iConstrução CiV-1' 6*-r*TnBS*ífj"
ciaçao cie Traballiadorês^ém
Aiveiatos de Coüro7"e"''urna
concentração. Enoíme:»inas:I."., cada5a esteve preseritc,^onstüul*_.

;oa também pela-população-local, que, ao lado das ban-deiras sindicais • conduzidas
pelos rrabalhadores, exibiam.Brandes faixas cora dizeresalusivos às reivindicações"
populares como tubelameh,-'to dos preços dos gêneros de"orimera necessidade, etc.POLÍTICA DE PAZ E DE

INDEPENDÊNCIA •••-•-
A sessão solene dos feste-

jos foi presidida pelo pro-fossor Everardo Públio deCastro, que, em rápido dis-
çursd, destacou a importân-
oia do 1.° de Maio, a uni-
dade dia a dia maior daclasse operár-a de todo omundo, as vitórias do'- tra-

S balhadores bras.leiros e con-
_ cluiu por encarecer a ne-
, cessidade da aproximação
... cada_ vez mais intensa de—. operários, camponeses e doPovo ém geral, como únicomeio dé substituir a políticade miséria e fome dominan-

tes no país por uma políticade paz e independência na-
cional.

Falaram, a seguir, outros
. oradores. Por fim, realizou--se animado "show" em quediversas moças recitaram
poesias sobre a paz e as vi-
íórias da classe operária..

' '• '¦¦¦ '.'-".A-

BOMBB1HO HIORAUUCO —
filKecuia-se serviços a domicilio.
Kecudus: - Av. Manoel Duarte.SUg. Nilo Ulu.8. (P)

venuu mutisNo - «on> aia
metros quadrados na' listrada
Soledade, a, em Uuqui de Ca»xlak. 1'rauu oelo íol. SU-4U1.tum Murilo (P)

VKNUK-sb um oarracu me»dlndo 6 x B ms. nu frulu oaKosu Iliba du Clovernuüoi)
.1'ratur coro Waldemar «ranço-
uno Santos conuucaoi ôniDus
Fraca Muua-rTeguèzla, saltar
nu Kua Domingos Nundlnho. e
seguir atê c tun.

tlLETRlClSTA-HÁblOTaCNlCÓ
— Executa-se serviços u doml-clllo. Recados pura o telefono
57-U460. .CÀSUVURU.

CAMK) lJxsuo i Campo Grun-de) - Klm. 40 da Estrada Rio-•bao Paulo, lerreno medindo 621metros quudrados. rratar em
ÇatuniBl, a Rua Miguel Resen-de, 5i). com o Sr. romãs.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA, '
— (tua dos Arcos, 41, 2». Men-sal:, 800,00. Vagas: cama e me-sa: 14200,00.

PASSA-SE contrato de um ter-reno com uma ótima mela-água.
no «.Jardim i de Abrlli, a Rua
h lote « — Estação de Puclen»
ela,— Ramal dé sta. Cruz. fra»tar uo local com D. ANTONJ»

AlâiaO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
V. nossa aecçao de "PEQUENOS ANüNÕlOS" aCr$ 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu jornal. Disque 82-3070 e solicite informaçõessobre como anunciar com êxito e econômica-

mente.

COMPANHEIRO, uprénaa adirigir. Proflsslonul CrS ÍÜOUOULeve este anúncio a Rua do U-vramento. IM.
>*ENE31ANAS e perslana» —Consertam-se e reformam-se. —Dá-se referencias de firmasconstrutoras. Recados para Ma»noel Castanho. Tet: 42-3608.

PLíMoirra/ao _ ioo"4 dtmaquina, bum escada traba-lhando na praça. Vende-se. Vere tratar a Rua Sao, Salvador. 80.
EMPREITEIRO, para qualquer

Ttíf 43:0092?ad0'' °ara *'onato*

PlNTUltAa ijecoracoes o re-formas em apartamentos e edl-flclus. etc. Pintumus automóveis,
geladeiras e correlatos. Orca-
mentos sem compromissos, Re-cados. para tel.: "15-3039.

GUILHOTINA - Vende-se pa-ra desocupar espaço. Tipo Krau-se Manual com Slcms. de boca,duas lâminas novas. Preço: CrS
|5-000,00 à vista. Tratar a RuaSilva Vale, 95. Cavalcante.

ACENSORISTA _ Aceltá^sTeste serviço. Recados para Dur-vai. Tel.: 22-4976. •

f ASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala. cozi-nha. bannelro, área, tanque.
Cum duas saldas undai térrea
Somente a quem'ficar com pe-quena mobtlta. Tratar a Ruaimiracl. Wi apt s. 130 aos sa-bados l domingos. HlglenopoU*
Bonsucesso. Negócio urgente,

ALUGA-SE um ótimo quarto
para casal sem filhos ou duas
pessoas que trabalhem fora, lo-
calizado no Leblon. Tratar a
Rua do Catete 77 aos dias
úteis. Nao se atende por tele-
fone.

PASSA-SE por CrS 60.000,00
um lote com um barraco tendo
vários cômodos, sltuudo à Rua
Monteiro da Silva, lb - Honó-
rio Gurgel. Tratar no local.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho a vista ou a
prazo — Atendemos a domicilio.
Tels.: S2-023S IRlo) 4-119 (Ni-teról). Chamar o sr. Juiro. 13)

CARPINTEIRO Vindo do Nor-
te. oferece seus conhecimentos
em esquadrlas. armacbes de
construções com orrfeicau. Ke-
pado para esta portaria v teu
32-3070.

CASA — vende-se uma com :i
quurtos, l Bula • e cozinha, pre-cisando pequenos reparos em
terreno cie Vi t. 40 — Santa
Cruz — Tratar pelo tel,; 58-6438.

W.

vende-se. Caminhão Chevro-let, 1939. retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-tar com Carlos, a Travessa Oel-ras; 44 - [rala

VENDE-SE umu. casa cóm 4quartos, .sala varanda, cozinha,copa, w.c. em terreno de 86umetros quadrados, murado, emDuque de Caxias, a Rua ¦ Mu.rechal Floriano. 16tí. Tratar no
luJ;alM0U J11- üua Joaquim Lo-
pes Macedo. 38, c/3, com o dr.
poraclano Abbrahâo, das 9 as12 horas e das 16 fts 20 boras.Dias úteis.

MOCA de maior Idade, comnoções de contabilidade, de da-tllpgrafia,. boa letra, prática decaixa e de escritório. Recadosoara Srta. Irene. Tel: 23-1504.
OFÉRECE-SE para tomar con-ta de uma casa- pela moradia,um bombelro-gasista-eletrlclsta.

Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8, Com o- srCésar dos Santos.
-OPORTUNIDADE — Vende-semela água, terreno com poço à

ín^win-Sí* de prala- por CrSlü.500,00. Terreno por 470,00mensais sem íuros. Tratar comJosé Cunha aos sábados e do-
Sl?iF0Ã.,at<Vas 20 horas- Escrl-
Prt&Xfe SagrJs _. Esta»5o dePaciência — Ramal de SantaCruz. Recados pelo tel.: 23-4631.

MEIO.OFICIAL CARPINTEIROcom prática em çeformas de car-rosserias de ônibus e micro. In-formações na portaria deste

i„£EUREIR0 carpinteiro, insta-
Jofé63 íeT"f8%S9l?eCad°S Para

AUTO PEÇAS JENCO — Pecas
K.i„ca/,ros europeus Javelln,
ií?/í*s'D?L*]8erkAusUn- e-<*- Ru»
42^5542 Duarte. 31. Tel.:

.„f„I5'T0R PJrs-iüLEmo pos-sulndo çompreisor e pistola, <Ils-
^n(^ ide írê!! Ulas na "manaou mais. Aceita-se serviços em
?,L.„S.< «necantcãs1 de automó-
yels, móveis de aço ou de gela-Uelras. Atende-se a domicilio. Re-cados para n Reaacão deste jor-nal a João Vicente. Tel.. 22-3070.

CARPINTEIRO - Executam--se serviços ue carpinteiro emgeral. Recados na Portaria destelornal. Tel.: 22-3070 José C. debouza.

- MAWU1AA IMPRESSORA -.AU-
. DAX», venoo-se - Ver d tratarna Rua sacadura Cabral. 33a

u1>;ENDE-SE um titulo de Re-vista .|á registrado no D.N.P1
wníí°e?-"se. pul «ulucacao eni
í«íal* ir"1"!*18 Plira Jornalistanesta redacfio.

PENSÃO ITALIANA - Refoi.«oes avulsas, pratos especiaistodos os dias. CrS 26,00. RuaSenador Dantas, 33, sob. Forne-cemos marmitas. -

ALUGAM-SE dois quartos 1
pequeno e 1 grande, Independen-tes. ambiente confortável RuaHumaUá.129.- apt. íol. Ttí;

OURO l!. CAUTHXA l.lií .IfUAi— taja-se tiem soiucan rapl-üa - Rua Evunstõ aa Veiga,
chéslnl. TeL; 22^297, das 9 as•Lo noras.

VENüt-Sb uma pequena i»-uustrla de confecção de" ruunaL
cJa8r,í,n!,.u-1e uma Pequena Sparj vareio, com 10 SMiT
contrato dt locação, ém Nova
no,uu-a * H,!* ot«vio ra^u?

VENDE-SL um vesUdo de nol-va de cetim duehese com soll-
tá^-âl^r* 44- Tratar Delu

RAPAZ lorte oferece-se paraqualquer serviço. Recados paraesta redação com Alcides, ou pa-'a a Rua SSo Francisco Xavier,4bb, fundos. Tel. 22-3070.
UM SENHOR para qualquer"servlCo que nao dependa de pro-fissão como Jardlneiio, etc. Re-oados para esta redacáo.

PRECISA-SE
PP.OCURA-Si; quarto no ceí£

£,«» adlacênclas. Preço mo-
.íh^*. Reeados por favor para Al-*4de» nesta Redação — urgente,
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Ontem, em Israel: Portuguesa Carioca 4 x Seleção de Tel-Aviv O
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ir, mi —

Hoje, em Estocoho, Grande Peleja Internacional: Hungria i Suécia

_***w^í-«^—-»«-—^»*_f*^^--*-»' 1n. <A trlcolngem esta em festas. Resolveu um grave pro.blema: arranjou novo presidente. Falte resolver o outro:
arranjar um novo tinte.

atssc
Noticiou ontem o Arno que <_ Flávio acidentou-se e

engessou o pó. Logo quo soube da coisa, o Medrado
Dias comentou comigo:— O dlnbo ó que a língua ninguém fratura.

HONGOLO
I

lia dois dias, Bongoló, o torcedor anônimo do Flamen*
go,' não aparece nesta coluna. O dono do botequim onde
trabalha (chama-se Manuel..) forcou-o n fazer serão desdo
sábado (Mengo, 2 a 1). Mas, amanhã, êle vem.

PUNIÇÃO

O América anunciou que não punirá ninguém pelo
I descarrilamento ocorrido domingo último em Pacaembu.
Pudera. So punisse, não sobrava ninguém para contar a
história.

MAIS UMA

«Pequenos Jogos> é a denominação de uma das par*
tes dos «Jogos Infantis» e que íol disputada domingo ultl*
mò por diversos clubes. _, .

Justamente, meus amigos, justamente. M_pccu o Fia*
mengo.

NOVO MÉTODO

-Sc algum de vocês leu a programação do clube de Re*
! catas Vasco da Gama, talvez tenha atentado para o ver*
1 dadeiro significado desta sensacional noticia: o grêmio de

Sãò Januário promoverá no próximo sábado, às 20,30 ho*
ras cm seu amplo ginásio, uma exibição do professor Karl
Wcíssman, «proíessor> de hlpnotismo. É sem duvida um

\ novo método de influenciar jogadores. Melhor que pa- ,
•Ia virão.

Flàvlo que ponha as barbas de molho.

HOMENAGEM

Registramos há dias o desagrado de certa torcida pe*
ío fato de náo haver sido prestada uma homenagem ao
Babá, na abertura dos «Jogos Infantis». Gilberto Cardoso
levou nossa critica em consideração e, como vocês podem
ler no «Cantinho do Flamengo», acontecerá na Gávea, no
próximo domingo, uma audição do «Clube do Gurii-, «em
homenagem a petlzada rubronegra».

PODERÁ SER DECIDIDO, ESTA NOITE, 0 RIO-S. PAULO; ~

VASCO x PORTUGUESA
EM SENSACIONAL PEÉEJA

• i
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VENCENDO
DUAS
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CLUBE PAULISTA SERÁ 0 CAMPEÃO DO CERTAME INTERESTADUAL - AS
EQUIPES COMPLETAS - COMEÇARA AS 21 HORAS E 30 MINUTOS A PARTIDA I

*^*-^************\^^*^*****n^*^**sss*^\sU\***%*\*S*+<

CERTO

: ...escreveu, ontem, o Al*
bert Laurence: «Os dirigen*

\ tes do futebol húngaro já
estão preparando o futuro,
com toda sabedoria».

Cantinho ..wm
Qrlhur J, Carmlho

I
.jL. — Em atenção ao ex*
** traordinário sucesso al*

cançado no ano passado pe*
Ia excursão â Quitandiplta
e ainda atendendo às suges*
toes formuladas por vários
cpnsócios que dela tomaram

.parte, a direção social resol-
veu promover nos nróxlmos
dias 28 e 2!) do corrente um
«Fim de Semana Ofn _!ultan*
dlnha», com um atraente"programa de atrações a ser
cumprido naquele aprazível
recanto peiropolitano. As
inscrições estão abertas com
o sr. Antônio Carlos, na ge*
rência da sede da Praia do
Flamengo, 66/68 — Tel.: ...
25-6001.

* 
— Todas as quintas-lei-
ras, às 20 horas e 35 mi*

; nulos, a Emissora Continen-
tal, sob o comando de Wal*
dir Amaral, levará ao ar o
programa intitulado «A Voz
do Flamengo», na palavra de
Pedro Nunes, o homem das

i «Bolas na Lagoa!...» e com
í • colaboração do redator des*

ta seção. Na noite de ama*
nha,. portanto, às 20,35 ho*

, ras; «A Voz do Flamengo»,
focalizando homens e coi*
sas do «Mais Querido do
Brasil».
^, — Assinalamos, com
H$' prazer, a passagem na*
tallcia de Antônio Vieira de
Mendonça, figura que des*
fruta de grande estima e
simpatia nos círculos rubro-
negros. Ao Antônio Vieira
de Mendonça, diretor e in-
oentivador do box «flamen-
go»,-deixamos aqui os nos-
sos maiores votos de íellcl*
dade.

• 
—• No próximo dia 10 do
corrente, às 21,30 horas,

na sede da Av. Rui Barbo*
sa, 170, a família rubrone*
gra assistirá a um grandio*
so espetáculo teatral, com o
elenco dos «Idealistas», na

-engraçadisslma comédia in-
¦titulada «Meus Adoráveis

Maridos». Trn.ip! onsselo
completo.
^ — Na segunda rutluüii
f$, do campeonato- juvenil
de basquetebol, o Flamengo
enfrentará o Tijuca, no pró*
ximo domingo, dia 15, às 10' horas, no Ginásio da Gávea.
JL, — Continua em frnnco
ir* desenvolvimento a seção
de judô e jiu-jitsu. Os se-
nhores associados que dese-
jorem praticar estas mndali*
dades devem procurar o dl-

.'Vetor da/seção, sr. Alalr Sou-
«a é Silvo, às segundas e
quintas-feiras das 20,30 às
!2 horas, e aos sábados, das
16 às 17,30 horas, na sede da
Praia do Flamengo.

— No próximo domingo,
dia 15, das 10 ãs 18 ho*

rás,. na sede da Praia do
Flamengo, teremos uma ma-

, ravllhosa audição do «Club
tlo.Gury» da TV Tupi, diri-'çlda 

por Samuel Uopiemlie";
... jm homenagem h ntimernsii

petlzaa ruhroneçra.
*Àp, — Todas as noticias p«-
^ ra es'a seção devem ser
éncatni*i!iai!n<. a Arthnr de'Çàrmlhn. Dep 'le Friipagan-
da, Oiivlilor. Tr. — 2» andar
— Tei: 28*4031.

ERRADO

.. .estará o João Citro se
desistir de levar o Botafo*
go a Moscou, por causa da
estúpida e revoltante «re*
comendação» do Palácio
Itamarati.

DEKAQVE-EUCHCTO

APENAS
INDIVIDUAL

PARA OS LUSOS
A Portuguesa de Desportos

esteve em atividade ontem,
realizando individual para os
seus jogadores no pátio do
Hotel Corcovado, onde os jo-
gadoreg estão concentrados.

Hoje não haverá nenhuma
atividade para 08 lusog. Ape-,
nas repouso, Há otimismo en-
tre ns pupilos de Délio Ne-
ves em torno do cotejo de lo*
go mais.

Sarcineli Para
o F. C. Porto

Sarcineli, ex-craque san-
cristovense, foi convidado pa-
ra submeter-es a um perío-
do de experiências no Fute-
boi Clube do Porto, de Portu-
gal, onde, se corresponder,
será contratado.

Os entendimentos para a
ida do craque ao pais luso
se processaram aqui no Rio,
entre Sarcineli e um emis-
sário daquela agremiação lu-
sa, com inteira aquiescência
do São Paulo F.C., clube ao
qual o craque está vinculado.

Sarcineli deverá embarcar
para Portugal a qualquer mo-
mento, sendo de se esperar
êxito nas experiências a que
o jogador se submeterá no
futebol português, uma vez
que o seu futebol 6 de bom
nivel.

Pinnn é sempre um perigo para qualquer defesa. Nele multei
confiam os torcedores vascaínos e particularmente os des-

portistas cariocas

O Torneio Blo-SSo Paulo
poderá dccidlr-so na noite de
hoje, no Estádio do Mura-
canfi. Jogarfio Portuguesa de
Desportos <- Vasco da Gama
e, cago a vitória pertença ao
time paulista, este sagrar-se*
•á campeão, levando para S.
Paulo trais um título. Vindo
a vitória a pertencer ao
Vasco da Gama, ficarão no
páreo outros grêmios.

O «matcli», como não po-deria deixar de ser, prome.
ta um desenrolar sensacional.
O Vasco du Gamo, encurnon*
do as esperanças dos cario*
cas, fnrá tudo poro itrpor aos
lusos paulistas uma derrota,
enquanto estes, ante a pers-
pectivu do conquistar o títu*
lo, buscarão a vitória a qual-
quer Preço.

Um grande público deverá
aflinr As dependências do
«maior do mundo» para in-
centivar o Vasco à vitória.

O VASCO DA GAMA

Dt-poFitário das esperanças
da torcida carioca em geral,
para que ainda haja posslbi*
litlnilcs do título do ItiO*São
Paulo ficar no Uio, o esqua-
drão vascaino pisará o gra-
mado logo mais à noite com
o «peito estufado», firme no
propósito de alcançar a vi.

NOJPACAm^^A TARDEj

Gorlntians x Bot
Sem pretensões ao Rio-São Paulo, os litigantes poderão, porém, ofere-
cer um bom espetáculo — Jogará desfalcado o time paulista — Notas

No Pacaembu jogarão, hò-
je à tarde, os quadros do
Botafogo e do Corintinans.
Al está uma peleja que não
terá Influência na decisão
dó Torneio Rio-São Paulo,
Tal cotejo poderá agradar,
contudo, pois em ambos os
quadros há jogadores de ca-
tegoria, que poderão pro-
porcionarà assistência uma
partida de- bom nivel.

t) BOTAFOGO
wS bCt«À__CgUcÍÍÕC£l vau UUliJ-

prir um jogo marcado peln
tabela, mas não lutarão por
nenhum titulo. Claro. O Bo-
táfogo tudo fará para ven-
cer. Não Irá se entregar.
Não - preferirá a derrota à
vitória. Isto poderá trans-
formar o jogo num bom es-
pctàculo. Porque, há rigor,

• não há nada em disputa.
Botafogo e Corintians são
dois grêmios deslocados, que
não têm pretensão a coisa
nenhuma, a não ser lutar,
a náo ser arranjar algum
futebol para o público que
íôr, ao Pacaembu.

O CORINTIANS
Os corinüanos estão . nu

mesmo caso dos• ¦ alvinegros
cariocas. Bicampeão patilis-
ta,- eomum bom quadro, o
Corintians, porém, não an-
dou bem neste Rio-São Pau-
lo. Campanha ruim, à dos
pupilos de Oswaldo Bran-
dão. Tão ruim que o grê-
mio dos calções negros aca-
bou na lanterna; Mas o Co-
rintians tem um compromis-

so com o público paulista,
particularmente com a sua
torcida: oferecer um bom íu-
tebol aos queTorem, hoje.
ao Pacaembu. Com esta
preocupação naturalmente é
que os eorintianos disputa-
rão a peleja de logo mais em
São Paulo. E isto, talvez,
transforme um jogo aparen-
temente sem interesse nu-
ma partida empolgante e
sensacional.

Inicio do jogo desta tarde,
no Pacaembu: 15,30 horas.

Quadros prováveis:' BOTOAFOGO: Lugano;
Gerson, c Santos; Orlando
Maia lou Bob), Ruarinho e
Danilo; Garrincha, Dino,
Vinícius Quarentlnha e
Hélio."CORINTIANS: Gilmar;
Homero e Alan; Olavo, Ju-
liãb e Roberto; Nono, Luizi-
nhn, Paulo, Carbono o Si-
mão,

HUNGRIA X SUÉCIA,
HOJE EM ESTOCOLMO

,«¦»¦&»»* t\mmm\m«iss|s
Despachos procedente.i de Estocolmo adiantam qüè é §

2 iiranãe o entusiasmo naquela cidade, tendo em vista ape- d
h leia internacional de hoje entre às seleções da Suécia e g
I da Hungria. A presença dos húngaros em gramados sue- %

vos está agitando os meios esportivos locais, pois todos de- |
sejam conhecer o famoso selecionado,. que empolgou na 0

§ última Copa do Mundo.' Em "match" recente a Hungria |
P aolèoúa Noruega por 5 » 0. Isto-aumeníou o interesse em |
4. torno doprèlip de hoje, em Bstpóplmo. Na fotor..Boszik, |'"' 

grande médio da seleção mailiar. 
- 

- 1

GARRINCHA Ê ISSO: facilidade àe driblar, chute trai- ã
çoèiro, boa corrida, sempre um perigo. Natural, portanto, é
que os eorintianos, mesmo sabendo que estão fora do Rio- ú

.-São Paulo, tomem as suas precauções. Este garoto certa- |mente dará trabalho a defesa do bicampeão paulista. E %
àárrincKd'pdáerâ, com as suas jogadas sensacionais, sal- ú
var um jogo que, há rigor, examinando-se a colocação de Ú
Botafogo e Corintians, nada promete. 4

CA SI MIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se- serviços a domicilio. Orçamentos gríitla.
Recados pelo telefone; 57-6460.

Seguem Amanhã a Noite
os Botafoguenses

Os botafoRUi-nses seguirão
amanhã, às 21 horas, para a
Europa, onde o clube de San.
tps fará uma excursão em
vários paisesi ; A- delegação
alvi-negra já está formada e
Irá assim constituída: chefe
—- João,. Çitro,:. jornalista —
Sandro Moreira; técnico —

Xezé Moreira; assistente —
Paulo Amaral; jOR-adores —
Lugano, Gilson, Orlando Mata,
Gerson, Tome, Santos, .Ru-
beris, Bob, panilo, Ruarinho,

.Juvenal, Garrincha', 
'ífèivàl-

dò,', Paulinho, Quarehtinha,
Diho, Vinícius^ WiísoVè Hélio,

tórin. Só a vitória Interes*
sa pornue do contrário o dei-
fecho iio torneio será à pau-listo, mesmo que o resultado
do jãgo seja um empate. K'
com essa responsabilidade
que o Vasco jogará, náo ha*
vendo dúvidas de quo tudo
fará paru corresponder n ex-
peclativa formadu.

O técnico Flávio Costa
mandará para o gramado a
equipo vascaina «ou grandcomplet». O contro-avante
Ademir, que estava ligeira*
mente contundido, melhorou
e entrará em ação, ficando
contudo, Vavâ de sobreaviso
para substituir o «Queixada-*.
No arco reaparecerá Gonralcz.

A PORTUGUESA DE
Ul-SPOUTOá

A equ.pe lusa paulista sal-dará na noite de hoje o seuderratfeiro compromisso pe-lo Rio-São Paulo. Liderabsoluto da tabela, está auin passo da conquista dotitulo, bastando vencer paraalcançá-lo. Escusado serádizer que não poupará sa*
çrificios para levar a me-lhor nesta contenda dcclsi-va. Um titulo de um tor-neio que reúne as equipesde maior categoria dos doismaiores centros futebolísti-
cos do pais faz jus a qual-quer empenho.

A- equipe lusa paulista,ninguém podo negar, tem
se destacado como a me-lhor deste Rio-São Paulo.
Está jogando uma enormi-
dade e faz inteira justiça ao
posto que ocupa. Se trlun-
far, terá coroado uma cam*
panha digna dos maiores
encômios, ficando o titulo

. em boas mãos. Entretanto,
jogando no próprio reduTo

. do adversário, as difleulda-
des são muito maiores, prin-cipalmente quando o anta-
gonista é um Vasco da Ga-
ma, equipe de grande cate-
goria. Vejamos então se o
Rio-São Paulo so decide ho-
ie ou fica para outra opor-
tunidade, 1á então rnm ou-
vros concorrentes no páreo.A exemplo do seu conten-
dor. a Portuguesa i-"nrá

A
ROUPAS
CREDITO

CAMIS-.RIA - ALFAIA*

TAR1A - ARTIGOS PA*

RA HOMENS - OON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DARK - Tel. 32-6383

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Corlnga, Cr$ 75,00,

tropical, Cr$ 180,00, cam*
braia, Cr$ 220,00, Nilord a
CrS 350,00, Nilord de algo-
dão Cr$ 220,00. CONFEC-
COES AMAURY, Rua da
Alfândega 318 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

í

CARLOS
, ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

j PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
156. sob., BOTAFOGO

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire*
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-"dine, 

guarda-chuvas, som-
brlnhas. Venha e compre
na. fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua. do

Lavradio, 81,

TERRÍVEL queda
Sofreram os preços na

fábrica A6tro. Guardas-
-chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, ¦ a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários, Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
ligos para o frio em geral
e capas para todas as
idades. ..... .
Confecções Astro, Rua-do

Lavradio, "81 
. ;.

completa, com a mesma equl* !*&•-***<»<«
pe, portanto, que vem "en- ""
gulindo" a bola até aqui.

AS EQUIPES
VASCO DA GAMA: Gon-

zalc/.: Paulinho c Belinl; Jo-
phe, Eli e O.ir o; Sabará,
Mancca, Ademir. Pnga e
Parodl.

PORTUGUESA DU DES--
PORTOS: Cabeção; Nena e
Floriano; DJnlma Santos,
Brandãbzinho c Zinho: Jull-
nho. Ipojucan, Airíon, Edmur
C Ortega.

Horário, 21,30 horas.

JORGE DE FREITAS,
NOVO PRESIDENTE

DO FLUMINENSE
O sr. Jorge Amaro de

Freitas é o novo presl*
dente do Fluminense F.
C, tendo disputado o piei*
to com o sr. Jorge Frias
de Paula.

As eleições no grêmio
das Laranjeiras transcor-
reram num ambiente de
camaradagem, tanto que
o sr. Jorge Paula, candi-
dato derrotado, ocupará
um posto na administra*
ção do novo mandatário
tricolor.

Por outro lado, o sr.
Gastão Soares de Moura
Filho será o novo repre*
sentante do Fluminense
na F.M.F.

*S».i',* :-uí*v- 'Sh^rM
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Brandãozlnho, grande joga-
dor da Portuguesa, è também
titular da seleção brasileira

^fs^^^ssy^sv^s*^*^*.

\ O juiz Abílio Ramos dirigirá o jogo desta noite, no
Maracanã, entre o Vasco o a Portuguesa de Desportos.

—oOo—
í Para a peleja desta tarde, no Pacaembu, entre Bo*

tafogo o Corintians íol designado o árbitro Eunápio de
Queiroz.

O Olaria está em entendimentos para realizar 20
Jogos no Norte do pais. "

—oOo—
Propala-se que o Fluminense está interessado no za ¦

gueiro Bibi, do Bonsucesso, e"nb..pcinteiro Miguel, que
nertenceii ao Baneu.

O zagueiro Pompolinl esteve em atividade ontem no
Botafogo, treinando Individual.- ¦---

—oOo—

/Carlos Nascimento, dirigente do Bangu, irá a Curiti-
ba tentar a transferência do jogador Grilo, do Água Ver-
de, para o grêmio alvi*rubro.

~?°.9~r.

O Bonsucesso realizou uni coletivo ontem, triunfando
os titulares por 3iL

—flClOrrr 

O Atlético, de Madri, ófereceu-se à C.B.D. para par
ticipar da Copa Rlvadávia Correia Meyer. A entidade bra*
sileira estudará o assunto.

—oOo— 

Jogando ontem em Tel*Avh% Israel, a Portuguesa
carioca conseguiu brilhante vitória por 4x0 contra uma
seleção local. Marcaram os tentos Boduca, Perinho, Va*
leriano e Guilherme.

—oOo—
Fala-se que o Fluminense pretende levar à Europa,

como reforço, os jogadores Nivio e Edson, do Bangu. Q
grêmio suburbano será ouvido a respeito.

INDIVIDUAL PARA OS TRICOLORES

!

1

ítíttwm ncíicim

O Fluminense que amanhã a "noite, Bo JíaraconiS, en* i
frmitarà o Corintians em prosseguimento ao Rio-São Pau- \
lo, estPve em atividade na manhã, de ontem, prottcaíido in- «
dividual. Os tricolores .esperam reabilitar-se dos tíZtimos |
insucessos, que foram três derrotas consecutivas. Na foto, j,

: Didi, o astro da equipe, que s^preiarranja um jeito de '
jogar um futebol prdtico e boniifo. :;. 1

¦ t
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A ELEVAÇÃO DA MORTALIDADE
EIS O RESULTADO DO
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INFANTIL
AUMENTO DO LEITE

OS PEDIATRAS SOUZA PAIVA E OSVALDO CORREIA JUNTAM «
NUM DEPOIMENTO IMPRESSIONANTE - ATIMLWEHT.li Ml[CRIANÇAS QUE NASCEM MAIS DE CEM MORREM,MUUUmi

MAIORIA VITIMAS DA PREGARIA ALIaVÊnTAÇAO
D°i?iJ?)T?I.IECI1>OS,B0,nef ** P^ricultura e pediatria juntam-se nojo ao drBate» Neto para denunciar a» conseqüências lmnrey\s\ZiáoTSão^ an

Boi» nomes atiforicat/o» da pediatria juntaram-so onfem para proteífar contra as per»pecti-va» de um novo aumento do leite. São o» dra. Souto Paiva c Osvaldo Correia, ouo são visto»no clichê quando falavam à 1MPREN8A POPULAR

r-, ; r. ;— ^»»— i.

Ano vm -jr SiOe Janeiro, quarta-feira, 11 de maio do 1055 + N» 1.498

TRAVARA A HOJE NO PLENÁRIO
A BATALHA DOS TELEFONES

Os cariocas devem marcai* os nomes dos vereadores favoráveis àLight — Alencastro foi à Câmara fazer o jogo da Telefônica Agentes da Light pululam na «sala inglesa».
panhla Telefônica, esteve on-Travar-se-á hoje no plenário da Câmara do Distrito Fe-deral a cBatalha dos Telefones». Um vereador reconheceuontem, da tribuna, que a atenção do povo carioca estará vol-tada para a posição que assumirá cada vereador cm íacedo escandaloso aumento pleiteado pela Light. Ao mesmotempo que o plenário deverá estar discutindo o escorchanteaumento contra o povo carioca em benefício da Light, ostrabalhadores da Companhia Telefônica já deverão estarcm greve, lutando por sua legitima reivindicação de au-mento salarial.

'„'.'_ NA ORDEM-DO-DIA
O presidente da Câmara

Municipal, sr. Salomão Filho,respondendo a uma pergun-ta do sr. Manoel Blasquez,
ontem, declarou que passa-rá a constar da ordem-do-dia
de hoje o projeto n. 70, queaumenta em cerca de 10 porcento as tarifas telefônicas.
O projeto é oriundo da men-

,_ sagem n 9 enviada à Cama-
ra pelo prefeito Alim Pedro

;,e pretende a elevação, em
dez cruzeiros nas tarifas' te-leíônicas pagas pelos- assi- 

'
nantes particulares- e dez

, centavos por chamada para
:í;«js aparelhos comerciais; além

do aumento das extensões.

Assim, já se sabe que o sr.
Blasquez apresentará hoje
mesmo o requerimento de ur-
gência para o projeto da
Light, de modo a que sejam
aumentados os telefones a
toque de caixa, em discussão
única.

Enquanto isso, agentes daTelefônica freqüentam a«sala inglesa» da Câmara,
fazendo «demarches» juntoaos vereadores para que vo-
tem favoravelmente ao tes-
candaloso aumento contra o
povo. carioca.

ALENCASTRO
NO PLENÁRIO

Fazendo c jogo da Com-

tem no plenário do Legislatl-
vo Municipal o sr. Alencas-
tro Guimaráes, ministro do
Trabalho, advertindo os ve-
readores <das tremendas
conseqüências que adviriam
se uma greve fosse defla-
grada». O sr. Alencastro pa-lestrou longamente com
o «lanlerninha» Gladstone
Chaves de Melo, autor de pa-recer favorável à empresa
imperialista na questão do
aumento dos telefones.

Logo após à chegada do
sr. Alencastro no plenário,dois projetos foram retira-
dos da pauta, um deles fa-
vorável aos pracinhas quecombateram na Itália o na-
zi-fascismo, e um terceiro
projeto íoi aprovado em tra-
mitação relâmpago, de mo-
do a abrir vaga na ordem-do-¦dia para o projeto da Tele-
íônica.

Todos os vereadores ouvi-
ram num silêncio compro-
metedor essa manobra dé au-
toria do sr. Paes Leme.

Coluna da Difusão
CONCORRE A UM NOVO TITULO
A RAINHA DOS MARCENEIROS

£3£ ?arandy ^uer sér Rainha da IMPRENSA POPULAR _ Predi-lecoes da nova concorrente-Um bilhete de Rosa aos leitores de
Í -RIODE SARAN^játem ***** ^ ^

«ma coroa: é Rainha-dos
Marceneiros. No - concurso
promovido pelo Sindlcâtò"aá-_- quela corporação, RiodVsâT

| randy. que é filha de-um"
I marceneiro, inscreveu-se edesde a primeira apuraçãomostrou ser forte concorreh-te. Ao final, com quase 5.000votos, distanciou a segunda-colocada e tornou-se, de for- "

ma brilhante, a Rainha dosMarceneiros. Agora espera
. receber os prêmios a que fêz

jus, no baile decoroação qiie.''por certo o Sindicato^deve-
rá realizar. ' .™-™»,.^._^.

Riode Sarandy, -^ntretan. -
to, quei ser duas vezes i-aT-nna- Pór isso. cãndídatóü-sè .também ao cetro de sobera-"--na da IMPRENSA''" PO-

. PULAR, -"";•¦•¦—.•..—
GOSTOS E PREDILÊÇÒES

Estudante, com apenas 14anos, trouxe consigo à~nos-~
t ..sa. redação, uma.colega" de1 escola no mesmo dia em«quese candidatou. Foi seu pri-.{,:meiro cabo eleitoral.tE'ou-
r -tros virão: certamènt'é7:., <, 7"¦& Vejamos agora« -tdguns

| gostos e predi]eções"dff"Jo-
/.-: vem moreninha: • -
/,. GOSTA DE ' 

CfNEliíÃT
Sim. O melhor, filme que. vi foi «flor de Pedra».

SEUS ARTISTAS' PREFE-RIDOS? Glna Lollpbrigida,
i Anselmo Duarte e Cantlflas,
\ -. E NO RADIO?- Francisco
;, Carlos e Doris Monteiro.
kí G!?STA DE LER?. Sim..
^Prefiro. a coleção i «Roman-.

. ces do Povo» e entre os li-
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Ontem a IMPRENSA PO-
PULAR trouxe a público oi
cifrou espantosas da moles-tia da forno, a toxlcote, quovitima mais de 3 mil crinn-
ca«, anunlmento, em iiosíu
cldado. Hoje, os d rs. Ra-
facl de Souza Piiva, diro-
tor do Depaitamcnto de Pue-
rlcultura da municipalidade
o Osvaldo Correia Arnú|o.
cr.retor do -Hospital Geral
Jesus, apresentam o teu de-
poimcnpo: um verdadeiro 11-
belo.
NASCEM 1.000 CRIANÇAS,

MORREM 100
O pediatra Souza Paiva

inicia sua entrevista com a
força dos números:— Q índice de mortalidn-
de Infantil entro nós está
acima de 100 crianças mor-
tas para coda 1.000 crian-
cas quo nascem. Em pou-
qulssmas cidades do mundo
Pai fato ocorre, a não <er
nas cidades do Egito, da in-
dia, etc. E esta brutal taxa
de mortalidade, que por ii
só nos envergonha o nos
exclui do rol de países civl-
lizados, resulta cm maior
porcentagem das doenças do
aparelho digestivo, provoca-
das pelas deficiências c cr-
ros itllmentnres. De manei-
ra que qualquer med da ne-
cessaria à modificação des-
ta conluntura esbarrará fa-
talmcntc na dificuldade Ini-
ciai constituída nela impôs-
sibilidade de acesso de nos-
so povo a um alimento ba-
raPo o cm boas condições.
Lcvando-sc em consideração
oue o leite, nos 6 pr-meiros
meses, é o alimento exelusi-
vo da criança c o prlncpal
no seu primeiro ano de vida,
térn-sc ai a armação do pro-blema- E' lógico que qual-
quer dificuldade oposta à
aouisição deste alimento
fundamental só poderá re-
dundar no aumento da mor-
talidade infantil cm nossa
cidade.

Depois de uma pausa, o dr.
Souza Paiva comenta:

— Tudo isto são verdades
acneianas, ditas e sempre re-
petidas, mas que, todavia, não
poderão nunca ser esquecidas.

O LEITE E A ÁGUA
—' E' verdade — concluio pediatra — que o leite queestá sendo servido à popula-

ção pela sua má vqualidade,
facilitada pela falta de fis-calização eficiente, precisaser assunto tratado com o
maior interesse a fim. de quese coordene uma ação con-
junta no sentido de se po-der garantir o fornecimento

ASSINADO O
ACORDO DOS
BANQlEffiOS

COM OS
BANCÁRIOS

Foi assinado ontem, en-
tre o sr. Huberto Mene-
zes Pinheiro, presidentedo Sindicato dos Banca-
rios e o sr. Inah Dias de
Figueiredo, presidente do
Sindicato dos Bancos, o
acordo de aumento de sa-
lário que beneficiará to-
dos empregados em esta-
belecimentos bancários do
Distrito Federal.

O aumento, que é de30 por cento para a maio-
ria da corporação, foi
conquistado pelos banca-
rios em árdua campanha,
em que estiveram até naiminência de uma greve
geral, já que'seus patrõesse obstinavam em conce-der apenas 23 por cento.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE; 22-8518

d» produto do boa quallda-<!>-. A água no leito constitui,
problema seríssimo e quoamença a saúdo pública, prin-
clpalmento a Infância.

AGRAVANDO UM
PKODLEMA

O dr. Osvaldo Correia do
Araújo, cm seu depoimento,
relacionou a Imposslbllidado
de acesso h compra do leite
pela população pobre com o
agravamento crescente de um
problema que diretamente lho
eis respeito: a precariedade
do Hospital Geral Jesus, do
que é diretor, em face do nú-
mero crescente de crianças
vitimas dos desvios da ali-
mentação ou da falta dela.
Sobre isto declarou:

— O Hospital Jesus pneauma Imensa população infan-
til, da qual 40 por cento gfio
doentes ou predispostos, ns dl-
versas moléstias, possui ape-
nas 80 leitos, distribuídos pe-log dois sexos. Destes, meta-
de dcstlnan-.se ás crianças de
zero a três anos o a outra
metade às crianças de 3 a
doze anos. Como atender a
todos os quo nos procuram?
Tomando-se como realidade o
íato do que a esmagadora
maioria das crianças npre-
sentanv moléstias decorrentes
da precária alimentação, na
qual o leite é fundamental, a
majoração deste produto sô-
mento sei-vlrd para agravar
ainda mais nosso problema,'«NOSSO PROTESTO»

Encerrando o encontro dosdois conhecidos pediatrascom a IMPRENSA POPU-
LAR, solicitamos uma decla-
ração final. Esta vem nas pa-lavras indignadas do dr. Pai-va e Souza:

— Do um modo concreto

ou o o diretor do Hospital
Jesus nfio podemos senãolançar no,go protesto públl-co, na medida do nossas pos-slbllldadcs, contra qualquercncareclmcnto do alimentobásico da população infantil.
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'"• im* > >i iiswimwiwj ' m**< ... .. jCcníenas do cliente» acorreram ontem ao Banco DclawuiL
ma» encontraram o» gulchía fechados

LAVRA 0 P^iCO NOS MEIOS
BANCÁRIOS DESTA CAPITAL

Mais um estabelecimento de crédito entrou, ontem, em liquidação —O Banco Delamare teve que cerrar suas portas, ante a corrida dos
depositantes

Há já algum tempo atra-
yessundo uma situação deincontratávcl grav.dade, cmconseqüência da desastrosa
política financeira tfj govêr-no, exercida, anteriormente,
por Gudin, e, ocoro. pelosr. José Maria Wh-talier, osmeios bancários foram to-mados, ontem, do verdntíci.ro py.i.co. Obscrvou-se, cmquase todos os estabeleci,
mentos de crédito desta ca-pitai, uma corrida que se
pode considerar sem prece-dentes, pelo menos nestesúltimos anos. A l.quidaçüo,em dias sucessivos, do Ban-co Gramacho e do Hunco doDistrito Federal foi o bas-tanto para que milhares depessoas, no resguardo deseus interesses, se lançassema rofirada de seus depósitos.Essa crcunstãncia levou umdos mais conhecidos Bancos
da cidade, o Delamare, acerrar as portas de sua ma-triz e de todas as agências
que mantém nos bairros e
subúrbios. E' que seus dl-

retores, ante a enorme aflu-
éncla de clientes, não tive.
ram outra salda. O dinheiro
cm caixa era insuficiente
para fazer face ao volume,
que so afigurava dos maio-
res, dos cheques para des-
conto, c qualoucr depusitun-
te, se não fosse atendido,
poderia, de acordo com a
lei, requerer a insolvêiicla da
casa.
MAIS UM EM LIQUIDAÇÃO

Quanto ao Banco de Crc-
dito Geral S.A.. localizado
à Rua do Rosár-o, sun dire-
torla pediu a respectiva li-
quidação extrajudicial. O
mot.vo, ao que se sabe, temorigem, como no caso doBanco do Distrito Federjl,
no fato de o aludido estabe-lec.mcnto operar a longo
prazo com os depósitos nele
feitos a curto prazo.

Outros Bancos, conforme
se adianta, se encontram em
idênticas condições. Fala-se,
ate, ser esta a situação da
maioria dos chamados Bán-
cos hipotecários.

TENTA NEGAR
O diretor executivo da

SUttlOC. através do duas
notas djstribtid.is à impren-
sa, procurou disfai\Jr a ex-
tensão da ameaça çue pesa
sobre os depositantes. Uma
tentativa, de resto, visando
n esconder a respon.sabilidii-
de do governo pelo que cs*
tá acontecendo.

0 Abono do
Funcionalismo

Municipal
A obtenção desta rei-
vindicação é possível
e necessária — Con-
ferência do vereador

Levi Neves

DEBATE SOBRE A CARESTIA
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fixação de salários. A conferê™MemeVada^ questão.da

^^Hc^professor os 
proble-

PÂNICO NO TREM DA CENTRAL
MAIS UMA VEZ EM JÔG0 A SEGURANÇA DOS PASSAGEIROSOs atrasos e os enguiços

dos trens da Central volta-
ram mais uma vez a causar
sérios danos à populaçãodos subúrbios que usa dês-se meio de transporte, quan-

?n?r?rfj£2 $yramma ° ampHaãor de nosso laboratóriofotograftco. Será que pensa em ampliar suas possibiUdaães3â grandes, de êxito no concurso? '

este. cupão vaie também
l| um voto para ó-concurso"Rainha da Í.P."\\

W^tT^T^WW

vros, achei «Assim FoiTemperado o Aço», o melhor.
Gostei muito também do «OSítio do Picapau Amarelo»,
de Monteiro Lobato.

DANÇA? Sim; prefiro osritmos brasileiros.
QUE ACHA DO FUTE-BOL? Um esporte atraente.Torço, com entusiasmo peloFlamengo e quando êle jó-ga.vou,ao Maracanã.

^JQUE.TAL A IMPRENSA
^W-AB? Isto sim, é qlvé jornal! Mas acho que dè-veria: ser criada uma seçãofeminina.

QUE ACHA DA BOMBAATÔMICA? Deve ser pròi-bida, do mesmo modo querodas as armas nucleares. Se-m. horrível uma guerra atô-
. miça,

CANDIDATA OPERARIA
Riode Sararidy faz questãodèdlzèr que é uma candidata

operária. "
¦— Foi por Isso que me can-didateL.p Jornal dos traba-

Ihadoresi precisa ser ajuda-
do e o concurso é uma for-
ma de 'dlfündi-lo, de ajudá-lo
financeiramentA.

Riode Sarandy estreará na
próximo apuração, dia 21Ja está trabalhando ativa-mente e dentro em breve es-tara pregando sustos às fa-voritàs;

do, ontem, o trem 18, quesaíra às 19,20 horas de DomPedro, II, apinhado de pas-sagelros, enguiçou nas ime-diações da estação de SãoFrancisco Xavier. Houve
mmmmtmmmmmwMwmmaamnwMmAlim Pedro Terá

Explicar a Neooc
Repercutiram ontem na -- «oi»«*mj»

ROSA PEDE O APOIODE BARRA DO PBBAt
i Rosa, a bonita loura quetão brilhantemente vem lide-
jando o,concurso, envia pormeio, da IMPRENSA PO-PULAR este bilhete' aos lei-tores • de. Barra do pirai:= «Como é do conhecimento
de vocês, a I. P. lançou umconcurso para eleger siiaRainha c cujo objetivo, é pro-curar aliviar suas difimijda-des financeiras, compreansi-veis em um jornal qúe vive.só e exclusivamente, dá ajü-da do dovo. Como concorrèn-te, peço o apoio de todos osbarrenses à minha cândida-türa. Não faço isso por es-trelismo.-pelo deselo dé sim-plesmente ser a Rainha, mas

pelo grande significado e im-
í portância que pode ter e por
j certo terá a ajuda dos mora-
I dores de Barra do Piral àI IMPBENSA POPULAR>.

Câmara Municipal as denún-cias feitas pela IMPRENSA
POPULAR de negociatas
que se estão processando naSuperintendência de Trans-
portes com compras irregu-lares de autóipóvels para aPrefeitura.

O prefeito Alim Pedro, deacordo com requerimento deinformações ontem apresen-
tado, terá que explicar por-
que vem sistematicamente
autorizando a Superinten-
déhcia dé Transportes a rea-lizar compras de veiculps,
equipamento e peças sem
concorrência pública, «aban-
donando, assim, o > exercício
legal do que preceitua, demaneira salutar, o Código deContabilidade e a boa mora-
lidade administrativa.»

COMPRAS SUCESSIVAS¦ .SEM CONCORRÊNCIA
. .0 autor do requerimento,
vereador Francisco Durso,

além de se referir à denún-cia que fizemos da comprade 30 milhões de cruzeirosem veículos, com preços co-lhidos sem nenhum sigilo,após anulação da concorrèn-
cia pública, 

' 
alinhou maisdiversos exemplos de nego-cios irregulares na Superin-.tendência de Transportes

«No Diário Oficial, seção
?'ndí 7 d0 corrente, página^.942, o sr. prefeito do Dis-tri to Federal, despachando
processos da Superintendêíi-
da de Transportes, autori-zo.Ü nada menoo que seisaquisições. de material semconcorrência pública. São osseguintes os processos:N« 50.048/55-STP — 1) _
Dispenso a concorrência nostermos da letra «a», do art.246, do Regulamento do Có-digo de Contabilidade; 2)Aprovo e 

"autorizo.
N' 50.052/55-STP — 1) —

Dispenso a concorrência nos

termos da letra «a», do art246, do Regulamento do Jódigo de Contabilidade. Aprovo e autorizo.
Despachos idênticos foramdados aos processos n's —

.50.053/55-STP _ 50.054-STP— 50.055/55-STP —
50.056/55-STP. . 

""•'

IMORAUDADE
ADMINISTRATIVA

Concluindo a justiücaçãode seu requerimento de in-formações, , afirma o verea-dor:
— Tal sistema fere osbons prmclpios de moralida-de admlnistraüva, forma

um hábito pernicioso e não
é o ideal para a compra dematerial do tipo utilizado
pela referida repartição, em
que são invertidas somas
vultosas.

verdadeiro tumulto e pâni-co entre as pessoas. As por-tas não se abriam, os venti-ladores não funcionavam ea multidão presa e no es-curo estava sufocada. Crian-
ças choravam de fome e fai-ta de ar, enquanto outros
passageiros desmaiavam. De-
pois de vinte minutos de es-forço, cerca de 100 passagei-ros conseguiram saltar pè-Ias janelas e foram a pé atéà estação de São Francisco
Xavier para pedir socorro.¦ Mas, como o descalabro e airresponsabilidade na Cen-trai é grande, nada foi fei-to para socorrer os passa-
gelros. Os populares toma-ram um trem parador, quevinha em sentido contrário afim de comunicar à Central,
para tomar providências.Entretanto, quando chega-ram à «gare» Dom Pedro II,encontraram mais dois elé-tricôs enguiçados.

Subordinado ao tema «0
abono e o funcionalismo mu-
nicipal», o vereador Levi Ne.
ves proferiu ontem no auditó-
rio da Câmara Municipal ui;:a
conferência, à qual compare-
ceram cerca de 300 pessoas.

O conferencista acentuou
particultA-mente que deve sor
mantida acesa esta reivinói-
cação: obtenção do Abut.o.
Contou a situação em qu.> se
encontra o projeto a res?;'.'-.
to, aprovado na comissão i _>
justiça do legislativo muni.- -
pai e objeto de estudos dè
outras comissões, momento
em que assinalou a necíssi-
dade de a campanha ganhar
a imprensa e o rádio.

A certa altura, frisou o
orador que a luta dos servi-
dores municipais está estvei-• tamente entrosada com o mo-
vimento pela autonomia do
Distrito Federal. Dizendo queno próximo dia 13 será ins-
talada a Comissão de Auto-
nomia da Câmara Municipal,
ressaltou que os funcionários
viverão em permanente difl-culdade enquanto o povo ca-rioca, inclusive os funciona-
rios, nâ^ tiver direito de ele-
ger o seu prefeito. A títulode exemplo, referiu-se às de-
ficiêneias d" fiçcreto saia
no qual 0 pequeno funciona-rio é relegado a plano secun.dario, completamente preju«dicado.

PROMOVIDO PELA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO ,

Em nome do Núcleo dos
Servidores Municipais da Li-
ga da Emancipação Naclo-nal, entidade que promoveua conferência, falou 0 fun-cionárlo Evir Vieira Macha.
do, agradecendo ao conferen-cista e narrando aspectos dasdificuldades em que vivem osfuncionários, O representante
da Liga foi muito aplaudido.

-se-áReunir-
o Conselho da
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_A União dos Lavradores eTrabalhadores Agrícolas doBrasil está convocando to-dos os membros do seu Con-selho de Representantes pa-ra uma importante reunião,
que terá lugar, em São Pau-lo, nos dias 28 e 29 próximos.Será apreciada a seguinteordém-do-dia: 1) balanço daCampanha Nacional pela Re-forma Agrária; 2) balançoda,aplicação das resoluçõesda II Conferência Nacionaldos Lavradores e Trabalha-dores Agrícolas.

Todas as organizações detrabalhadores rurais são con-vidadas a. comparecer, atra-vês dus seus delegados ob-servadotes. I

DESCONTENTAMENTO
NA PANÀIR

O ato do gerente geral daPanair do Brasil, sr. CaubyAraújo, nomeando um pijô-to da Aerovias para assumiro cargo de diretor comercialdaquela companhia, estou-rou, ontem, como uma bom-oa entre os seus funciona-
wrrin^f cofPid^aram: umaverdadeira afronta a nóméa-Ção de um «urubu> -_ ele-mento vindo de outra com-panhia para substituir os. íuncionarios que- estiveramem greve. Ao tomar conhe-cimento da notícia, vários
^r^ar;0S-daPa"airs^
os fír« » 

amssâ0' incJwsiveos fura^greves. a«Sõmffautütói.do a decisão do ,ouL^Zlenan, um dos mais anüao.

:f:

pilotos da aviação comercialno Brasil, de" não mais.pei-manecer na companhia. E'cada vez maior o dèscont.íii-
tamento entre os funciona-rios da Panair.

Violências
emRecife

KECíFE, 10 (Do corres-
pondente) _ a poliòin da
Cordeiro de Farias, pralicnt-oo rnais um ato de violânola,
prenápii José Scbreira, quan-do disc.jbuia exemplai cia
^A£NãA.CQjPjjy|R(>Aa
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